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- DIARIO ,WFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Reamin-se hontem o ministerio, em despacho collectivo, sob a
prosidencla d ) Dr. Nilo Peçanha, Presidente da Republica.

Na ptsta da Viação, foram approvadas as novas bases das

tarifas e altoraçiies na pauta e nas condiçlães regulamentares da

Estrada de Ferro Central do Brazil.
Todo; os fretes são reduzidos, especialmente para os produtos

da lavoura e da industria nacional.
A tarifa do café fica assim modificada: em grã,o ou cassainha,,

de um até 10) kilometros, 150 réis por tonelada kilometriea ; de

101 a 200 kilometros, 75 réis ; do 201 em deante, 30 reis ; em coco

ou cereja 100 reis, 50 réis e 20 réis.

Por essa base, o café de Entre Rios, que pagava 30$000, pagará
24350 ; de Porto Novo, em vez do 364000, pagará 23$100 ; de Juiz

de Fora, em vez de 38$200, pagará 20$001
As fruetas e legumes, enfardados ou em dispositorios seme-

lhantes, terão o abatimento de que gozam os cereaes.

O manganez e mine-raes de ferro pagarão, até 500 kilometros,
5$ por trasbordo, em lotação completa de vagão ; além de 500 Rito-
metros, 10 réis por tonelada kilometrica,.

Todos os vilosos soffreram sensivel redacção nas tarifas.
Foi tombem assignado o decreto constituindo a Mele de viação

fluminense, que ficará composta das seguintes estradas de ferro:

Linha Auxiliar, União Valenciana„ Rio das Flôres, Vassourense,

gação da Auxiliar á Estrada de Ferro Central do Brazil, passando

pela cidade de Vassouras ; ligação da Valenciana á Rio das Flôress

entro Valença e Tabôas; ligação da Rio Preto á Santa Rita ; ligação
da Valeneiana á, Sapucahy, na Barra do Pirahy,pela intercollocação

de um trilho na Estrada de Ferro Central do Bra.zil ; ligação da

Tres Ilhas á Barra Longa.

Os estudos e construção das novas linhas vão ser immedia,ta-

meote inicia 'Os pela directoria da Estrada de Ferro Central do

Brazil.

O regimen definitivo do trafego da nova rêde, será organizado

opportunamente, incorporando-se-lhe então a Oeste de Minas o a

2s secção da Sa,pucaby, o assim constituida a grande réde de bitola

estreita, desde Goyaz até, ao porto do Rio de Janeiro.
Na pasta da Agricultura, o Sr. Ministro apro. z entou ao Sr. Pre-

sidente os trabalhos do Serviço de Inspecção, Estatistica, e Defesa

Agricolas, realizando o programma do ensino ambulante e propa-

ganda popular sobre pragas e molestia,s dos vegetaes e animaess,

organizado de a,ccôrdo com as determinações de S. Ex. e constante
de sois folhetos, sendo um, a primeira lieção do ensino ambulante,
achando-se a imprimir, o segundo ; cinco, respectivamente, sobre

febre aphtosa, praga dos gafanhotos, lagarta do algodoeiro e dr

milho, e instrucções praticas sobre paludismo e amarellão, etc.

Apresentou tambem os questionarios, já respondidos, dos 25 mu-

nicipios seguintes : Cotia, Jaboticabal, Mineiros, Santo Amaro, An-
na,poli, Juadiahy, Fartura, Brastança,, Avaré, Pirajd, Santos,

S. Viceite, 13om Sucesso, Santa Barbara do Rio Pardo, Santo An-
tonio da Boa Vista, S. Carlos, Dourados, Rosario e Alcantara, sendo,

estes dous unimos, do Maranhão, e todos os outros, de S. Paulo

mostrando S. Ex. Os extractos dos muaicipios de Bragança e Mi-

neiros, em S. Paulo, e de Aleantara, no laranhão.
Apresentou ainda o programma sobre o ensino ambulante de

agricultura pratica para 1910 e as instracções ás inspectorias agri-

colas sobre o modo de serem utilizados os ins ,rumentos agrarios

enviados ás mesmas, de maneira a beneficiar a população rural

e das . escolas.

Communicou S. Ex. que, dentro de poucos dias, ficará instai-
lado definitivamente o Serviço de Inspecção, Estatistica e Defesa
Agricolas, de modo a fornecer sementes seleccionadas aos agricul-

tores, a praticar a desinfecção das plantas e sementes no Districtc

Federal, e ter unia secção de machinismo.s agricolas, em exposição

permanente e funccionando.

Quanto ás escolas profissionaes industriaes, foi ainda o Sr. Pre-

sidente informado de que se acham funccionando quasi todas, senda

que as de maior frequencia, actualmente, são: a da Parallybo, dc
Norte, a de Pernambuco, a do Espirito Santo, a do Estado do Rio th

Janeiro, a do Paraná, a do Ceará e a do Rio Grande do Norte.

Nos demais Estados, as matriculas teem aug montado nos ul-

timos inezes. _
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A do Estado do S. Paulo será inaugurada amanhã, achando-se
"já matriculados 135 alumnos.

Na pasta do Exterior,foram assignadas pelo Tr. Presidente as
nomeações do Dr. Joaquim Murtinho e demais membros da Dele-
gação Pan-Americana.

Foi, finalmente, objecto de demorado exame do Governo a
proposta de orçamento para o futuro exercido.

Os oestes, nos orçamentos dos diversos ministerios, attingiram
a 16.000:000$000.

O Sr. ministro da Fazenda apresentou a proposta de
receita . e desluzo, calculada, a.quella, em 103.841:860$220, ouro,
o 313.076:400$000, papel ; e, esta, em 77.153:631$557, ouro,

e 359.735:761$412, papsis
Convertido o saldo ouro em papel, a receita se elevará a

360.416:400$000, deixando um saldo do cerca de 700:000$000.
Esto saldo se elevará, com as reducções resolvidas na reunião

de hoje, no orçamento do Ministerio da Agricultura.
Pela pasta da Fazenda, o Governo resolveu remetter mais

500.000 para Londres. 	11n1==

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.070 — DE 16 DE JUNII0 DE 1910

Abre ao Ministerio 'da Viação e Obras Publicas o credito de
120:000$ para acquisição de um terreno destinado ao edificio
dos correios, em Santos

O Presidente da. Republica dos Estados Unidos do Brun, usando
da auteri•ação constante do art. 18, n. IV, da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1£09, decreta :

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação o Obras
Publicas o credito de 120:000$, para acquisição de um terreno
destinado á construcção do odificio dos correios em Santos, Estado
de S. Paulo.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1910, 89° da Indopendoncia e
22° da Republica.

NILO PEÇANHA:

Francisco Sd.

DECRETO N. 8.072—DE 20 DE JUNHO DE 1910
Crea o. Serviço de Protecção aos Indios e Localização .de Tra

lhadores Nacionaes e approva o respectivo regulamento

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Resolve, de accôrdo com a lei n. 1.606, de 29 de dezembro

de 1906, crear o Serviço de Protecção aos Indios o Localização do
Trabalhadores Nacionaes. sujeito ao regulamento, que com este
baixa, assianado pelo ministro do Estado dos Nogocios da Agricul-
tura, Industria e Commercio.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1910, 89 da Indopendencia o 22°
da Republica.

NILO PEÇANHA.

Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda:

Exposição de motivos

Sr. Presidente da Republica—Os assámptos comprehendidos no
regulamento, que ora submetto ao vosso esclarecido criterio, en-
volvem, em seu conjuncto, meteria que, pela natureza dos precei-
tos de ordem moral e economica que a definem, se relaciona de
modo intimo com os principies liberaes expressos em nossa Consti-
tuição e que merecem ser solicitamente praticados pelo Governo
da Republica.

Trata-se de systematizar a protecção aos judies e prescrever
regras á localização dos trabalhadores nacionaes, questões cuja im-
portanda decorre do proprio enunciado e que exigem dos poderes
constituidos medidas conducentes a acautelar os altos interesses
que cilas representam, attenuando a influencia duradoura do erros
seculares. de Prevenções tradicionaes, que aggravaram a infeliz

condição dos nossos selvicolas, e promovendo o. renascimento do
extensas porções do territorio nacional, esterilizadas pelo abandono
e completamente desertas.

Não ha razão para lembrar as lutas, as espoliações, os morti-
cinios que assignalaram os primeiros tempos da descoberta ; esses
choques ainda S3 verificam em grande extensão do paiz, renovando-
se qua,si sem treguas o com a mesma intensidade que registra a
historia colonial.

Entretanto, si nessa phase remota e em periodos subsequentes
do antigo regimen não faltou, por vezes, aos selvicolas a acção pros
tectora do governo, mau grado a incongruencia das diferentes de-'
cisõ -ts promulgadas ; si a piedade de religiosos os amparou e pro-
tegeu, não cabe á Republica, dentro do sou prograrnma,nogar-lhes
cuidadosa assistencia, fiel ao dever de estimular o desenvolvimento
do suas faculdades moraes, de sua capacidade de trabelho e do
defender-lhes a vida.

E' certo que a legislação da antiga metropole menciona, em
seus annaes, actos como o do 20 do março de 1570, cogitando do
captiveiro dos indios ; o de 11 de novembro do 1595, regulando a,
guerra contra elles ; o do 13 de novembro de 1808, promovendo o
seu oxterminio. Mas, em contrario aos principies retrogrades,
desitumanos, que eidos proclamam, salientam-se. ents e outros: a
lei de 30 de julho de 1609, que declarou os i ohm livres, confiando a
catechese aos ¡muitas; a de 6 de junho do 1755, que sustentou essa,
decisão, revogado implicitamente pela lei de 10 do setembro do
1611 '• 00 alvará de7 de abril do mesmo anno, acto do verdadeira
sabedoria, de elevado descortinio policies), visando a conservação
da raça indigena, sua ama'gsmação cits os europeus, pela con-
tinuidade da transmis,ão do seus caracteres ethnicos.

O imperio não descurou do todo a sorte dos indios, o, para o
demonstrar, bastaria, por si só, o projecto do sabio e estadista José,
Bonifacio, propugnando idéas que, hoje, se procura executar.

Na legislação do tempo ainda se contam, entre outras, a lei do
27 de outubro de 1831, libertando os indios da escravidão ; o acto
addicional de 19 de agasto de 1634, confiando ao governo, ás assem-
bléas provinciaes o á assembléa geral o direito de promoverem a
catecheso e civilização deites e o decreto do 24 do julho de 1815,
que estabeleceu o regimen dos aldeiamontos.

Penosa e difficilima a tarefa dos governos que pleitearam essa
cau3a, attento, a resistencia dos interesses privados que se lhes
oppuzeram, concorrendo para que os deus actos emanados da me-
tropeie a favor da libertação dos indios precisassem, após a erga-
nização do paez independente, do acto da Regencia que os condr.
mou e ao qual se seguiram providencias outra, embora inefficazes,
que não tiveram sequencia, até o momento actual da vida repu-
blicana.

Estacionaram, quasi por completo, as tendencias protectoras
do indio nas espheras governamentaes, nos ultimes tempos do im-
pede ; mas a idéa em que dias se inspiraram permanecera em
aleuns espíritos e o indio, cedendo‘cada vez mais dos seus domi-
nios, da posse immemorial do suas terras, mereceu, ainda assim,
ser celebrado nas letras, que se enriqueceram com a narrativa dos
seus feitos, do sua dedicação á intogrisio.cle do territorio, cujos ri-
quezas armaram contra elle o egoisrno e a cobiça dos civilizados.

Não pode, porém, a Republica psrmanocer na immobilid.ado
com que tem assistido, em muitos casos, ao massacro do judies o
su sujeição a um regímen de trabalho semelhante ao captiveiro,

bj fundamento de lhe sor indiferente saber até que ponto pôde
unar-se com a lei o as responsabilidades do governo a dou-

ri a, que os colloca ao nível de seres irracionaes. Imcumbe-lhe, ao
contrario, velar por eitos, guiai-os prudentsmente, sem violoncia,
porque, si são inferiores e fracos, mais inilludivel é o dever de os
defender contra os privilegiados e fortes.

E' esse o objectivo do presente regulamento, em que a palavra
catechese é substituída pela palavra protecçao, que melhor se ajusta
ao espirito o á letra da Constituição de 24 de fevereiro, e no qual
procurei reunir as medidas que me pareceram mais adequadas a
resolver o problema, sendo certo que muitas deltas já toem à
sancção da experiencia de ootros povos e o apoio dos mais notaveis
juristas e pensadores brasileiros.

Nellas, tive empenho em consagrar os ensinos do um doa
maiores amigos da raça indigena, condensados, nesta formula
4cNão aldear, nem pretender governar as tribus ; deixai-as com
seus costumes, sua alimentação, seu modo de vida ; limitar-se a
ensinar que não devem matar os de outras trilam', completando
esse pensamento com as providencias precisas para evitar que os
indios attentein igualmente contra a vida e a propriedade dos
civilizados.

As principa,es nações americanas não toem deixado do intervir
no assumpto da protecção ao indio, comquanto, em muitos paizess:
as leis e resoluções dos governos não tenham tido a °fadem:tia pre-
cisa para reprimir os crimes e as depredações dos civilizados con-
tra elles, segundo assestam as occorrencias que se encontram 'na,
historia dos Estados Unidos da America, não obstante terem sido as
nações indigenas consideradas, desde o inicio da organização daquelle
pais, como communidades politicas e independentes e proprietariaa
do territorio que oconpavam
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Realizada a lndepondencia Americana, e rectificado polo Con-
gresso o tratado do paz entre a Confedaração e as Meneias, pro-
curou-se normalizar as relações dos americanos com os indios,
àpezar de muitas tribus terem esposado a causa da Inglaterra ; o
o territorio sito ao Noroeste, em grande parte possuido por ladros,
foi, mediante as convenções que se estabeleceram, medido, domar-
'calo o entregue a colonização, garantindo-lhes o governo a pro-

, Priodade dos terrenos efectivamente °ocupados por, elles, contra a
invasão dos brancos, o collocaudo o seu direito sob a protecção da
União Federal.

As incursos, que se procurara evitar, verificaram-se mais
tarde, principalmente nas possessões das tabus do Sul, • por incita-
mento da Georgia ; as victimas, porém, tiveram o patrocinio de
Washington, que, em 1795. denunciou ao Congresso os abusos das
autoridades, as violencias dos colonos contra os indios e reclamou
do poder legislativo os meios proprios para os proteger.

aai se pretende, dizia o grande cidadão americano, que os in-
dios observem a justiça, é indispsnsavel que se lhes garanta .o
que lhes é devido, o se lhes deem meios de viverem em condições
razoaveisa aceresceatairlo que a experiencia do passado não dimi-
nua para elle a probabilidade de sua civilização, sob os auspicios
do go vorno.

Foi, então, traçada uma extensa linha de fronteira do Oeste ao
Sul, separando das possessões dos indios os territorios dos Estados;
e o sBureau dos negocios indigenas», areado em 1755, cantinas., com
ina,ximo vigor, a promover o pensamento do Washington, a par
do Congresso. gire, em 1725, autorizou o President] da Republica a
prover as tribus cio instruanentos de lavoura e anima,es (tomesti-
cos o, ao mesmo tempo, a ministrar-lhes a instrucção neces-
sarja.

Em 18-19, o slarreau dos negosios indi aenas» foi annexado ao
Departamento do Interior, o constituiu dentro em pouco tempo
um dos seus mais importantes serviços; e é mediante os algaris-
mos, que ello'forneco poriodicamente á publicidade, que se pôde
afirmar que os Estados Unidos pagaram ás tabus ind.igenas, até
1840, 85.000.000 dollars pela cessão de suas terras; que despende-
ram, em 1850, 2.420.722,00 com remoção de iribus e gastam
actualmente 5.000.000 de dollars com 253 escolas e 2.300 empre-
galos, afectas aquella divisão do ministerio.

Entre as Republicas deste continente, podem ser citadas, pala
protecção conferida aos indios, o Chile, que lhes deu em sua Consti-
tuição direitos o deveres aiiiaes aos dos demais cidadãos e tem pro-
curado localizat-os, e a Republica Argentina, cujo governo super-
intende esse serviço, comquanto o confio, geralmente, á direcção
de congregações religiosas.

Taes 03 exemplos que se impõem á imitação do Brazil, que não
pfale continuar a excluir de suas cogitações os aborigenes, deixando
do pé a aceusação que já se lhe fez, no Congrasso Internacional dos
Americanistas de Varina, de permittir a escravização deites o ata
de acoroçoar o seu exterminio.

Na parte attinente á localização de trabalhadores nacionaes
Dela installação de centros a,gricoras, o regulamento visa en-
frentar uma das modalidades do problema, assas complexo, da
organização do trabalho rural, Cuja soluçar definitiva não póde re-
sultar de urna unica formula, sinão do urna série do providencias
legislativas, umas do ordem geral, outras de caracter regional,
afectando, respectivamente, o Estado e o Municipio. •

No emtanto, é necessario que se procure estudar a questão, até
agora insoluvel, do substituir o que havia de organizado na pro-
15.riedade agricola, por um mecanismo perfeito, de funcções regu-
lares, libertando a lavoura da situação anormal, oriunda da falta
de leiareguladorasalo trabalho, após a abolição dos escravos.

A grande propriedade apresenta em muitas regiões, outrora
nueloos de actividade rural, o aspecto de terras abandonadas, pela

. deserção dos seus elementos do trabalho, que afanem ás cidades e
povoados, estabelecendo verdadeiro desequilibrio entre as forças
productoras o as inactivas, constituidas por aplanes que, por
exiguidade do auxilio ou por habito inveterado de vadiagem, fogem
á vida agricola, e vão aggravar, pela concorrencia, as condições
oconomicas das populações urbanas.

O primeiro termo do problema só poderá ser resolvido por
associação de esforços das classes dirigentes, em longo e paciento
trabalho do organização, no qual se tenha em vista a gravidade
das circumstancias actuaes do grande proprietario, gravidade que
o vosso governo procura minorar, promovendo a difusão do ensino
a,gricola e veterinario, estabelecendo posto; zootechnicos, planean-
dó o estabelecimento de instituições de credito, etc., etc.

O regulamento presente trata tambem do segundo termo da
questão : visa localizar aquelas dentre os nossos trabalhadores
asse, possuindo verdadeiras qualidades de homens de trabalho e de

. boa moral, queiram fixar-se nos «Centros Agricolas», transforman-
do-se, por força de sua capacidade productora, em pequenos culti-
vadores, uteis a si mesmo o ao paiz.

As escolas, as officinas, os aprendizados agricolas, instituidos
nesses centros e que aproveitam, por igual, aos lavradores da
riu-ama região, a quem õ koverno pruris% tambem auxiliar desse
modo e pala valida a praza de instaumerítos agrarios, distribuiçã3.......	 .	 .

•
de plantas, seasentos e pualicaçõ as, farão csrtamente renasceis.;
zonas condemnadas ao abandono, terminando o triste espectacul5
de terrenos farteis, sitos ás portas das cidades e dos centros do
consumo, cortados por vias atoeis de communicação e completa*-
mente meai tos.

Não se diga que será desaproveitado o auxilio, nem se veja;
demasia no que representa a observancia dos deveres do governo
para com os nossos patricios, localizando-os em regas inapro-
priadas á colonização estrangeira e que não devem ficar despovo-
adas, concedendo-lhes vantagens eauivalantes as que se prodiga-
lizam á,quellas que, deixando sua patria„ voem adoptar a nossa,
trazendo ao progresso nacional a colaboração da sua intelligencia
e de suas energias.	 -

Assim, utilizaremos elementos valiosos, desses a que se de-
vem a fundação de nossa riqueza territorial o as principaes cultu-
ras do paiz, e que são, sem duvida, capazes de impulsionar odes-
envolvimento da pequena lavoura ; o levaremos siri-irritariam-nem
a instrucção primaria e profisstonal a muitos centros raraes, esti-
mulando o pequeno cultivador a trabalhar com perseverança o
dedicar-se á terra que um dia será sua odes sons.

Rio de Janeiro, 2 .S do junho do 1910.—Roclolpho Miranda.

ne o,ulamento u que 54 43	 POVO o decreton. 8.072, de 20 de junho do 1910
Do serviço de Protecção aos radio> e Localização de Trabalhadores

Nacioaaes

Art. I.° O Serviço de Protecção aos Indios e Localização dos
Trabalhadores Nacionaes, croado no Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio, trm por fim:

a) prestar rassistencia aos indios do Brazil, quer vivam aldeia-
dos, reunidos em tabus, em estado nomade ou promiscuamente
com civilizados;

b) estabelecer em zonas farteis, dotadas do condições de salu-
bridade, do mananciaes ou cursos de agua e meios laceis o regu-
lares de communicação, centros agricolas, constitui-1os por traba-
lhadores nacionaes que satisfaçam as exigeucias do presente regu-
lamento.

TITULO I

CaP.TIlL0 I - •

DA PROTECÇÃO AOS INDIOS

Art. 2.° A assistencia, do que trata o art. 1° terá por objecto:
l s, velar pelos direitos que as leis vigentes coaferem aos indios

e por outros que lhes sejam outorgados;
2°, garantir a offecavidado da posse dos tooritorios occupados

por indios e, conjunctamente. do que nelles se contiver, entrando
em accôrdo Com os governos locae.s, sempre que fôr necessario;

3', pôr em pratica os meios mais bfficazes para evitar que os
indios invadam terras dos civilizados o reciprocamento ;

4° fazer respeitar a organização interna das diversas tribus,
sua inchependencia, seus habitos o instituições, não intervindo para
alteral-os, sinão com brandura e coniultando sempre a vontade dos
respectivos chefes ;

5°, promover a puaiçã r dos crimes que se commotteram con-
tra os iodos;

6°, fiscalizar o moda como, são tratados nos aldeiamentos, nas
colonias e nos estabelecimentos particulares ;

7°, exercer vigilancia para que não sejam coagidos a prestar
serviços a particulares e velar pelos contractos que forem feitos
com alies para qualquer genro de trabalho ;

8°, procurar manter relaçaes com as tribus, por intermedio
dos inspectores de serviço de protecção aos indios, velando pela se-
gurança delias, por sua tranquillidade, impedindo, quanto possivel,
as guerras que outra si mantens e restabelecendo a paz

9°, concorrer para que os inspectores se constituam procura-
dores dos indios, requerendo ou designando procuradores para
represental-os perante as justiças do paiz e as autoridades locaes

10, ministrar-lhes os elementos ou noções que lhes sejam
applicaveis, em relação ás suas oesupações ordinarias ; -

II, envidar esforços por melhorar suas condições matarmos
de vida, despertando-lhes a attenção para os meios de modificar a
construcção de suas habitações e ensinando-lhes livremente as artes,
oficies o os generos do producção agricoIa e industrial para os
quaes 'revelarem aptidões

12, promover, sempre que for possivel, o pelos meios permit-
tidos em direito, a restituição dos terrenos que lhes tenham sido
usurpados

13, promover a Mudança de certas tribus, aliando for coavas.
plante e de conformidade com os respectivos chefes ;

14, fornecer aos indios instrumentos de musica que lhes sejam
apropriados, ferrampataa, instrumentos de lavoura, inachinas para
bèfiéficiar 6s productos 	 suas culturas, 6á aniihaeá domesticas_	 -
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que lhes forem uteis e quaesquer recursos que lhes forem EFICOS-
sarios
• 15, introduzir em territories indigenas a industria peci

-quando as condições locaes o permittirem
• 16. ministrar, sem caracter obrigatorio, instrucçã,o primaria e
profissional aos filhos de índios, consultando sempre a vontade dos
paes ;	 •

17, proceder ao levantamento da estatistica geral dos indios,
com declaração de suas origemeidades, linguas, profissões e estudar
sua situação actual, seus habites e tendencias.

CAPITULO II
DAS TERRAS OCCUPADAS POR INDIOS

Art. 3.° O Governo Federal, por intermedio do Ministerio
Agricultura, lndustria o Commercio, e sempre que fôr necessario,
entrará em accôrdo com os governos dos Estados ou dos munici-
pios :

a) para que se legalizem convenientemente as posses das terras
actualmente °ocupadas pelos indios

b) para que sejam confirmadas as concessões de terras, feitas
do accardo com a lei de 27 do setembro de 18130;

e) para que sejam cedidas ao Ministerio da Agricultura as
terras devolutas que forem julgadas necessarias ás povoações indi-
genas ou á installação de centros agricolas.

Art. 4.° Realizado o accôrdo, o Governo Federal mandará pro-
ceder á medição e demarcação dos terrenos, levantar a respectiva
planta com todas as indicações necessa.rias, assignalando as divisas
com marcos ou padrões de pedra.

Art. 5.° Da planta e do memorial respectivo, que deverá ser o
mais detalhado passivo], será dada cópia aos governos estaduáes e
municipaes, conservando-se original no archivo da directoria.

Art. 6.° Satisfeito o disposto nos artigos anteriores, o governo
providenciará para que seja garantido aos indios o usufructo dos
terrenos demarcados.

Art. 7.° Os indios não poderão arrendar, alienar ou gravar com
onus reaes as terras que lhes ferem entregues pelo Governo Fe-
deral.

Art. 8.° Os contractos dessa natureza que forem realizados
pelos mesmos, serão considerados nullos de pleno direito.

Art. 9. 0 O governo providenciará para que nos territories fe-
deraes o3 indios sejam mantidos na plenitude da posse dos terrenos
pelos mesmos actualmente °ocupados.

CAPITULO III 	 •
DOS IND OS ALI EIALOS

Art. 10. Si os indios, que estiverem actualmente aldeiados,
quizerem fixar-se nas terras que occupam. o governo providenciará
de modo a lhes ser mantida a efrectividatle da posso adquirida.

Art. 11..9s terras de que trata o artigo anterior serão medidas
e demarcadas na fórma do art. 4°.

Paragrapho unico. O governo, sempre que julgar necassario,
fará construir casas para resid.encia dos iudios e estradas do ro-
dagem para ligação dos aldelasnentos aos centros de consumo.

Art. 12. Na medição e demarcação dos terrenos e na concessão
dos titules, será observado o disposto no presente regulamento e
nas instr ucções respectivas.

Art. 13. Quando os indios aldeia,dos, na fôrma do art. 10, °o-
cuparem terrenos na visinhança de centros populosos, ser-lhes-ha
concedida, além da área destinada á sua residencia habitual, uma
superficie do terreno, em legar conveniente, para as culturas a que
se dedicarem.

CAPITULO IV

DOS INDIOS NOMADES E DOS QUE SE MANTIVEREM EM PROMISCUIDADE
COM CIVILIZADOS

Art, 14. A directoria, por intermedio dos inspectores, pro-
curará, por meios brandos, attrahir os indios que viverem em estado
nomado e prestará aos que se mantiverem em promiscuidade com
civilizados a mesma assistencia que lhe cabe dispensar aos mais
indios.

Paragrapho unico. Para o serviço relativo aos indies nomades,
poderá ser admittido pelo ministerio, sob proposta da directoria,
o pessoal extraordinario que fôr precito.

CAPITULO V
• DAS POVOAÇÕES INDIGENAS

_ Art. 15. Cada um dos antigos aldeiamentcs, reconstituidos de
accerdo cana as prescripçõos do presente regulamento, 'passará, a
denominar-se Povoação Indigena a, onde serão estabelecidas
escolas para o ensino primario, aulas de musica, officinass machinas
e utensilios agricolas, destinados a beneficiar os productos das cul-
turas, e campos apropriados á aprendizagem agricola.

Paragrapho unico. Não será permittido, sob pretexto algum,
coagir os indios e seus filhos a qualquer ensiao ou aprendizagem,

devendo limitar-se a acção do inspector e de seus auxiliares a pro-
curar convencei-os, por meios brandos, dessa necessidade.

Art. 16. Annexas aos campos de que trata o artigo anterior,
haverá secçoes especiaes para apicultura, sericicultdra, pequenas
industrias, criação de animaes domesticos. etc.

.Art. 17. São extensivos aos indios localizados em «Povoação
Indigena» os auxilio conferidos no presente regulamento ás tribus •
cujos terrenos forem medidos e demarcados pelo Governo Federal,'
além de alimentação, nos seis primeiros mezes de estabelecimento
da povoação, soccorros medicos e outros recursos, sempre que
forem necessarios.

Art. 18. O ministro da Agricultura, Industria e Commercio
estabelecerá, premias para os funcciona,rios da directoria, nos
Estados, que adquirirem perfeito conhecimento da lingua geral dos
inales e de seus dialectos.

Art. 19. O Governo Federal poderá acceitar a transferencia •
para sua jurisdicçã,o dos alinhamentos ou quaesquer instituições
destinadas á educação dos indios, mantidos por governos estaduaea
municipaes ou por associações, desde que lhe sejam cedidos os
terrenos em que forem estabelecidos e as respectivas installações.

Art. 20. Taes aldeia,mentos ou instituições passarão logo ao
regimen instituido no presente regulamento para os similares
creados pelo Governo Federal.

Art. 21. Os indios trabalharão livremente o terão pleno di-
reito ao producto integral do seu trabalho.

TITULO II
CAPITULO le

DA LOCALIZAÇÃO DE TRABALHADO RES NACIONAES

Art. 22. O Governo Federal, por intermelio do Ministsrio da
Agricultura, Industria e Commercio, e de confarmidado Com este
regulamento, promostrá a installaçio do centros agricolas, onde
serão localizados os trabalhadores nacioaaes que, par sua capaci-
dade do trabalho e absoluta moralidade, possam merecer os favo-
res consignados para esse fim.

Art. 23. Os centros agricolas serão estabelecidos em boas
terras de cultura, apropriadas a lavoura mecanica,, dotadas do
perfeitas condições de salubridade, de rnananciaes ou cursos
do agua potavel, servidas de meios fa,ceis de communicação o pro-s
ximas dos mercados consumidores.

Art. 24. O governo promoverá, desde já, a fundação do uns
ou deus centros agricolas, em cada um dos Estados, em que
julgar conveniente, inclusive o District') Federal, devendo sempre
ser preferidas para esse fim zonas cortadm por estradas do ferro
da União, e que reunam 03 requisitos exigidos pelo artigo
anterior.

Art. 25. O numero de centros agricolas poderá ser augmen-
tado annualmente, conforme permittirem as dotações orçamen-
tarias.

Art. 2e. Si os terrenos preferidos para a fundação de um cen-
tro agricola, forem de proprielade do governo do Estado ou do mu-
nicipio, o Governo Federal procurará obtel-os por doação.

Paragrapho unico. Os centros agricolas serão de preferencia
estabelecidos nos Estados ou municipios que fizerem á União
doação de terrenos nas condições estabelecidas no art. 26.
- Art. 27. Occorrendo o facto do pertencerem os ditos terrenos a

particulares, será sempre preferida a acquisição por composição
anfigavel e de conformidade com o valor locativo das terras,
verificado pelo preço médio das vendas realizadas no ultimo
quinquennio, o só em caso extremo empregar-se-ha o recurso da
desapropriação.

CAPITULO II
, seS DA INSTALLAÇÃO DOS CENTROS AGRICOLAS

Art. 28. A escolha de terras para a installação de centros
agricolas deve preceder exame circumstanciado, por parte da Dire-
ctoria do Serviço de Protecção e Localização do Trabalhadores Na-
cionaes. afim de serena verificadas as condições estabelecidas na,
alinea B, art. 1°, do presente regulamento. 	 1

Art. 29. Além das alludidas condições, devem os terrenos ter:
a superficie precisa para o futuro desenvolvimento dos centros
agricolas e exransão de suas culturas, devendo possuir igualmente
terrenos de matta.

Art. 30. Nas instrucções do presente regulamento, serão esta-
belecidas regras que devem ser adoptadas para os trabalhos pre-
paratorios do «Centro Agricolao, relativos ao levantamento hydro-
graphica e da linha de perimetro, medição e demarcação das torras,
sua divisão em lotes, e respectivas discriminação, abertura de es-
tradas, construção do casas, e todos os trabalhos technicos indis-
pensaveis, que ficarão a cargo da respectiva sub-directoria.

Art. 31. O Governo Federal estabelecerá nos centros agricolas
escolas primarias com curso diurno e nocturno, &Reinas, campos
de experiencia e de demonstração, com aprendizado agricola, de-
posites de instrumentos de lavoura e as installações necessarias
para o beneficiamento dos productos da lavoura local.
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Paragrapho unico. As escolas, °Moinas, campos de experioncia
e demonstração e aprendizados agricolas poderão ser frequentados
por filhos de lavradores estranhos aos centros agricolas, de con-
formidade com 0.4 instrucções que regularem o assumpto.

CAPITULO UI
DOS TRABALHADORES NACIONAES

' Art. 32. Os centros agrícolas serão constituídos com traba-
lhadores nacionaes domiciliados no mesmo Estado e que satisfaçam
as seguintes condições:

a) não ter sido condemnado por crime de qualquer natureza,
nem ter soffrido prisão correccionol por embriaguez ou contra-
venções;

b)ser chefe de familia ou solteiro com mais do 21 annos de
idade e menos de GO

c) ser trabalhador a,gricola.
d) ter capacidade physica e aptidão para o trabalho.
Paragra,pho unico. Os chefes do familia serão sampro prefe-

ridos, desde que satisfaçam as condições das letras a, c e cl.
Art. 33. Aos trabalhadores nacionoes que tiverem de esta-

belecer-se nos centros agricolas serão concedidos os seguintes
favores:

a) transporte para si e sua familia, com direito á bagagem
b) fornecimento gratuito do ferramentas, plantas o sementes

para as primeiras culturas
c) auxilio para a manutenção de sua familia, dentro dos tres

Primeiros mexes de estabelecimento do «Centro Agricola»
d) recurso medico uatuito, pelo prazo de um anoo.
Art. 31. A área destinada a cada «Centro Agricola» será

dividida em lotos de 23 a 50 hectares, nos quaes serão construirias
casas destinadas aos trabalhadores nacioaa,cs, de conformidade
com o plano e as condiçõas estabelecidos j:ela directoria do ser-
viço.

Art. 35. Os trabalhadores naciona,es poderão adquirir 03 lo-
tes que lhes couberem, mediante pagamento imrnedi ato ou dentro
do prazo de sois annos, a coutar da data da sua installação no nu-
doo, cabendo-lhos, conformo a hypothese, titulo definitivo ou pro-
visorio da propriedade.

g 1. 0 O prazo fixado para o pagamento do lote po lerá, ser re-
duzido pelo adqu'rente, de modo a permittir-lho mais prornpta,
acquisição do titulo definitivo de propriedade, ca,bendo-le, no caso,
o abatimento que for arbitrado pelo ministro da Agricultura, até o
maximo do 20 %, do accôrdo com os seus habito s do trabalho o sua
cond acta .

§ 2.° O abatimento a que se refere o paragrapho anterior, po-
derá, ser elevado a 30 %' si, dentro do quatro annos, data. de
sua installação, tiver o trabalhador cultivado com success°, a juizo
do governo, toda a área do seu lote, com reserva de 10 % do total
das terras, que deverá sor conservada em maltas, de preferencia
nas partes altas.

Art. 36. O preço dos lotes, comprehendendo a casa, será esta-
belecido polo ministro da Agricultura, do accôrdo com a proposta
do director do serviço, tendo °na vista as condiç5es que lhes forem
peculiares.

Art. 37, A amortização do debito contraindo pelo trabalhador
nacjanal começará logo que forem decorridos 24 mezes do seu esta-
bc'#' -lento e será feita em prestações "mensaes ou teimas:les, na
ru	 de uma quarta parto (1/4) da importando, devida.

nt.(0o 'odo1,'-otvidas dos trabalhadores serão escripturadas em
òt/o c,-"ricados pelo director do serviço, entregam-

&	 t1	 'caderneta em que serão feitos os assenta-
oTesponderem.

abanador nacional que tiver do incorporar-se a
um Vg_`311td: °ricota» obrigar-se-ha:

1 ...'tabelecer-se, com sua família, quando a. tiver, no loto
que lhe for designado pelo director do serviço e a cultival-o pes-
soale-2_,

crear animaes sinIo em torreaos fecha los, de
accôrdo com instrucções, que lhe forem dadas pelo director do
centrar.;

30 , a não arrendar, vender ou Itypotheca,r o lote e as respecti-
vas beinfeitorias, nem fazer sobro eile proposta, de venda ou qual-
quer contracto que o prive do cultivar livremente, até que obtenha
o titulo definitivo do propriedade ; não podendo vendel-o ou ar-
rendal-o, 111031110 depois do obtido o titulo definitivo, sino a pes-
soas que reunam as condições do art. 3?., a ,juizo do director do ser-
viço o com approvação do ministro

4, a submetter-se ás regras e providencias que forem esta-
belecidos pelo representado da directoria a bom d t ordem e da
disciplina, quer ora ralação aos funecionarlos do Centro Agricola,
quer para com os seus proprios companheiros.

Art. 40. Em caso do morte do trabalhador nacional a quem
houver sido expedido titulo (Unitivo ou provisorio de propriedade,
passará o loto, na Oram cominam do direito, aos seus herdeiros
ou legatarios

Art. 41. Si o chefe do familia fallecido houver adquirido o
lote a prazo, tendo contribuído com tres prestações, será passado
titulo definitivo do propriedade em favor da viuvo e dos orphãos.

Art. 42. Si a familia. do chefe Dillecido ficar mu estado de mi-
seria, poderá o ministro, ouvido o director do serviço, expedir a.
favor da viuvo o orphãos o titulo de propriedade, independente de
qualquer amortização.

O Governo Federal procurará estimular os trabalhadores na-
cionaes, incorporados aos centros agricolas, concedendo premios
do animação para certas culturas, organizando exposições regia-
naes, etc.

Art. 44. A's famílias do trabalhadores, que tiverem filhos
maiores de 14 annos, aptos para o trabalho nricola, poderá ser
concedida, além do lote destinado ao respectivo chefe, a área, de
12 hectares para cada um deites, com a approvaçãM do ministro
da Agricultura.

Art. 45. O trabalhador nacional que se distinguir por sua acti-
vidade, poderá adquirir mais de uni lote, a juizo do director do
serviço, desde que tenha pago o primeiro, ou quando tenha feito
mais da metade do pagamooto.

Art. 46. O trabalhador que deixar de cultivar o sou loto por
espaço de tres 'nozes, a não ser por motivo justificado de força
maior, a juizo do director do serviço, será oxcluido do « Centro
Agricola, », sem direito a indemnização alguma, desde que não se
ache de posse do titulo dcfinivo de propriedade.

Paragrapho unico. No caso de já haver obtido o titulo defini-
tivo, será indemnizado da importancia que tiver pago aos cofres
publicos.

Art. 47. O trabalhador que, por sua má conducta, tornar-se
um elemento de perturbação para o «Centro Agricola», fica sujeito
ao disposto no artigo anterior.

Art. 48. A exclusão, cai qualquer dos casos previstos nos ar-
tigos antecedentes, será feita por acto do director do serviço, com
recurso volunta.rio para o Ministerio da Agricultura.,

TITULO III

Da organização do serviço
CAPITULO

DISTRIBUleXo DOS TRABALHOS

Art. 49. 03 trabalhos previstos neste regulamento ficara° a
cargo de uma directoria geral com duas sub-directorias e dos inspe-
ctores e mais funccionarios indicados no art. 52.

Art. 50. A' l a sub-directoria incumbe especialmente
a) projectar, orçar e dirigir a execução dos serviços de demar-

cação dos torritorios °ocupados por indios ;
b) escolher as localidades em que deverão ser installadas as

povou5es indigenas e os centros agrícolas
c) proceder á divisão e demarcação dos lotes rumes, levanta-

mentos topographicos, construção de casas nas povoações o centros
agricolas e nos predios necessarios á administração;

d) projectar e dirigir a execução de obras de saneamento, con-
strução de caminhos, reparação o melhoria das estradas de roda-
gem que interessem ás povoações e centros agricolas ;

e) estudar e construir, nos casos de necessidade, caminhos vici-
nacos ou de ligação dos contros ou povoaçõeá ás estações do estradas
do ferro, pormos maritimos ou fiuviaes, ou a centros commerciaes ;

f) preparar em cada lote rural a área destinada ás primeiras
culturas

g) instituir e manter no escriptorio um archivo dos projectos,
plantas topographicas e outros papeis que co relacionem com as
obras em andamento ;

h) executar quaesquer outros trabalhos technicos que lhe forem
confiados pela directoria geral.

Art. 51. A' segunda sub-directoria incumbe especialmente :
a) propor e zelar pela rigorosa execução das medidas adopta-

das para tornar effectiva a protecção aos indios e evitar a invasão
de seus territorios ; as que forem conducentes a. obstar os confii-
otos das tribus entre si e com os civilizados, envidando esforços para.
tornarem-se, primeiro, pacificas, e depois amistosas as relações
entro estes e aquelles

b) installar e dirigir, na parto exclusivamente administrativa,
as povoações indígenas

c) crear escolas, proteger o salario dos índios que se emprega-
rem como jornaleiros e adoptar ou pedir ás autoridades compo-
tentes todas as medidas necessraias para a manutenção da boa
ordem, segurança e desenvolvimento das povoações

d) insinuar e administrar os centros agricola,s, fornecendo-
lhes gratuitamente ferramenta.s e sementes, coroo auxilio de pri-
meiro estabelecimento, além do outras vantagens previstas neste
regulamento ou posteriormente instituidas em instrucções expem
didas pelo director geral, por ordem do ministro, mediante pro-
posta ou não do sub-director ;

e) propor a croação de campos de experieaciao e denionstraM
junto aos centros agricolas ;



Dos sub-directores:
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Art. 58. Os sub -directores, auxiliares Immo(
geral, são os chefes das respectivas sab-directorii
os unicos resp insaveis perante o director geral
que por ellas correm.

A elles incumbe:
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f) ter a sou cargo os trabalhos relativos a exposições regio-
naes, feiras e premies de que trata o presente regulamento, ou que
forem posteriormeate instituidos

g) executar quaesquer outros trabalhos que lhe forem confia-
dos pela directoria geral, além do expediente da repartição, regis-
tro de papeis, e toda a escripturação que for nece3saria para o
bom andamento do serviço.

CAPITULO II

DO PESSOAL

Art. 52. O pessoal do serviço dividir-se-ha em efectivo e ex-
traordinario.

§ 1, 0 O pessoal effectivo será o seguinte:
Na séde do serviço:
Directoria geral:

1 director geral;
1 primeiro aliciai
1 segundo otliclal.

Primeira sub-directoria
1 sub-director (technico)
2 ajudantes (techniros)
1 agronomo (teehnico) ;
1 desenhista
1 desenhista auxiliar
1 terceiro official.

Segunda sub-directoria:
1 sub-director
2 primeiros offieiaes
2 segundos offiehtes
2 terceiros officiaes.

Portaria
1 porteiro
1 continuo;
2 serventes,

Nos Estados :
13 inspectores, sendo 1 para c ida, um dos Estados do Ama-

zonas, Pará, Maranhão, Bahia, EspirP o Santo, S. Paulo, Paraná.
Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Minas, Gaya,z, Malta Grosso o
1 para o territorio de Acre ;

10 ajudantes, sendo 2 para cada uni dos Estados do Amuarias,
Pará, Matto Grosso, Goyaz e para o territorio do Acre

13 escreventes, seado 1 para cada ilispectoria.
Nas povoações indigenas
1 director, 1 ajudante o 1 escrevente.
Nos centros agricalas
1 director, 1 escrevente e 1 chefe de culturas.
Art. 53. Além do pessoal effectivo, haverá o pessoal extraor-

dinario que for indispensavel para a execução dos serviços de
demarcação, construcções, levantamentos topographicos, localização
e outros que não puderem sor executados polo pessoal effectivo.

Art. 54. O pessoal extraordinario, inclusive medicas, pharma-
ceutices, professores primarios e mestres de offieinas, será no-
meado pelo ministro, de accardo com as necessidades e sob pro-
posta do director geral ; perceberá, as gratificações que lhe forem
arbitradas no acto da nomeação e será, mantido somente emquanto
bem servir e durar a necessidade do serviço.

CAPiTULO III
ATTRIBUIÇÕES DO PESSOAL

Da director geral
Art. 55. Ao director geral, immediatamente subordinado ao

ministro, incumbe
a) distribuir, dirigir e fiscalizar os serviços instituidos por este

regulamento ;
b) manter e fazer manter, pelos meios ao sou alcance, a obser-

vancia das ordens em vigor
c) propor ao ministro, verbalmente ou por escripto, as provi-

tiencias que julgar convenientes para o bom andamento e molho-
fia dos serviços;

d) preparar e fazer prepsrar as instrucções que houverem do
ser expedidas para a installaçãe, regularização e desenvolvimento
dos serviços

e) apresentar annualmente ao ministro um relatorio dos tra-
balhos realizados

f) prestar ás autoridades fe lemes o estaductes, espontanea-
mente ou mediante reatásição, os esclarecimentos necessarios á
boa ordem e desenvolvimenta dos serviços

g) dar posse aos seus subordinados, fazendo lavrar e assignar
os respectivos termos de promessa

h) impor as penas disciplinares, de conformidade cam o artigo
68 deste regulamento

i) assignar a folha de vencimentos do; funceimarios sob sua
direcção, concedendo ou não a justificaçã,o rias falt.ts por cites com-
mettidas dentro do mu, á vista do livra do pante, e requisitar o
respectivo pagamento

j) rever o expediente e lançar o —Visto— quando no tiver de
dar parecer, nos papeis que tenham de ser apresentados ao mi-
nistro

h) ordenar as despeza.s com o expediente e mais objectes ne-
eessarios ri directoria e mais (lepenlencia,s do serviço, dentro dos
recursos orçameatarios

I) examinar a3 contas e requisitar ao ministro o pagamento
das acquisiçWs quaesquer que Se teneam dq,effectuar para os ser-
viços sob sua dire:ção

ou) requisitar das autoridades fe temes e estaduaes as medidas
necessarias para a manutenção da ardem nos differ.mtes pontos em
que exercer a sua jurisd;cção

90 exercer quaesquer outras attribuições que lhe couberem
por este regulamento e mais disposições em vigor.

Art. 56. O director geral, em Seus impedimentos ou ausencias
desta Capital, por motivo de serviço, terá par substituto o sub-
director da i a sub-directoria, e, em falte, desta o da 2s sub-dire-
c toda.

Do s •ctretario:

Avt. 57. Ao secretario, subordinado e auxili r immediato do
director geral, incumbe:

a) receber e enviar ás respectivas sub -curectorms 03 papeis
dirigidos ao director geral o que tenham de ie: nonas proces-
sados;

h) receber das sub-directorias e fazer chegar ao conheciment-
do director geral os papeis que por elle tiverem de ser despa,o
chados;

c) providenciar sobre a expedição dos actos do oarector gerai,
fazendo as devidas communicaçiks:

d) auxiliar o director geral nos trabalhos
para si;

e) providenciar sobre a
phica da directoria.

a) auxiliar a direcção dos trabalhos segundo ás instrucções
do director geral, distribuindo ao respectivo pessoal os sersiços
da competencia de cada um;

b) dirigir, examinar, fiscalizar e promover todos os trabalhos
que competirem ás respectivas sub-directorias;

c) cumprir e fazer cumprir as ordens do director geral;
d) apresentar ao director geral, até o dia 20 de fevereiro de

cada anno, as notas e elementos que lhes forem requisitados e os
que julgarem necessarios para a confecção do relatorio annual da
directoria, com os documentos que lhes servirem de base, bem
como os dados necessarios para a confecção do orçamento ;

e) apresentar semestralmente ao director geral uma synopse
dos trabalhos realizados pela respectiva sub-directoria ;

f) encerrar o ponto dos funcci.onarios subordinados, 4 hora
renulmentarr

que este reservar

corresponclencia epistolar -
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Art. 59. O sub-director da 1a sub-directoria teiá, sob suas
ordens immediatas deus ajudantes e um engenheiro a,v.ronomo,
cujas attribuiçõea e deveres serão discriminados pelo mesmo sub-
director, em instrucções expedidas mediante aprovação previa do
director gera/.

Art. 60. As sédes das inspectorias, os deveres e attribuições
dos insuectores e pessoal das povoações indigen ta e centros agri-
colas serão discriminados em instrucções expedidas pelo ministro,
sob propo3ta do director geral.

Art. 61. O director geral fará a distribuição dos demais fane-
ciona.rios pelas diversas sub-directorias. incumbindo aos sub-di-
rectores proscrever-lhes Os seus respectivos deveres, gui indo-se,
para isto, pelos regulamentos das repartições do Ministerio
Agricultura.

CAPITULO IV

VENCIMENTOS, NONIEAÇÕES, DEMISSÕES, LICENÇAS, APOSENTADORIAS,
MCNTEPIO E OUTRAS VANTAGENS

Art. 62. Os vencimentos dos funceionarios do serviço serão os
constantes da tabela annexa. 	 ••

Art. 63. Serão nomeados, por decreto do Presidente da Repu-
blica, o director geral e os sub-directores, o os domais funcciona-
rios pelo ministro da Aéricultura,.

Art. 64. A nomeação do director geral, bem come a do 'pessoal
•technico, inspectores, ajudantes o pessoal das povoações indigenas
o centros agricolas será de livre escolha do governo.

Art. CS. A dos sab-directores, primeiPos e segundos officiaes
será sempre por accesso dentre os funccionarios de categoria, int-
niediatamente inferior, que tiverem dado melhores provas de com-
petencia, zelo e assiduidade ao serviço.

Art. 66. As r entoações dos terceiros officiaes serão feitas me-
diante concurso, de accôrdo com as instruções para esse fim Lxpe-
didas pela directoria geral.

Art. 67. Ficam extensivas aos fureciónarios do serviço as
disposições contidas nos arts. 21 e25 do rezulamento da Secretaria
de.Estado da Agricultura, Industria e Commercio.

•
Art. 68. No tocante ás licenças, aposentadorias, montepio o

penas disciplinares, serão extensivas aos funccionarios do serviço
as disposições contidas nos artigos component.s dos capitules VIII,
IX o X do regulamento annexo ao decreto n. 7.727, de 9 do ja-
neiro de 1909.

CAPITULO V

TEMPO DE TRABALHO E EXPEDIENTE

. Art. 69. O trabalho, na Capital Federal, começará ás 10 horas
da manhã e findará ás 3'horas da tarde nos dias uteis, podendo,
porem, ser prorogado pelo director geral, por urgencia de serviço.

Nos Estados, o trabalho começará nas horas indicadas nas ins-
trucções que forem expedidas peto ministro, sob proposta do dire-
ctor geral.

CAPITULO VI

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 70. O Governo Federal procurará aproveitar osindigenas
em serviços industriaes compativeis com as suas aptidões, remu-
nera.utlo-os de accórdo com a sua capacidade de trabalho e con-
forme o estabelecido para os mais trabalhadores.

Art. 71. Organizado definitivamente um «Centro Agricola», o
Governo Federal entrará em accôrdo com o governo local para o
estabelecimento do uma feira semanal nas proximidades do mesmo
centro, prestando o auxilio necassario para esse fim.

Art. 72. Haverá em cada «Centro AgricoIa» machinas e ins-
trumentos agricolas para serem vendidos pelo custo ou empres-
tados aos trabalhadores, assim Como serão montadas as ma,chinas
necessarias para beneficiamento dos• seus productos, mediante as
condições que forem estabelecidas e a juizo clã governo.
• Paragrapho unico. As machinas e instrumentos a que Se refere
o presente artigo poderão igualmente ser emprestados aos poluenos
.lavradores das proximidades, assim como as de beneficiamento
poderão ser por elles utilizadas nas mesmas condições em que o
forem pelos trabalhadores do «Centro Agricola».

Art. 73. O Governo Federal mandará fornecer gratuitarnente
aos lavradores, residentes nas proximidades dos centros. sementes,

mudas e publicações relativas á, agricultura o industrias ruraes,
o mediante indemnização a prazo, de accôrdo com os recursos or-
çamentarias, conforme as instrueções que forem approvalas pelo
ministro da Agrcultura,. instrumentos e pequenas machinas de
lavoura, vehiculos e animaes para cooducção dos procluetos a,gris
colas e animaes repraductores de raças. especialmente gadlinaceos„
suínos e caprinos adequados a cada região.

Art. 74. Em caso do secca ou qualquer calamidade que obri-
gue as populações ruraes a se afastarem das zon on que se acha-
rem fixadas, procurará o Governo Federal localizai-as, de accôrdo
com o governo estadual, em outras zonas não assoladas do mesmo •
Estado, constituindo nellas centros agricolas.

Art. 75. Sempre que hativerem de ser feitas derrubadas, aber-
turas de estradas, aterros e outras o'n , is em uroveito de una «Centra
Agricola», serão, de prefereocia, iitilizad es trabalhadores nacionaes
localizados no mesmo centro, percebendo as (liarias que forem
fixados pelo director do serviço.

Art. 76. Os caro 3 de director geral, sub-director da 1 4 sub-
directoria e seus ajudantes, serão exercidos, de preferencia, por
profissionaes de reconhecida competeneia.

Paragrapho unico. Terão preferencia. para 03 cargos do
directores dos centros agriceVas os agronornos diplomados e que
tenham longa pratica e experiencia de agricultura.

Art. 77. O ministro da A gricultura, Industria o Commercio
expedirá as instrucções necessarias para execução do presente
regulamento.

Tabelta de vencimentos a que se refere .0 art. 62 deste
rejulamento

Categorias
Vencimentes annnaes

Ordenado	 GratiScação

Director geral 	 12:000po0.
Sub-director 	 8: 00000Q

6:001T100
4:000	 IO

Ajudante 	  6:400An00 2:200000
Agronomo. , 	
Desenhista 	

6:400$000
4:80 -%:;00a

2:200$000
2:400$000

Desenhista-auxiliar. 3 :60O$0)0 1:800$000
Secretario 	 6:40n$100 3.200$000
1° °tildai 	 5:600000 2:800$000
2° aliciai 	 4:000$000 2:000$000
3° official 	 3:200.;000 1:601$000
Porteiro 	 .••• 2:000$000 1:00N040
Continuo 	 1:000$000 800$000
Servente 	 . . — 1:800$000

Inspectorias

Inspector. 	 .. 6:40N000 2:200$0n0
Ajudante 	 4: 800s000 2:400000
Escrevente 	 .., 2:000$000 1:000$000

Povoação indigena

Director 	 5:60N000 2:800$000
Al !Hiante 	 4:000$010 2:00A000
Evrevente. 	 • 1:800$,00 300$000

Centro agricola

Director 	 4:800$000 2:401$000
•	 Chefe de culturas 	 2:00n$000 1:00S010
E,crevente 	 1:800$000 600$000

Observações

1. a O director geral, sub-directores, ajudantes e agronorno,
inspectores e seus ajudantes, quando em serviço fóra da sedo do
Se113 trabalhos, terão direito a diarias que serão fixadas pelo mi-
nistro, não excedendo, porém, as quantias de 2 4, para o director,
15$ para OS sub-directores e inspectores, e 10$ para os ajudantes o
agrenomos.

2." O legar de secretario será exercido por um primeiro ou
segundo ciliciai, escolhido pelo director geral, cabendo-lhe, quando
no exereicio do cargo, a gratificação Mensal de 100$, além dos re-
spectivos vencimentos.

3.1 A séde de cada inspectoria será fixada nas instrucções a
que se refere o art. 60 deste regulamento.

Rio de.Janeiro, 20 de junho de 1910.—Rodolpho Miranda.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 18 de junY. ' de 1910

D-1RECTORIA DO INTERIOL.

Foram autorizados:

O director da Faculdade de Direito de São
Paulo a admittir Luiz Morato Gentil de An-
drade á matricula nessa faculdade ;

O director da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro a admittir Arbaldo Cabral Bote-
lho Benjamin á, matricula nessa escola ;

O diroctor da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro a admittir José Vieira Fa-
gundes á matricula nossa faculdade.

— Reeommendou-se ao director da Escola
Nacional de Bellas Artes, em referencia ao
officio n. 71,-de 11 de junho corrente, provi-
dencie afim de que seja aberta inscripção
para os concursos ao provimento das cadei-
ras que se acham vagas nessa escola.

Remetteram-se:

Ao Ministerio da A gricultura, Industrio, e
COMMercio, em additamento ao aviso de
26 de maio ultimo, as relações dos funccic-
narlos das diversas directorias deste minis-
terio e do archivo da Secretaria do Es-
tado;

Ao governador do Estado do Maranhão a
portaria que nomeia o Dr. Joaquim Peixoto
Franco de Sá para o cargo de delegado fiscal
do Governo junto ao Lyeeu Maranhense, pe-
dindo-se que dê ou mande dar posse ao no-
meado.

— Solicitaram-se ao Miniderio da Fazenda
as necossarias ordens afim de que a Dele-
gacia Fiscal do The.souro Nacional no Estado
do Minas Geraes, seja autorizada a" pagar a
gratificação que compete ao coronel Thimo:-.
theo Ribeiro do Freitas, na qualidade de"
delegado fiscal do Governo junto ao Inter-
nato do Gymnasio Mineiro a contar de 1 do
janeiro ultimo, por conta do deposito que é
obrigado a fazer o director do mesmo inter-
nato,.do que se deu conhecimento ao dito
delegado fiscal do Governo.

DIRECTORIA GERAL DE SAME PUBLICA

Requerimentos despachados ,

Dia 22 de junho de 1910

Joaquim Ferreira Coelho (1° districto).—
Fica adiada a medida.

Almirante Carlos Balthazar da Silveira
(1° districto).— Deferido.

José Teixeira de Almeida (1 0 distrieto).—
São concedidos 45 dias.

Casimiro Pereira Cotta, (4° districto).—De-
ferido nos termos da informação.

Carlos Martins Vieira (5° districto).—Cer-
tifique-so.

Sociedado Edificadora Monte Predial (5° di-
stricto).— Queira comparecer a esta dire-
ctoria.

Eliza Mattos P. (les Santos Guimarães
e outro (6° districto).—Queiram comparecer
á sução de engenharia.

Antonio José Viliela (6° dinricto).— Não
póde ser attendido.

Cesar Dho (6° districto).— São concedidos
90 dias.

José Maria de Lima (Go districto).— Fica
relevada a multa. • -

Domingos Ribeiro do Couto (6° districto).

—Será relevada a milita, si as obras forem
iniciadas dentro de 30 dias.

Guilhermina Nunes Cordeiro d'Alvear
(70 districto).-- Não Ode ser attendida,.

Antonio Gonçalves Leito (7 0 districto).—
São concedidos 90 dias.

Pedro Teixeira Dantas (8° districto).— São
concedidos GO dias.

Alfredo Pinto da Fonseca (8' districto).—
São concedidos 90 dias.

Jovino de Carvalho Vieira (80 districto).—
Não póde ser attendido.

Victor Manoel dos Santos Pereira (8° di-
strictn).— Queira provar o que allega.

Domingos Antonio Vieira (9° districta).—
São concedido; 60 dias.

Dr. Lafayette Rodrigues de Barros.—Cer-
tifique-se.

Manoel Dutra Souto.— A multa não se re-
fere ao predio de propriedade do suppli-
cante.

Ministerío da Fazenda
Por titulos de 22 do -corrente foram no-

meados:

Amancio de Jesus para o logar de porteiro
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Matto Grosso ;

Luiz da Paiva Carvalho, collector das
Rendas Federaes em Cambupy, no Estado de
Minas Gerara •

Adalberto Medeiros Souza e Luiz Sans
Johnson para os legares de collector e
escrivão das Rendas Federaes em S. Jero-
oiymo, no Estado do Rio Grande do Sul
• Joaquim Antonio de Oliveira Lemos para
o loga.r de collector das Rendas Federa,es
Campos Novos, no Estadó do Santa Cana-
nua.

• —Por titulo da mesma data foi exonerado,
'em virtude do decreto n. 7997, de 12 de
'maio de 1910, Francisco Alves dos Santo;
'Souza, delegar de fiscal do Governo junto ao
Banco Auxiliar das Classes, com séde, no
Estado da Bahia.

—Por titulo da mesma data foi declarado
sem effeito o de 7 do corrente pelo qual foi
nomeado Antonio da Fonseca Centeno para o
legar de collector das Rendas Federaes em
S. Jeronymo, no Estado do Rio Grande do
Sul.

-Por portarias do 22 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças, com venci-
mento, para tratamento de sande:

De 60 dias, ao 4° escripturario do Thesouro
Nacional Uno de Barcellos

De dous mezes, ao fiel de armazem da
Alfandega de S. Francisco Arnaldo Claro
Santiago ;

Directoria do Gabinete dO Thesouro
Nacional

1?equerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Francisca Chichorro Gaivão Metello, por

sou advogado Bento de Barros Pimento',
pedindo certidão.—Declare o fim para que
quer a certidão.

Francisca Roso. Cotrim de Almeida, por
seu procurador José Pereira R. Porto So-
brinho, pedindo possão de montepio. — Di-
rija-se ao Ministerio da Guerra.

Umbelina Rodriguos de Sã, por seu pro-
curador Coriolano do Alencastro, pedindo
receber sua pensão de montepio, pela Dele-
gacia Fiscal no Piauhy. — Apresente pro-
curação que a habilite a requerer a transfe-
rencia de pagamento..

Fernando Alvos de Souza Alão, capitão:
da Força Policial, pedindo pagamento de
vencimentos e mais vantagens a que tem dit !
reito.—Dirija-so ao Minisrterio da Justiçd.- •

José da Silva & Comp. • ô É. Ferreira,
Leite, propondo arrendar o armazena da
Alfandega, proximo ao antigo mercado, para
deposito de mercadorias.—Indeferido..	 •

•

EXI-EDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de junho de 1910

Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Depu-
tados:

•
N. 10—Satisfazendo ao que requisitastes

em vosso officio n. 42, de 19 de maio pro-
ximo findo, remetto-vos as inclusas copias
dos officios da inspectoria da Alfandega do Rio
de Janeiro, n. 1.016 e 1.187, de 7 030 de
julho de 1909, e da parte do relatorio que
acompanhou o officio da mesma inspcctoria
n. 402, de 28 de fevereiro do corrente armo,
relativa ao serviço de encommendas postaes.

Reitero-vos os nieus protestos de elevada
estima e consideraçao.

—Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas:-

N. 166—Afim de poder o Thesouro cal-
4 ular o vencimento de inactividade do en-
genheiro de 2° classe da Repartição Federal
de Fiscalização das Estradas de Ferro
Dr. Antonio Luiz Freire de Carvalho, apo-
sentado por decreto de 15 de outbro de 1909,
rogo vos digneis informar a este ministerio
qual o vencimento, com discriminação do
ordenado e gratificação, que percebia o re-
ferido engenheiro antes da vigencia
decreto n. 6.787, de 19 de dezembro de 1907.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 167— Communico-vos, em solução ao
vosso aviso n. 212, de ' 31 de maio proximo
findo, que, em virtude da requisição feita
no de n. 196, de 2 do mesmo mez, foi a De-
legacia Fiscal no Pará, por telegramma do
23, confirmado pela ordena da Directoria do
Gabinete n. 77, de 28, tudo do referido mez
de maio, autorizada a conceder isenção de
direitos para duas caixas contendo instru-
mentos destinados á Commissão Fiscal das
Obras de Melhoramentos do Porto daquella,
capital.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 99— Não tendo sido regularmente sel-

lada a inclusa conta de Francisco Veti, no
valor de 7001, cujo pagamento solicitastes
em aviso n. 590, de 17 de setembro te 1909,
deu osso facto origem a um processo por in-
fracção' do regulamento do sollo, o que im-
pediu fosse da paga dentro do exercicio a
que pertencia a despeza. Findo agora o
alludido processo e revalidado o seno da
conta, vol-a restituo, afim de ser processada.
de accôrdo com o decreto n. 10.145, de 5 de
janeiro de 1889.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT0a

Dia 23 de junho de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 951—C,ommunico-vos, para os fins con-
venientes, que tendo o Ministerio da Justiça
o Negocios Interiores requisitado, em avise •
n; 2.551, de 24 de maio proximo findo, pro-
videncias no sentido do ser recolhido ao
Thesouro Nacional como renda eventual da
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:Pniãci, o producto liquido do loilão effectuado
,nossa AU:odeia, de 1.750 liárricas do ci-
mento pertencentes ao mesmo ihinisterio e
que se achavam armazenadas no trapiche

.Ypirangas resolveu o Sr. ministro, por des-
pacho de 16 d.o corrente determinar se cum-
pra o dito aviso.

N. 952-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Prefeitura do Districto Federal
em officio 11. 1.247, de 16 do corrente, re-
solveu, por acto do dia seguinte, autorizar
o despa.eho, livro do direitos, nos termos do
art. 20, alinea XI, n. 9, da vigente lei orça-
mentaria da receita, de 1.500 barricas de

,cimento, de que tratam cs documentos jun-
tos marca "W , sem numoro, vindas de Ham-
burgo pelo vapor • allernão Bahia o desti-
nadas ás obras da referida Prefeitura.

N. 953-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
sblicitou•a Prefeitura do District° Federal,
em officio n. 1.249, do 16 do corrente, re-
solveu, por acto do dia seguinte, autorizar
o despacho livre de direitos, nos termos do

, art. 2', alinea M, n. 9. da vigente lei orça-
mentaria da receita, da *material referido
no incluso documento, embarcado em di-
versos vapores e destinado ás obras do cal-

-ea.mento a asphalto desta cidade a cargo de
Proonça Echeverria Comp.

-Sr. chefe do policia do District° Fe-
deral:

N. 187-Communico-vos, para os fins con-
venientes, de accôrdo com •o despacho do
Sr. ministro, de 10 do fluente, que a requi-
sição feita no vosso officio n. 3.616, de 16
de maio proximo passado, dirigido á Dire-
ctoria da Dospeza Publica, no sentido de ser
posta á disposição do thesoureiro da Repar-
tição de Policia, a quantia de 2:548$333,
como adiantamento para occorrer ao paga-
mento do pessoal de nomeação da Colonia
Correccional de Dons Rios em abril ultimo,
não pôde ser attendida, por não terem sido
ainda prestadas as contas do adiantamento
relativo ao mez de março.

- Sr. director da Casa da Moeda

N. 39 - Communico-ves, para os devidos
fins, do accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 15 do corrente, e em resposta ao
vosso officio n. 757, do 26 de abril proximo
passado, que o numero de barras do prata
vindas pelo vapor Amazon e a que se refere
a ordem do mesmo Sr. ministro, n. 4, de 19
tombem do abril, é effectivamente de 141 e
não de 142, como, por equivoco, se declarou
na citada ordem.

- se. presidente do Tribunal de Contas :
N. 135 - Communico-vos, para os devidos

fins, do accôrdo com o despacho do Sr. mi-
-nistro, de 10 do corrente, que a solicitação
constante do voiso officio n. 215, de 15 de
fevereiro proximo findo, no sentido de ser
annullada a quantia de 23050, do credito de
800$ concedido á Delegacia Fiscal, em Minas
Coroes., para occorrer a despczas com a pu-
blicação de editaes, etc., da verba «Juiz
Seccional de Minas Gera,esr, do orçamento
de 1909, não pôde ser effectuada por estar
esgotado o alludido credito, conforme infor-
mou aquela delegacia em officio n. 13, do
6 de abril ultimo.

N. 136-Incluso vos remetto, para os fins
convenientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 30 do maio ultimo, o pro-
cesso de fiança, no valor do 1:8003, consti-
ptida por uma caderneta da Caixa Economi-
ca desta Capital, com o saldo de 1:998$395,
de propriedade de D. Carolina Enoilia Goy-
tacaz, agente do Correio do Rio Comprido,

sno Districto Federal, e prestada pela mesma
senhora, em garantia da sua responsabilida-
de o da de seus prepostos, no referido cargo.

presidente do conselho %cal da Caixa •
Economica e Monte de SoCCorro Ilesta Ca-
pital:

N. 182-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que a caderi-jtá de gse estabeleci-
monto sob n. 200.748, 3's série, com uni va-
lor de 1:9963-335, se acha caucionada no
Teesouro Nacional, pela quantia de 1:800$,
em garantia da responsabilidade da sua
proprietaria, D. Carolina Emilio, sloytacaz, e
da do seus propostos, no logar do agente do
Correio do Rio Comprido, no District° Fe-
deral.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 62 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa folha do pessoal da Repar-
tição Federal de Fiscalização das Estradas
de Ferro, do mez de abril do corrente armo,
na importancia de 3:579$, que deixou de
acompanhar a ordem desta directoria n. 46,
de 31 de maio ultimo.	 -

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 32 - Declaro-vos, para os fev.. conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
'o vosso oficio n. 58, de 20 de revermos) pios
ximo passado, com que subSndttePt9s

'approvação do Thesouro o wçarnaiitii driÁ
'despezas com o custeio da Caixa EcononitéV
annexa a essa delegacia durante o exercici•S
vigente, resolveu, por deánache de lá deste'
mez, aorova.r o 4,:,eferide orçasijonto, com
exelusas , porém, da verlip.' de no, tipti-
hada á renumeraçáo Ó . serviços extraordi-
narios, a qual já se não justifiéa á Vista da
informaçãO constante do Vás° telegrárárno
de 7 de junho corrente.

Outrosim, vos declaro, do accôrdo com o
Triesril0 despacho, que, por equidade, ficá,
approvada a despeza de 120$, já efectuado,
com a ,gratificação aos dons empregados a
gim se refere o vosso citado tolerarmos
em janeiro e fevereiro proximos findos. 	 -

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 88 - Remetto -vos, para os (levidOs

fins, a inclusa portaria do IS do mez cor-
ronto concedendo 90 dias de licença OO csol-
lector interino das rendas fedoraes em Sie
João Baptista, nesse Estado, Leão Ribeiro da
Cruz.N. 89

Remetto-vos, para os devidos
fins, os inclusos títulos de 18 do inez cor-
rente nomeando, respectivamente, José Luiz
Navarro e Arvello Avelino de Avellar pagi:
os legares de collector das rondas federãeS
em Villa Nova de Rezende o Platina, nesá'-

- Declaro-vos, '-ein resposta ao
Estado.do 0. )

vosso oficio n. 103, de 14 do maio proximo
findo, que o Sr. ministro, por despacho de
10 do corrente, resolveu approvar não si) a
proposta que faz Antonio Ululai() Gomes
Teixeira, collector das rendas federaes ora
Pouso Alegre, nesse Estado, do João Guãl-
berto da Silva, para seu agente auxiliar,
como tamboril o vosso acto annexando a
Collectoria Federal de Santa Rita do Sapa-
cahy á do Pouso Alegre, devendo a mesma
annexação ser considerada provi.:oria.

- Sr. delegado flctl no -Paraná :
N. 71 - Remetto-vos a inclusa nota de

100$, da Caixa de Conversão, n. 150.761,
estampa 1, serie B, que lei trocaja péla de
igual valor ri. 93.683, eStainpa 10, serie 1,
letra D, enviada ao Thesaurb pela Conecte-
ria das Rendas Federaes em Guarakessaba,
nesse Estado, em oficio senil numero, de 18
de maio proxirno findo, e recomendo-vos,
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
do 11 do corrente, providencieis para que a
mesma seja entregue áquella collectoria.

N. 73-Declaro-vos, em resposta ao vovo
oficio n. 55, de 26 cie maio proximo findo,
que o Sr. ministro, por despacho do 14 do
corrente, resolveu approvar a proposta que
faz Dano Cordeiro, escrivão da Collectoria.
das Rendas Federaes nessa capital, do An-
tonio Assis Teixeira para sou ajudante.

-Sr. delegado fiscal Orn Pernambuco:
N. 126-De accôrdo com o despacho

Sr. ministro, do 14 do corrente, exarado na
officio n. 115, do 17 de maio proximo findo,
com que transmittistes a petição dos fun-
ccionarios dessa delegacia o da Alfandega
desse Estado, no sentido de lhos ser permit-
'tido consignarem á Cooperativa dos Funcci°-
narios Publicos de Pernambuco até deus ter-
ços dos respectivos vencimentos, declaro-voá
que, sendo toes consignações unicamente
'permittidas em favor das pessoas de
do funccionario ou das associa0es que, mit
virtude de lei, gozam do mesmo fator, no
pode a pretenção dos requerentes ser atten-
dida..

-Sr. engenheiro Miguel Detzi:
N. 183-Do accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 14 do corrente, incluso vos
remetto o processo relativo á isenção do di-
reitos req uerida por Luckkaus SC Comp.,
em petição do 28 de maio proximo findo,
para fogareiros o ferros de engornmar a ai-
cool, afim de que certifiqueis, na forma da
lei, sobre a natureza o applicação do mate-
rial do que se trata; correndo quaesquer des•
pezas por conta dos requerentes.

-Sr. delegado do Thesouro em Londres
N. 5-Rernettendo-vos, por cópia inclusa,

a carta transmittida com a dos agentes fi-
/ nanceiros do Brazil nessa capital, de 12 do

maio ultimo, o na qual Alice A. Tilney Bas-
sett e outro, na qualidade do testamenteiros
de Alfredo Day, pedem substituição da apa-
ro° n. 21.126, extraviada, do empreAima
interno ouro, de 1879. peço-vos, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro, de 13 do
corrente, providencieis no sentido de fazer
chegar ao conhecimento dos interessados
que, para tal fim, se deverão habilitar de
conformidade com o decreto n. 149 B, de
20 do julho do 1893.	 -

-Sr. delegado fiscal em Ala.gôas:
N. 37-Não se tendo evidenciado do re-

spectivo processo do reforma, si a invalidez
do commandante dos guardas da Alfandega
desta capital, João Nunes Gonçalves, teve
como causa lesões adquiridas em serviço, e
não se lhe podendo, por isso, applicar, para a
reforma pedida, o art. 72, n. 2, da Nova
C,onsolidiação das Alfandegas e Mesas de
Rendas, recommendo-vos, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 4 do corrente,
exarado no vosso officio n. 17, de 19 de abril
ultimo, com que reenviastes, acompanhado
do parecer da junta medica, o alludido pro-
cesso, informeis si o peticionario conta mais
de 25 annos de serviço publico, computaveis
para a reforma, nos termos do decreto
ri. 1.662, de 27 de junho de 1907.

-Sr. delegado fiscal no 'Espirito Santo:
N. 40-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro, attendenclo ao que
solicitou o governo do Estado do Espirito
Santo, em officio n. 26, de 15 do corrente,
resolveu, por acto do 18, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, mediante termo de
responsabilidade, com o prazo do 60 dias
para preenchimento das formalidades legaes,
do material discriminado na inclusa relação
e que se destina ás obras de agua, luz e ex-
gotto dessa capital.

Fica assim confirmado o meu telegramma
de hontem.



—Sr. delegado fiscal no Piauhy:
. N. 32 — Declaro-vos, em resposta ao vosso
'officio n. 45, de 29 de abril ultimo, que o
Sr. ministro, por despacho de 13 do cor-
rente, resolveu approvar o acto pelo qual
nomeastes o bacharel Achilles Leoncio Pe-
reira Ferraz, para exercer interinamente o
cargo do procurador fiscal dessa delegacia,

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 161—Remetto-vos, para cs devidos fins,

a inclusa portaria de 18 do mez corrente,
concedendo 30 dias de, ,licença ao 4" es-
cripturario dessa delegacia José Alcides
Bonenti.

N. 162 — Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso transmittido com o vosso officio n. 48,
de 6 de maio ultimo, em que D. Maria da
Gloria Macedo pretende a reversão das pen-
sões de meio soldo e montepio que percebia
sua mãe D. Etelvina, Meslier de alacedo,
fallecida viuva do capitão Joaquim Alves de
Macedo, recommendo-vos, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 15 do vigente,
providencieis para que a interessada não só
prove que a sua lailecida mãe contribuiu
regularmente para o montepio nos anncs do
1901 a 1938, como tambem faça reconhecer
as firmas das certidões do obito e do nasci-
mento, que se acham ás fls. 23 e . 29 do
mesmo processo.

N. 103 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, tendo em vista
• que requereu a Inlendencia Municipal
dessa capital, na. petição encaminhada com
o vosso officio n. 158, de 19 do maio ultimo,
resolveu, por acto do 14 • do corrente, auto-
rizar o despacho, livro de direitos, do mate-
rial a que se refere a relação inclusa, com
excepção, porém, de um codi2,-o telegra-
phico francez A. Z. e dos seis livros sobre
electricidade.

,
— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 279—Declaro-vos, para os Ans conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o vosso
officio n. 35, de 31 de janeiro proximo findo,
a que tarnbem se refere o do n. 17, de 3 do
vigente, dirigido a esta directoria o no qual
o 2° escripturarjo da Alfandega de Santos,
nesse Estado, Luiz Pessoa de Mello, pede
uma g: atificação por estar em serviço do
conferencia de encommendas postaes
administração dos Correios dessa capital,
resolveu, por despacho de 15 deste mez, in-
deferir o alludido requerimento, por isso
que não tem applicação ao caso o art. 10,
§ 3° das instrucçõss de 16 de janeiro de
ISCO, visto que não se trata de commissão
extraordinaria, mas de rnéra designação de
empregado para um serviço que tem sido
sempre desempenhado sem o abono de qual-
quer gratificação.

N. 280 — Rernetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 18 do mez cor-
rente, prorogando por 93 dias a licença em
cujo gozo se acha o guarda da Alfandega de
Santos, nesse Estado, Julio de Moraes Pinto,

N. 281—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia Estrada de Ferro
do Dourado em petição de 13 do abril pro-
ximo fumo, encaminhada com o vosso officio
n. 205, de 19 de maio ultimo, resolveu, por
acto de 1 do corrente, autorizar o despacho,
livro de direitos, nos termos do art. 2°,
afines. XI, n. 5, da vigente lei orçamentaria
da receita, do material discriminado na in-
clusa relação e destinado ao prolongamento
da mesma estrada.

N. 282—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a Companhia Estrada de Ferro do
Dourado em petição de 30 de abril proximo
Iludo, encaminhada com o vosso oficio n.204,
de 19 de maio ultimo, resolveu, por acto de
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Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de junho de 1910

Sr. collector das rendas federam em Pe-
tropolis

N. 27—Declaro-vos que o vosso oficio de
25 do maio de 1909 não foi recebido no The-
souro e nenhuma reclamação pôde ser feita
ao Correio, porqno o dito oficio não foi de-
vidamente registrado.

Convém, pois, que providencieis no sentido
de obter e enviar a esta directoria as ta-
bellas reguladoras da cobra.nça, dos impostos
estaduaes e munieipaes dessa cidade.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 23 de junho de 1910

D. Julio M. Oliveira Lisboa, — Concedo a
dilação pedida.

Berna,rdino Pereira Vieira. — Issereva-se
nos termos do parecer.

Manoel Joaquim Dias. —Satisfaça a exi-
gencia.

José de Souza.—Idem.
Leonel do Carvalho. — Sel/o o documento

de fl. 1.
Laurindo A. de Moraes.—Annullem-se as

dividas do 1903 a 1901, oficiando-se á Prove-
doria Geral da Fazenda.

José Vieira Rodrigues. — Annulle-se a di-
vida constante da contra fé junta, offician-
do-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Francisca Garcia de Mello. — Pague o im-
posto em debito.

Mario Clementino Duarte. — Idem, idem.
D. Theroza Maria O. Brandão. — Pague o

debito accusado no parecer.
Dr. Franklin F. Sampaio. — Idem,
Octavio Lima & Comp. — Averbe-se a Mu-

dança.
Annibal A. Oliveira.—Idern.
Thiago V. Barreiros.—Idem.
José Martins F. de Mattos.—Pago o im-

posto em cobrança, transfira-se.
Francisco Barbosa Santos. —Idem.
Sociedade B. M. a3 Almirante Custodio

José do Mello. —Idem.
Custodio da Costa Braga.—Idem.
D. Josepha E. Nascimento Leite.--Idem.
Margarida A. de Macedo.—Idem.
Maria Gomes Ramos.—Idem. Imponho a

multa do 20$ na ferma do art. 21 do decreto
n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

Reis-& Mendonça.--Transfira-se.
, Francisca Felisbina Rodrigues.—Idem.
Gumercindo FernandesIrmão.—Idem.
Tho Rio de Janeiro Tramway Light and

Power Company, Limited.—Idem. .sossts--,
MInool Gonçalves Neves .-1dern.'

• Manoel José Fernandos.—Idem.
• Pedro Fr eidler . —Idem .,res.1=

à'unlio o.; '1.9'10

_se

i

Tenente-coronel Pedro José de Oliveira.—'
Restitua-se a quantia do 459$090, solici-',
tando-se credito pela verba •RepOsições e
restituições».

José Maria de Mendonça.—Annullern-se não
só as dividas constantes das contra- fés jun-
tas, como as dos exercicios do 1898 a 1902 o
de 1901, oficiando-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

D. Guilhermina Sophia Pereira Machado
Lima de Brito e Cunha.—Pago o imposto
em cobrança, transfira-se.

Jean Larrieu,—Certifique-se quanto aos
exercicios de 1907 ao corrente ; quanto aos
anteriores, dirija-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

D. al ithilde B. da Silva Arfas.—A' 2°,
sub-directoria.

(1) Denuncia e. 3, de 14 de fevereiro de 1910

Contra Laurindo do Azevedo Mesquita,
residente á rua Mariz o Barros n. 47, foi
apresentada por Antonio do Menezes, denun-
cia por ter emprvado em um recibo estam-
pilha usada.

Allega o denunciado que o denunciante re-
sidia em um commodo da rua do S. Christo-
vão n. 423 e por falta de pagamento dos
alugueis foi despe'ado, como prova o do-
cumento junto á, defesa, sob n. I, já tendo
o denunciado anteriormente (documento n.2)
pago pelo denunciante a José Mauricio &
Comp. a importancia de generos que fiara
ao denunciante sob responsabilidade do de-
nunciaslo.Como vingança do despejo apre-
sentou a denuncia de pretendidos vicies em
recibo paszalo seis••mezes antes. Os vicias
da estampilha não foram feitos por elle de-
nunciado, e, si con frontal-os com a lettra do
denunciante, resultará a evidencia do ter
sido o documenio adrede prepsrado e adul-
terado para servir de instrumento do vin-
gança.

Ouvido, o denunciante al/ega que, mal sa-
bendo ler, não era capaz do praticar esta
falsidade para tirar proveito.

A' vista do exposto e considerando que
não esta provada a autoria do facto denun-
ciado e não estando demonstrado que a es-
tampilha houvesse sido retirada do outro
documento antes do exame ()coutar, presu-
me-se ter havido unicamente emendas na
data do dia e do anno ; julgo improcedente a
denuncia.

•

Ministerio da Guerra

Por portaria de 22 do corrente, foi no-
meado adjunto da Intendencia da 7° região
de Inspecção permanente o major graduado
reformado do exercito Aristidos Thoodoro
Pereira de Mello.

=IN

Zepediente de IS de junho de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo pa-
gamento da quantia de 21:284$030 ao Lloyd
Brasileiro. (Aviso ». 442).

— Ao Supremo Tribunal Militar, submeto;
tendo á sua consideração, papeis em que o
2° tenente Eduardo Cavalcante de Albu-
querque pede promoção ao posto imine-,
diato CM resarcimento de preterição. 	 '

(1) Reproduz-se por ter sabido com in-
correcções.

I

1 do corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos do art. 2°, alinea, XI,
n. 5, da actual lei orçamentaria da receita,

n do material discriminado na inclusa relação
, e destinado ao prolongamento da mesma es-
traia,

Requerimento despacha,lo

Bellingrodt & Meyer.—Selle o requerio
mnnto com revalidação.	 •

•
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Designação e unidade
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Departamento da Administração

RESUMO DAS PROPOSTAS APRESENTADAS A cOMMISSÁO DE COMPRAS,
PARA o FORNECIMENTO DE MA.TERIAES DURANTE O 2° SEMESTRE
DE 1910

Areia do moldar. do Porto, kilo. 	 $143	 $125 —	 $109
Areia de agua doce, para arga-

massa, m3 	  10$200 10.5830 95900 105499
Areia do mar, ni 3 	  25$00 18$490 165009 16$900
Azulejo de barro, m2 	  —	 255000 65903 24$500
Azulejo de porcellana, m 2 	  —	 35$030 12$000 18$030
Barro de qualquer espeeie, para

argamassa, me 	  13$000 105290 85000 10$000
Barro para fundição, do qualquer

espeale, m 3 	  15$000 12.300 125000 115000
Cininto marca Pyramide, kilo 	 	 $095	 5104	 5100	 $103
Cimento Dous marteljos, kilo.. • 	 	 —	 $114	 $090	 .5094
Cimento Tres jacarés, kilo 	  —	 $10a	 $080	 $100
Cimento hydraulico Exaelsior,

kilo 	 	 $090	 $104	 $100	 $100
Cal de marisco commum, entre	 -

gue no Depirtamento, liectl. 	 	 2$103 33300	 1$850	 1$680
Cal de marisco de Cabo Frio, en-	 •

trague no Departamento, heetl. 2200 3$890 2$230 15700
Cal do nia,risco cammum, entre-

gue na l Fortalez is, hectl 	 	 25830 3$900 2$100	 1$809
Cal de marisco de Cabo Frio, en-

tregue nas Fortalezas, bectl 	 	 3$100 4$100 23700 35'000
Cal de mariseo commum, entre-

gim no Arseaal de Guerra,
hectl 	 	 15900 3300	 15350	 1$300

Cal de Marisco de Cabo Frio, en-
trapam no Arsenal de Guerra,
hectl 	  4000 35800 2$230 2$500

Cal do pedra; entregue no Arsenal
de Guorra, hectl 	  230p 35800 2$200 25500

Cal do pedra, entregue nas Forta-
lez ts, hoctl 	 	 4$500 3$900 2$700 2$500

Cal do pedra, entregue no Depar-
tamento. haat! 	  23o0 3$80) 2$200 2$500

Cesto do Porto, para carregar
aterro, um 	  —	 1$300 15200 1$300

Ladrilhos hydranlicos de 0 m,20 X
X0°,20 na,cionaes, m 2 	  —	 25.5000 105000 755a0

Ladrilhos coramicos Tratoir, m2 	 —	 355000 25$000 20$000
Parallelopipedos de pedra, com-

ninas, milheiro 	  3605000 3305000 2005030 225$000
Tabatinga para fundição, me

	

	  25$000 28$00) 175000 20000aTijolos do alvenaria, milheiro 	  46$530 465803 50$000 45$400
Tijolo ingloz, da arejar, um 	
Telhas concavas naciona.es, do	 $503 250)0 —	 $240

qualquer marca, milheiro 	  225$000 2205000 170$300 1935000
Telhas planas nacionaes, de for-
'. mato franeiz, milheiro 	  221000 2285800 215$000 218$000
Telhas planas francezas, milheiro 	  2505903 239$800 260$030 238$000

Departamento da Administração. 22 de junho de 1910.—Felinto
Eli3zer Ferreira, 3° official secretario da commissão de compras.

RESUMO DAS PROPOSTAS APRESENTADAS Á COMMISSÃO DE COMPRAS,
PARA O FORNECIMENTO DE COUROS E OUTROS ARTIGOS DURANTE O

2° SEMESTRE DE 1910
o

Designação
ta)

"6. t-e

o

Agulhas para machinas Rock, ns. 4 a 12,
duzia 	 4$800 4750

Anilina preta fina para couro, kilo 	 30$600 133000
Manado grosso do Rio Orando do Sul, liso e

sem marca, um 	 233900 2amo
Atanado fino do Rio Grande do Sul, liso e sem

marca, um 	 : ' 191900 193000

Couro era, de boi, um 	
Couro da Russia, Soyer, côr kaki, meio 	
Couro envernizado hamburguez, il. 1, extra,

um 	
Couro envernizado Soyer, extra, um. 	
Couro de cavalinho, côr kaki, n. 1, extra,

um 	
Couro de anta, envernizado de branco, meio 	
Fivollas para polainas, uma 	
Fivellas para barracas, uma 	
Fio francez, preto ou branco, kilo 	
Fio de vela, kilo 	 	  .
Linha de linho Barbours, preta, amarella ou

kaki, novello 	
Linha de linho Alexander, em carretel grande,

carretel. 	
Oleado grosso, preto ou do côr, metro
Oleado fino, preto ou de côr, metro 	
Oleado para mesa, metro 	
Pele do carneira, grossa, espichada, lisa o

sem marca, uma.	
Pelle do carneira tina, espichada;lisa e sem

marca, uma 	
Pelle de carneira de côres, lisa ou graneada,

unia 	 	 6$950	 6$200
Pello do camurça, grande, escolhida, uma.... 	 4$50)	 3$800
Pelle do bezerro acamurçada, grande, esco-

lhida, uma 	 	 223000	 163500
Peito do cabra, gra,neada, n. 0,00, uma 	 	 7$500
Pelle de carneiro, envernizada, n. 0000, nina 	 	 85- 500	 75000
Pelle de clima°, graneada, uma 	 	 14$000	 85800
Pele de pellica, qualquer côr, uma 	 	 12$000	 820)
Pelle de porco para sellins, uma 	 	 23$500	 21$300
Sola branca garroteada, grossa, lisa e sem

marca, meio 	 	 17$503
Sola branca garroteada, fina, lisa e sena

marca, meio 	 	 105703
Sola preta nacional, envernizada, meio 	 	 23- 5900	 23$40)
Sola do sertão do Pernambuco, em bruto,

meio 	 	 13$200	 105308
Sola do sertão de Pernambuco, engraxada de

branco, meio 	 	 15$800
Sola do sertão do Pernambuco, engraxada de

preto, meio 	 	 15$30)	 12$15)
Sola do Rio Grande do Sul, meio 	 	 16$39)	 13 700
Pregos de remate, kilo 	
Taxas americanas ns. 1 a 12, kilo 	 	

219000)0	 14 60)

1Taxas de chuliar, qualquer numero, kilo 	 	 13950	 2$00)
Departamento da Administração, 22 de junho do 1910.

Elie:er Ferreira, 30 oficial secretario da commiso de
compras.	 .

RESUMO DAS PROPOSTAS APRESENTADAS Á COMMISSÃO DE COMPRAS
PARA O FORNECIMENTO DE LOUÇAS, vinaas E UTENSILIOS DI-
VERSJS DURANTE o 2° SEMESTRE DE 1910.

Designação e unidade

Assucareiros de agatha, para 10 praças, do
0‘",16 de (liametra, um 	 	 33980	 3$48)

Bandejas de metal branco, para quatro copos,
de 0°1,25 de diametro, uma 	 	 8$403	 7565)

Bacias de louça, do 353 m/m, uma 	 	 4$380	 35380
Bacias de agatha de 355 mim, uma 	 	 35360	 35800
Barril do una fundo para agua, um 	 	 45:940	 4".75)
Barril do dous fundos para agua, um 	  - 4230	 4:950
Bules do louça, do 0 m ,20 de altura, um 	 	 35730	 3958
Bules de agatha, de 0°,20 do altura, um 	 	 55735	 5,95i
Calices do vidro, um 	 	 $475	 '50C
Canecas de agatha, de 04 ,10 da diametro, uma	 $740	 78C
Canecas do agatha, com corrente de metal, do

0°,10 de diamotro, uma 	 	 13390	 1$180
Chaminés de crystal para lampa° belga,

ns. 1 o2, uma 	 	 1$000	 1$40)
Chicaras e pires de louça, casal 	 	 $815	 770
Chicaras e pires de agatha, casal 	 	 1 215	 1$15)
Castiçal de agatha, um 	 	 1 

0002. 
800

,Castiçal do metal amarelo, um 	 	 2 515	 500
•Óhaleiras de ferro esmaltadas, Mio 	 	 2$390	 2450
Chaleiras de agatha, kilo 	 	 —	 —
Celha para lavar carne uma 	  ; 16$504	 15300a .

...

12$15C
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Colheres de metal branco para sopa, marca
Alpaca, uma 	

Colheres de metal branco para chá, marca
Alpaca, uma 	

Colheres de metal branco pára café, marca
Alpaca, uma 	

Colheres de metal branco para arroz, marca
Alpaca, uma 	

Concha de ferro estanhado para cozinha,
urna 	

Conchas de metal branco para sopa, marca Al-
paca. uni a 	

Conchas de metal branco para assucar, marca
Alpaca, uma 	

Copos de vidro com pé, de 0,085 x 0,010, meio
crysta.1, um 	

	

Copos de vidro sem pé, de 0,085 x 0,010, um 	
Escarra,deiras de agatha de 0 , ,20, uma 	
Escarra,deiras de agatha com supporta de

ferro, uma 	
Escovas de piassava para lavagens, uma 	
Espinnadeiras de ferro estanhado, de 0i e,l4 de

diametro, uma 	
Facas com cabo de madeira, regulares, urna 	

	

Facas com cabo de madeira, superiores, uma 	
Facas para cozinha, de 8", uma 	
Facões para cozinha, de 12", um 	 •
Farinheiras de folha, para 10 praças, urna...
Frigideiras do ferro, kilo 	
Funil de agatha, de 0%15 de diametro, um...
Funil de folha de 0%13 de diametra, um 	
Garfos grandes para cozinha, um 	
Garfos do metal branco para mesa, um 	

	

Garfos com cabo de madeira, regulares, um, 	

	

Garfos com cabo de madeira, superiores, um 	
Jarro de louça. de 0 1,27 de altura. um 	
Jarro de ag alie de 0 n2,27 de altura, um 	
Lavatorio de ferro com espelho e com perten-

ces de granito, um 	
Lavatorio de ferro com espelho o pertences

de agathe, um 	 4.,....

Lampeõea belgas n. 1, um 	 	 22$000	 22000
Lampeões belgas do suspensão, belga n. 1,

um 	 	 21125)	 22$000
Medidas para seccos, até 20 litros, jogo 	 	 13.'900	 12$000
Medidas para liquidos, até 20 litros, jogo 	 	 38000	 29$000
Machado para carne, de sois libras, um 	 	 8$000	 8$500
Moinho de ferro para café, n.14, Fray, um 	 	 1318100	 132800
Moringues de barro, completos, um 	 	 8..78()	 $;00
Panellas de ferro, com cabo, kilo 	 	 2$380	 2095
Piião para temperos, um 	 	 2$800	 2000
Pratos rasos de granito, um	 $500	 $450
Pratos fundos de granito, um ... .. 	 	 $500	 $450
Pratos rasos de agathe, um 	 	 $509	 $559
Pratos fundos de a,gathe, um 	 	 $500	 $550
Pratos travessas de granito, de Oi ll ,38 de com-

primento, um 	 	 5$100	 5$000
Pratos travessas de agathe, de 0 113 ,33 de com-

primento, um 	 	 3$00)	 3$500
Relogios americanos, de parede, um 	 	 25$000	 25$500
Sopeiras de agathe, do 0,38 do diametro,

uma 	 	 8$n00	 8$500
Serrote para carne, de 20', um 	 	 8$800	 7500
Tinas de madeira, uma 	 	 18$030	 15$000
Tijellas de louça, de 0"2,2.1 de diametro, uma 	 	 $890	 $700
Torrador CJIII fogão para café, para 20 kilos,

um 	 	 84800	 88$500
Talhas de barro, com torneira, uma 	 	 —	 —
Talhas de barro com supporte de ferro, uma 	 	 14$140	 13$000
Talhas de barro com filtro e torneira, utio	 	 —	 —
Talhas de barro com filtro, torneira e sup-

porte, uma 	  	 . ..	 14$803	 14$930
Ourinóes do agathe, de 0'1 ,24, um 	 	 3$480	 3$300
Vassouras do piassaw, uma 	 	 1$130	 1$230
Vassouras de piassava (tyoo cocheira), uma 	 	 1$495	 1$360
Vassouras de piassava (cabello e cabeça), n.22,

francezas. uma 	  	  . , 	 	 5$740	 5$000
Vassoura de palha, nacional, uma 	 	 1$19)	 1$195
Vassourinhas de piassava, uma 	 	 $245	 $215
Vasculho de cabello, encabado, um 	 	 5$ )00	 4$500

Departamento da Administração, 22 de junho de 1910.—
Felisto E. Ferreira, 3G orlicial secretario da commissão de compras.j

	$895	 $915

	

$515	 $103

	

$415	 $330

	

3$880	 3$000

	

1$230	 1$200

	

4$395	 4$915

	

$750	 $783

	

'485 0 	 $870

	

350	 ;;:570
	2$480	 2$0

	

7$150	 7$40o

	

1$150	 1$000

	

1$283	 1$201
$715

	

1$150	 1$000

	

2$4Q0	 2):50 10

	

3$630	 3$500

	

1$830	 1$403

	

2380	 2,400
114500

	

1403	 1,n ;.-200
	1$8á0	 1$500

	

$875	 9004'

	

S495	 $450

	

$715	 $600

	

3$98)	 3$800

	

4$483	 4$500

	

11$000	 11$100

	

123600	 123030

Ministerio da Marinha
Por portarias de 23 do corrente:
Fui nomeado o capitão-tenente Carlos

Frederico de Noronha para, interinamente,
exercer o cargo do ajudante do Corpo de
Marinheiros Nacionaes.

Foi transmittida ao Supremo Tribunal Mi-
litar a patente do graduação do capitão
de mar e guerra, chefe do Corpo de Enge-
nheiros Machinistas Navaes, Nicoláo José
Marques, afim de ser apostillada, visto
ter sido promovido, por merecimento, por
decreto de 23 de maio de 1907.

Directoria, do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de junho de 1910

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.772— Rogo vos digneis de providen-

ciar para que, no Thesauro Nacional e á
conta da verba 24 —Material de construcção
naval — do orçamento em vigor, seja effe-
ctuado o pagamento cia inclusa conta, na
importancia de 50:000$, de que é credor
Mauricio Israelson pelo fornecimento de
uma lancha a vapor.

— Sr. inspector de Engenharia Naval:
N. 2.770 — Tendo resolvido cornmetter

commissão a que se refere o aviso n. 2.138,
de 9 de maio proximo findo, encarregada da
fiscalização dos trabalhos de canstrucção do
dique, caos e carreira, na ilha das Cobras,
tambem a incumbencia de fiscalizar a mon-
ta,gorn da ponte do ligação do Arsenal de
Marinha á referida ilha, assim vos declaro,
para os devidos effeitos.

— Sr. contra-almirante graduado, enge-
nheiro naval, Frederico Corrêa da Camara:

N. 2.771— Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que ora resolvo nomear-vos dire-

ctor technico da commissão encarregada da
fiscalização das obras do dique, caos e car-
reira da ilha das Cobras, e dos trabalhos de
montagem da ponte de ligação) da referida
ilha ao Arsenal de Marinha.

— Sr.. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores

N. 2.773—Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, para os effoitos do registro ci-
vil, 57 copias de termos de obitos e de nas-
cimentos, occorridos a bordo de diversos
navios.

— Sr. inspector de Saude Naval :
N. 2.775— Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que do ora em (leante os doentes de
beriberi devem baixar ao Sanatario Naval,
em Friburgo, e bem assim os conva,lescsntes
de diversas enfermidades.

— Sr. coronel Alfredo Candido de Moraes
Rego:

N. 2.770 —Accusando o recebimento do
vosso officio de 13 do corrente, agradeço-vos
a communicação que me fizestes, de achar-
se installada, no edificio da antiga Escola
Militar, sito á Praia Vermelha, a Escola de
Estado Maior.

-- Sr. inspector de Marinha:
N. 2.777— Conformando-me com o pare-

cer do Conselho do Almirantado emittido
em consalta n. 806, de 20 do corrente, re-
solvi mandar addicionar ao tempo de servi-
ço do capitão de fragata Julio Alves de
Brito, para effeitos do sua futura reforma,
o periodo total do um anno, um mez e cinco
dias em que estudou Cjill aproveitamento no
extincto Externato de Marinha, nos termos
da lei n. 2.042, de 31 de dezembro de 1908.
O que vos declaro para os devidos effeitos.

Requerimentos despachados

João da Silva Duarte.—Indeferido, á vista
da in fosmação

Silvino Candido Tavares Cardoso.—Soja
submettido á inspecção de saude.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

Requerimento despachado

Dia 22 do junho de 1910
Adolpho Costa da Cunha Lima, engenheiro

chefe, aposentado, da commissão de melho-
ramento do Porto de Cabedello, pedindo per-
missão para pagar, no Thesouro Nacional,
por meie de descontos era folhas de paga-
mento, as contribuições para o seu monte-
pio.—Deferido.

Expediente de 23 de junho de 1910

Ao Ministerio da Fazenda foram solicie
ta.dos os seguintes pagamentos:

De 120$ a Rodrigues <Sc Comp., de duas
assignaturas do Jornal do Commercio, para
esta Secretaria de Estado, durante o cor-
rente anno. (Avisou. 1.288);

De 51:023$725, férias do pessoal empre-
gado, em maio ultimo, nos serviços do con-
servação o custeio da rede de distribuição,
a cargo da Repartição do Aguas, Esgotos o
Obras Public is. (Aviso n. 1.289) ;

De 36:426$800, subvenção a The Amazon
Steam Navigation Company, relativa ao
mez de março ultimo. (Aviso n. 1.290);

De 4:125t'304, a diversos, fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em feve-
reiro e março unimos. (Requisitado por
&Belos ns. 305 e 306; aviso n. 1.291)

De 10:221$251 idem, idem á mesma, em
fevereiro a abril ultimos. (Idem idem ns.307
e 308; aviso n. 1.292) ;

De 6:117$650, a Luiz Macedo, idem á Direi
ctoria Geral dos Correios, em março e MOÁQ

URiMOS. (Avisou, 1,203);
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De 6:19488), a diversos, i 'em á mesma,
em abril a junho do corrente an ). (Requi-
sitado por oficio n. 1.623; aviso a. 1.294.)

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 21 do corrente, foram
coucodidos ao tolegraphista de I a classe da
Repartição Geral dos Telegra,phos,Saturnino
do Oliveira Sucupira, tres mezes do licença,
com ordenado, nos termos do art. 446 do
respectivo regulamento, para tratamento de
saude.

.fle gu erimen tos despachados

Sociéld Française de Bientaisance, pedindo
cessão do terreno na Avenida Central
entro os predios ns. 243 o 247, para o fim
do construir um edificio destinado á sua
Ode,o submettendo-se ás condições estipu-
ladas pelo Governo em concessões analogas.
—Não podendo o Governo fazer, sinão em
virtude de lei, doação do terrenos perten-
centes á Nação, não ha que deferir.

Coriolano Loyola Xavier Brandão, ex-ama-
nuense do Correio de Goyaz, pedindo resti-
tuição do 627$500, do valores extraviados
em 1900.—Indeferido. •

amimem=

Expediente d3 23 dejanho de 1910

Autorizou-se directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, a vista do que re-
quereu a Camara Municipal do Villa Braz,
no Estado do Minas, a despachar pela 9s
classe da tarifa ri. 3, o material destinado
a illuminação daquella localidade.

--Communicou-so

Ao engonheiro Odorico Rodrigues de Al-
buquerque, ficar o mesmo incumbido dos
estudo do rio Pa,racate, da birra do S.
Francisco ao porto de Burity, em ordem
do serem determinados os trabalhos de
desobstrucção, necessarios para tomai-o na-
vegavel . (Aviso n.296 de 23.)

Ao Ministerio da Agricultura que a Repar-
tição Geral do Telegraphos já providenciou
afim de que tenham franquia telegraphica
os telegrrmmas que, em objecto de serviço,
orem apresentados pelo vetorinario da-
lucilo ministerio Bernardo Teixeira de Car-
valho ;

A' Directoria Geral dos Correios que o
Tribunal do Coutas julgou idonea o sufil-
^Sente as fianças dos seguintes funccionarios
D. Leonidia Ferraz Teixeira, agente do Cor-
reio do Cosmo Velho; João A yres da Gama
Bastos, thesoureiro da Sul-administração
dos Correios da campanha; D. Hortencia
Corrêa de Macedo, agente do Correio da rua
Barão de mesquita, e Masioel Mendes de Oli-
veira, agente do Correio de Porto das
Caixas ;

Ao Ministerio da Guerra:.

Que a Repartição dos Telegraphos já pro-
videnciou para que a commissa,"o especial
de obras militares no Estado de Matto
Grosso possa fazer uso ofilcial do telegra-
pho, em objecto do serviço;

Que por portarias da, mesma repartição,
de 7 do maio ultimo foram nomeados para
servir em commissão na construcção de
linhas telegraphicas estrategicas de Matto
Grosso ao Amazonas, o major Agostinho
Raymundo Gomes do Castro e o aspirante a
oficial Philomeno de Assis Brandão e que o
20 tenente Ileron Keller, já pertencendo a
dita commissão desde janeiro de 1908, foi a
21 tambem do dito mez nomeado inspector
do 3° classe, em commissão, por haver sido
nessa data exonerado do cargo de inspector
de 24 classe que vinha exercendo desde 13 do
março do 1909;
	 -

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Serafim Gomes do Oliveira, negociante,
estabelecido á Avenida Central n. 38, pe-
dindo autorização para vender sellos.— Em
vista das informações, indeferido.

Gonçalves Castro & Comp., pedindo dis-
pensa de fazer novo deposito para a segunda
concurrencia para fornecimento do mate-
rial, aàlegando já ter feito para o forneci-
mento durante o anno fluente, conforme
consta da apol ice n. 500.794, que se acha
depositada no Thesouro Nacional.— Defe-
rido.

Sub-Directoria do Expediente

Requerimento despachado

Dia 23 do junho do 1910

Gastão Quadros Bittencourt, pedindo no:
meação para servente.—Não ha vaga.

Ministerio da Agricultura„
, Industria e Com mercio

Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 21 de junho de 1910

Ao Ministerio Fazenda:

Solicitando que, no Thesouro Nacional,
sejam effectuados oe seguintes pagamentos:

Da quantia de 900$, constante da folha
n. 151, ao auxiliar da Secção de Zootechnia
do Posto Zootechnico Federal, Joaquim do
Avellar Figueira de Mello, proveniente das
diarias a que fez jús, nos mezes de março a
maio do corrente anno (aviso n. 1 351) ;

A Alexandre Ribeiro & Comp:, da quan-
tia de 3n, proveniente do fornecimento de
varies artigos de expediente á Secretaria de
Estado, em abril proximo findo ( aviso
n. 1.352);

Das seguintes contas : de 330$, a A. Ro-
cha; de 2:581$500, a Schlick & Comp.; de
2:443$560 á Sociedade Nacional de Agricul-
tura; de 515$ a Borlido Mala & Comp.; do
90$ á Companhia Nacional de Tecidos do
Juta ; de 35$200 a Eicklioff, Carneiro Leão &
Comp. e de 131$200 a Leuzingor & Comp.,
provenientes do varies fornecimentos feitos
ao Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro,
nos mezes do abril, maio o junho do cor-
rente anno (aviso n. 1.353) ;

Das duas contas de Francisco Vilmar, na
importancia total de 3:441$400, provenien-
tes do fornecimento de papel á Secção de
Publicações o Bibliotheca deste ministerio,
no mez de maio ultimo (avisou. 1 .351) ;

Da conta de J. Teixeira & Comp., na im-
portancia de 230$, proveniente de serviço:s
e fornecimentos feitos em proveito da
Secção de Publicações e Bibliotheca desta
ministerio, no mez de abril ultimo (aviso
n. 1.355);

A J. M. Soares & Comp., da quantia de
537$300 em que importa a conta provenien-
te do fornecimento de varias ferramentas
para o jardim da Secretaria de Estado no
corrente a,nno, (aviso n. 1.356);

Das 16 contas, na importancia total de
8:918$720, provenientes de fornecimentos
feitos a diversos nucleos coloniaes, nos mexes
de janeiro, fevereiro, março e abril proximos
passados. (Aviso n. 1.357) ;

Das duas contas de Chas H. Pratt o Tra-
jam ode Medeiros & Comp., provenientes do
fornecimentos feitos á Directoria Geral do
Estatistica, em abril ultimo. (Avisou. 1.358.)

— Sr. ministro da Fazenda:

Convindo que o pessoal encarregado do
serviço do recenseamento receba mensal-
mente os seus vencimentos nas repartições
fiscaes mais proximas do logar em que es-
tiver servindo, consulto-vos si poderão ser
incumbidas as collectorias federa.es o mesas
de rendas do pagamento do mesmo pessoa/,
no interior dos Estados, habilitando-se pré-
via,mente as ditas repartições com os fundos
necessarios, por intermedio das delegacias
fiscaes do Thesouro e de accôrdo com as ia-
dicações fornecidas pelos delegados do re-
censeamento, quanto á importancia a dos-
pender-se em cada municipio.

No oficio, cuja cópia remetto-vos, do dl-
rector geral da Estatistica,acha-se justificada •
a necessidade dessa medida o explicado o
modo porque se fará a fiscalização dos paga-
mentos e a organização das respectivas fo-
lhas; cumprindo-me accrescontar que, no
caso de julgardes exequivel o plano proposto,
este ministerio dará instrucções aos deles I
gados do recenseamento para que se enteias

—Declarou-se á Repartição Federal do Fis-
-calização das Estradas de Ferro que ficaram
definitivamente approvados os horarios dos
trechos entre Porto Alegre e Caxias e Porto
Alegre e Taquara, pertencentes á rede de
viação ferroa arrendada á Companhie Au-
xiaire de Chemins de for da Brasil.

— Foram pedidas providencias:

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores no sentido de ser dispensado do ser-
viço para que foi requisitado no Conselho de
qualificação da Guarda Nacional da pa,rochia
da Gloria, o fiel do 2° classe da Directoria
Geral dos Correios Mario Leito Borges ;

Ao Ministerio da Agricultura para que
a este ministorio sejam remottidos os livros
e demais papeis pertencentes a Directoria
Geral dos Correios e Repartição Geral dos
Telographos que para aquelle ministerio
foram conduzidos com o archivo da extincta
Directoria de Industria do Ministerio da
Industries Viação e Obras Publicas ;

Ao Ministro da Fazenda no sentido de
serem despachados, livres de direitos, na
Alfandega desta Capital, doas volumes con-
tendo material para a Inspectoria Geral de
Illum inação.

— Transmittiram-se:

A' Secretaria da Camara dos Deputados,
acompanhadas da cópia do officio-gabinete

1

 do 2 do corrente, da Directoria Geral dos
Correios, as informações prestadas pela mes-
ma directoria acerca do pedido de remessa
immediata, das actas 'do eleição para um
deputado pelo 2 0 districto do Essado de São
Paulo e bem assim a informação dos moti-
vos que determinaram a demora das referi-
das actas ;

Ao 33 procurador da Republica informa-
ções que o habilitam a defender os interes-
ses da União na acção que contra dia move
o ex-inspector de 3s classe da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos Francisco Igna,cio da
Silva.

—Remetteram-se aos governadores e pre-
sidentes dos Estados da União exemplares das
instruções para a transmissão de telogram-
mas por conta dos governos estaduaes e
liquidação das taxas devidas, de conformi-
dade com o § 3 0 do art. 10 da lei n, 391, do
7 de outubro de 1890, approvadas por acto
deste ministerio de 24 do março ultimo.

—Solicitou-se do Ministorio da Fazenda
isenção de direitos para duas caixas vindas
no vapor Vasari o consignadas a Inspectoria.
de Obras contra a Secca. (Aviso n. 295
de 23.)



-4800	 Senta-feira 24	 asuusou uFFICIAL	 Junho — 1910

dam com as delegacias do Thesouro, de
!modo a executar-se o serviço com a precisa
regularidade (aviso n. 1.350).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Tenho a honra do accusar o recebimento

de vosso officio n. 100, de 4 do corrente, em
•Rue communicastes haver sido registrada
por esse tribunal, em sessão de 3 do mesmo
vez, a distribuição, ao Thesom.o Nacional,
'da quantia do 51:250$, para occorrer ao pa-
gamento do pessoal a que se referiu a aviso

1.043, de 11 de maio ultimo, excluida a
'parcella de 2:500$, por pertencer á parte
, .«Material», que ficou em ecr (aviso n. 1.339).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em S. Paulo

Confirmo o telegramma que vos expedi
em 18 de fevereiro, concebido nos seguintes
itermos : Autorizo pagar vencimentos pes-
soal encarregado conservação Fabrica Ferro
Ipanema, correspondente mez de janeiro,
'accôrdo tabella em vigor desde 1896, cor-
rendo despeza pelo credito de 10:000$ dis-
itribuido essa delegacia conta verba 01 art .29
Ilei 2.221, de 20 de dezembro ultimo. (Aviso
5. 1.360.)
4, k,

-- Sr. ministro da Fazenda
Tendo sido approvado por este ministerio

o original do livro L'Italiano nel
com as modificações e augmento a que se
refere a clausula III do contracto celebrado
em 11 do mez proximo findo com José Guida,
rogo vos digneis de providenciar afim de

„que lhe seja paga, no Thesouro Nacional, a
quantia de 10:000$, constante da folha n.151,
'porrespoadente á segunda prestação que lhe
compete, de acanalo com a referida clau-
sula. (Aviso n. 1.362.)

•
Dia 22

ao Dr. José Monjardim e familia, á requi-
sição deste ministerio, em janeiro ultimo,
por ter sido o mesmo Dr. Monjardim no-
meado director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Estado do Espirito Santo (aviso
n. 1.367)

A Alfredo Elisiario da Silva, da quantia
de 2:842$50), em que importam as . contas
provenientes de alugueis do automoveis e
de concertos e custeio do double-phaéton•
empregado no serviço geral deste ministerio
(aviso n. 1.366) ;

Da conta de Fratelli Martinelli & Comp.,
na impottancia de 220'S, provoniente de
passagens concedidas a immisrantes repa-
triados, no rnez de abril proximo passado.
(Avisou. 1.364).

Solicita providencias, afim de que seja
concedida ti Delegacia do Thesouro Nacional
em Londres, por conta do credito esoecial
aberto pelo decreto n.. 7.944. de 7 de abril
ultimo, a quantia de 70:0j0$, ouro, que de-
verá ficar á disposição deste ministerio,
para attonder a despezas com a propaganda
do café no estrangeiro. (Aviso n. 1.365.)

— Sr. delegado do Thesouro Nacional em
Londres:

Declaro-vos, para os fins convenientes,
que, por aviso de hoje datado, solicitei ao
Ministerio da Fazenda as necessarlas provi-
dencias no sentido de ser concedida a essa
delegacia, por conta do credito especial
aberto pelo decreto n. 7.914, de 7 de abril
ultimo,a quantia de 70: 000$, ouro, que ficará
a minha disposição, para attender a (lesionas
com a propaganda do café no estrangeiro
(aviso u. 1.374).

— Sr. director geral de Estatistica:
De ordem do Sr. ministro, remett•vos a

conta de Macedo & Irmão, na importancia
de 16:iO4$650, visto tratar-se de forneci-
mentos e trabalhos em proveito dessa dire-
ctoria ; devendo, portanto, ser ali iniciado
o respectivo processo (oficio n. 53). 	 •

—Sr. Dr. Antonio de Patina Assis Rezende,
commissario geral do Brazil na Exposição
Lutaria icional de Turim, Roma.

De ordem do Sr, min'stro, remetto-vos,
para os fins convenientss, a cópia do aviso
n. 1.348. dirigido em 20 do corrente ao de-
legado do Thesouro Narina!, em Londres
(oficio n. 51).

•••••n•11

• SEGUNDA SS'CÇa0

Dia 23 de junho de 1910

Por avisa n. 60, desta data, foi incumbido
o Dr. José da Matta Cardim, do promover a
defesa doi interesses o direitos dos indios al-
deados crus. Paulo.

••nn•

Directoria Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 28 de maio do corrente
anuo, foi concod ida garantia provisorias pelo
prazo de tres annos, a Emilio da Silva Gui-
marães. brazileiro, funccionario publico, do-
inicili ida nesta Capital, sobre a propriedade
da invenção de novo apparelho desti-
nado a movimentar qualquer machinismo,
sem uso do combustivel, emprego de agua
ou do qualquer materia», a contar de 1/ de
outubro de 1909.

—Por outra de 14 do corrente mez, foram
concedidas garantias provisorias, pelo prazo
do tres anno5, aos seguintes senhores:

Benjamin Carvolina, brasileiro, professor,
residente nesta Capitai, sobre a prbpriedade
da invenção de Cum novo e original systerna
de numeraCão progressiva: e de • Ornamen-

tição symetrica, não só para numeração
decorativa, como muito especialmente para
marcas numericas de gado, a fogo», a contar
de 30 de abril do corrente anno ;

Emilio . da Silva Guimarães, brazileiro,
funccionario publica, domiciliado nesta
Capital, sobre a propriedade da invenção de
«um apparelho destinado a metrificar gottas
denominado contador metrico de gottas», a
contar de 26 de maio do corrente anuo;

Ao mesmo, sobre a propriedade da inven---/
ção de «una appare/ho destinado a metri-
ficar gottas, denominado frasco contador
metrico de gottass, a contar de 26 de maio
do corrente anno '• •

Ao mesmo, sobre a propriedade da in-
venção de cum apparelho destinado a vasar
a bebida em . dose metrica e assignalar
quantidade retirada, denominado apparelho
dosimetrico para bebidas»; a contar de 26
de maio do corrente anuo;

Ao mesmo, sobre a propriedade da inven-
ção de cum apparelho destinado a deitar os
liquides dosimetricamonte, denominado ap-
parelho dosiinetrico para liquidoso, a contar
de 26 do maio do corrente anno ;

Ao mesmo, sobre a propriedade da in-
venção de caperleiçoamentos em appare-
lho p ira banlus, a que denominou Banheira
hygienica», a contar de 27 do maio do cor-
rente anno;

Dr. Roberto Hottinger, suisso, engenheiro,
domiciliado na cidade de S. Paulo, Estado
do mesmo nome, sobro a propriedade da in-
venção de «uma torneira aperfeiçoada, sem
macho, denominada—Torneira Universal—s,
a contar de 30 de maio' do corrente anuo;

Amaro da Silveira & Comp., brazileiros,
commerciantes, domiciliados em Porto Ale-
gre, Estado do Rio Grande do Sul, sobre a
propriedade da invenção de «um novo acon-
dicionamento de eafé em latas especiaes
com tampa e aza», a contar de 1 do corrente
mez;

Frederico Frehse, allenião, industrial, do-
miciliado na cidade de S. Paulo, Estado do
mesmo nome, sobre a propriedade do suma
nova mesa elastica com distensores metal-
Ecos» a contar de 3 do corrente mez;

Vieiras, Mattos & Comp., brazileiros,
commerciontes, estabelecidos nesta capitai,

sobre a propriedade da invenção de «um
sello applicado á bocca dos saccos de sal e
cereacs diversos, denominado — Solto ga-
rantia-->> a contar de 23 de abril do corrente
anuo;

Victorio Antonio de Perni, italiano,chl-
mico, industrial, domiciliado nesta capital,
sobre a propriedade da invenção do «um
apparelho para gymnastica muscular, de-
nominado—Regenerador physico muscular',
a contar de 28 de abril do corrente anuo;

Requerimento despachado
Dia 22 de junho de 1910

Francisco da Uva Costa, pedindo, pcir
certidão, o teor da petição era que João
Braga de Araujo pede privilegio para cum
novo systema de phosphoros, denoininados-
Phosphoros multiplos—», do respectivo me-
morial descriptivo e dos documentos instru-
ctivos da referida petição.—Deferido.

TRIBUNAL DO CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pagamsnto sobre as quaes pro-
feriu despacho do registro em 23 do corrente
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio — Avisos
•N. 1.303, de 10 do corrente, pagamento

do 5:000$ ao Dr. Francisco Dias Martins, j
para despezas miticlas ;

Ao Ministerio da Fazenda
:Solicitando que, no Thesouro . Nacional,

sejam effectuados os seguintes pagamentos
A' Imprensa Nacional, da quantia de 41$,

em qus importa a conta de fornecimento de
.200 exemplares dos modelos das medalhas
conferidas pela Exposição Nacional de 1908
e a que se refere o documento em cópia an-
nexo . (Aviso n . 1.372)

Das 10 facturas da sociedade anonyma
I,loyd Brazileiro, na importancia, total de
41:014862, provenientes de transportes e

- -- passagens concedidas a • immigrantes nos
snezes de fevereiro, março e abril ultimos.
(Avisou. 1.373);

A' «The Rio de Janeira Tramway Light
and Power Co ., Limited» e a J. P. da Cunha
Pinto, da quantia de 252500, em que -im-
portam as contas provenientes do consumo
.de energia electrica pela oficina typogra-
phica da Directoria Geral de Estatistica e
do fornecimento de mesas para o 'trabalho
0. mesma oficina, em março e abril do
corrente anilo (aviso n. 1.371) ;

De uma só vez, da gratificação de 150$
a Ricardo Biscuccia, por serviços extritorili-
narlos prestados a' Directoria Geral do Ser-
viço de Povoamento : ncs mezes de fevereiro
e março proximos passados (aviso n. 1.370)

A' Impronsa, Nacional, da quantia . de
512$750, em que importa a coita, prove-
niente do pub1icaç5e.s feitas em proveito da
Junta Commercial, no corrente nono (aviso
n. 1.359) ;

Da conta de FIli. Martinelli & Comp., na
impor tancia de 170$625, proveniente de pas-

, sagens concedidas a immigrantes repatria-
aos, no mez de maio proxirno passado (aviso
Il. 1.36);

A' Sociedade Anonyrna Lloyd Brazileiro,
,ga quantia de 173$250, em que importa a
:Conta proveniente de passagens concedidas
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N. 1.281, de 14 do corrente, pagamento
do 715$ a Mosso & Comp. de trabalhos pho-
tographicos executados

N. 1.284, do 14 do corrente, pagamento
de 139$200 a V. Worm& & Comp., do for-
necimento de medicamentos para serem
applica.dos no combato de epizootias

N. 1.286, de 14 do corrente, pagamento
de 106$500 á Repartição Geral dos Tele-
•graphos, provenientes da substituição do
apparelho telophonico da- Hospedaria do Im-
migra.ntes da Ilha das Flores ;

N. 1.296, de 14 do corrente, pagamento
do 1:060$ ao Dr. Francisco Dias Martins,
provenientes de diarias a que fez jes

N. 1.282 de 14 do corrento, pagamento
do 350$ á Sociedade Anonyma, Jornal do
Brazil, do publicaç-ies ;

N. 1.280. de 17$500, ao Lloyd Brazileiro,
provenientes do passagens •

N. 1.279, de 13 do corrente, pagamento de
360 ao fiel Augusto do Oliveira & Comp.,
do fornacimentos

N. 1.275, de 13 do corrente, pagamento de
5:849$995 a diversos; de fornecimentos feitos
a varies nucleos coloniaes ;

N. 1.289, de 14 do corrinte, pagamento de
522$780 á Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, relativo ao consumo de giz e ener-
gia electrica

N. 1.299, de 16 do corrente, pagamento
de 7:G70-$500, da folha de vencimentos do
pe-soal diarista da Hospedaria do Immi-
grantes da Ilha das Flores.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 1.254, de 17 do corrente, pagamento
do 899$84 a diversos, de publicações feitas
para aquella secretaria de Estado ;

Ns. 1.257 e 1.270, de 18 o 20 do corrente,
idem de 51:515$424 e 18:838962 a dit ersos,
de fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Central do Brazil nos mezes de janeiro, fe-
vereiro, março e.abril ultimos

Ns. 1.244 e 1.245, do 17 do corrente, pa-
gamentos de 9:473$409 e 057$547 a diversos,
de fornecimentos fei:os á. Estrada de Forro
Central do Brazil

Ns. 1.272, 1.273 o 127, de 21, requisi-
tando o pagamento das quantias do 1:720$,
4:417$500 e 17:185$650. importa.ncias das
folhas de pagamento a diversos empregados
da Repartição do Aguas. E4gotos e Obras Pu-
blicas no moz de maio findo

N. 1.283, de 22 do corrente, pagamentos
de 3:770500, da folha do pessoal empre-
gado no serviço concernente ã, revisão da
rede, de novas canalisaçõos a cargo da Re-
partição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas.

— Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores — Avisos

N. 2.955, do 20 do corrente, pagamento
de 3:382$071 a diversos, de fornscimentos
feitos á Directoria Geral de Sande Publica

N. 2.900, de 16 do corrente, indernnizaçã,o
do 5:203$792 ao major Henrique Lourenço,
de despezas de prompto pagamento ;

N. 2.922 do 17 do corrente, pagamento
de 14:126$461 a diversos, de fornecimentos
feitos ao Instituto Benjamin Constant

N. 2.918, do 17 do corrente, pagamento
do 266$660; da folha do substituto interino
çla 4a secção da Faculdade do Medicina do Rio
Rio de Janeiro ;

N. 2.917, de 17 do corrente, pagamento
de 2:100$, ouro, ao Dr. Violantino dos San-
tos, da segunda prestação do premio de
viagem a que tem direito.

— Ministerio da Guerra— Avisos
N. 390, em canta, do 2 do corrente, paga-

mento do 9:794758 a diversos, de forneci-
mentos feitos a varias dependeneias do Mi-
nisterio

Ns. 431, 369, 439, 427 e 380 ,de 27 e 31 de
maio proximo findo e 10, 13 e 14 do corren-
te, pagamentos de 7:261$940, 2:522$000,
4:484616, 4:898$714 o 6:973$632 a di-
versos, de fornecimentos a varias dependeu-
cias do ministerio.

"IMMO"

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo rrribuinal Federal

39a SESSÃO EM 23 DE JUNRO DE 1910

Presidencia do Sr. ministro Pinda 7tiba de
Mattos -- Procurador g3ral da Republica,
o Sr. miWstro Guinuraes Natal

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida, André Cavalcanti,
Oliveira Ribeiro, Cardoso de Castro,' Amaro
Cavalcanti, Manoel Espinola, Pedro Lessa,
Canuto Saraiva o Jodofredo Cunha.

Deixaram de com parecer os Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo, João Pedro e
Manoel Murtinho, que se acham em goso
do licença, e o Sr. ministro Epitacio Pessoa,
com causa participada.

Foi lida é approvada, a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mesa.

O Sr. ministro Canuto Saraiva, sSedindo a
palavra, pela ordem, disse que o accordão
Proferido por este ogregio tribunal na appel-
lação-cri me n.198, desta capital, de que foi re-
I ator,reco rn mondou. in-fina, que se procedesse
ás neeessarias diligencias para effectiva res-
ponsabilidade de quem tivesse °ocasionado a
demora do resp2cti vo julgamento, visto se ve-
rificar que o facto que dou Jogar á extincção
da acção penal. pela prescripção. .occorrou
por ter a se.2etaria do tribunal entregue os
autos ao advogado do appellado, Dr. °atavio
Ascoli, que os conservou cru seu poder du-
rante mais de cinco annos, som que proce-
desse ella á devida cobrança. 	 •

Em virtude daquella recommendação, o
Sr. presidente baixou portaria em 30 de abril
ultimo, na qual ordenou que a seretaria
informasse por que motivo os referidos autos
fi. 198, distribuidos em 20 do abril de 19040
dados com vista ao advogado do appellado,
em 4 de maio do mesmo anno; sarnento em
2 de junho de 1909 voltaram á secretaria.

Em cumprimento dessa portaria, o actual
Sr. secretaxiis do tribunal, em exposição de
9 de maio proximo passado, que o Sr. mi-
nistro leu, explicou os motivos que °ocasio-
naram a alludida demora.

Dado conhecimento do facto e da explica-
ção do Sr. secretario ao Sr. ministro pro-
curador geral da Republica, S. Ex. declarou
que deixava do promovei' a applicação da
pena em que incorreu o funccionario respon-
sovei pela alludida falta, por não mais per-
tencer elle ao quadro dos empregados do
tribunal.
• O Sr. ministro, como relator que foi do

feito e á vista do exposto, propoz o archiva-
mento do processo.

Submettida'a votos essa proposta, foi alia
unanimemente approvada. •

A requerimento do Sr. ministro André
Cavalcanti, o Sr. presidente pediu autori-
zação ao tribunal para , convocar o Sr. juiz
seccional da 2s vara desta capital,- para
julgamento, na mesma sessão, da appellação
eiveis sobre embargos, n..640, da Capital
Federal. — Concordando-o tribunal, o Sr.
presidentemandou fazer a convocação.

JULGAMENTOS

Appellaçaei eiveis

N. 1.444 (Sobre embargos) — Capital Fe-
deral — Relator o Sr. ministro Amaro Ca-
valcanti ; revisores, os Srs. ministros Car-
doso de Castro e Manoel Espinola ; appe/-
lante embargado, a União Federal ; appel-
lado embargante, o Dr. Venancio Nozueira,
da Silva.— Receberam-se os embargos para
reformando o accordam embargado, restabe-
lecer a sentença de ia instancia ; contra os
votos dos Srs. ministros Pedro Lessa, Ri-
beiro do Almeida e Manoel Espino/a, que
recebiam os embargos para mandar que o
ombargante reverta á reserva para um
anno de observação, o do Sr. ministro Canuto
Saraiva, que desprezava os embargos. Im-
pedidos, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Godofredo Cunha.

N. 1.576 (Sobre embargos) — Capital Fe-
deral—Relator, o Sr. ministro Manoel Espi-
nela ; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa o Canuto Saraiva; appellante-ernbar-
gante, a União Federal ; appella,do-embar-
gado, o Mosteiro de S. Bento.— Não passan-
do a proposta do se converter o julgamento
em diligencia, contra o voto do Sr. miiii4ro
Godofredo Cunha, desprezaram-se os embar-
gos, con rmando-se -o accord a I n embargado,
contra o voto do Sr. ministro Amaro Caval-
canti, que recebia os embargos, para refor-
mar o accordam.

N. 640 (Sobre embargos)—Capital Federal
—Motor, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, OS Srs. ministr.is Cardoso do Cas-
tro e Nlanoel Espinola ; appellante-embarga-
do, a União Federal ; appellado-embargante,
o Dr. Antonio Coelho Rodrignes. — Despre-
zaram-se os embargos, confirmando-se o
accordam embargado, unanimemente. Im-
pedidos os Srs. ministros Oliveira Ribeiro,
Amaro Cavaleanti o God.)fredo Cunha.
Tomou parte no julgamento o Sr. juiz sec-
cional da 21 vara da capital, Dr. Pires de
Albuquerque.

Encerrou-se a sessila ás 4 horas da tarde.-
-O secretario, Edmundo da Veiga,

Iffilar/11•1

DISTRIBUIÇÃO DE PROCESSOS

Reoisôes crimes

N. 965 — Pernambuco—Peticionario, José
Pereira de Barros. Distribuido, cru substi-
tuição, ao Exm. Sr. ministro Godotre lo
Cunha.

N. 1.081 — Minas Geraes — Peticionaria,
Modesto Corrêa. da Silva. Distrihuido, em
substituição, ao Exm. Sr. ministro Pedro
Lassa.

N. 1.274 — Sergipe — Peticionaria', Ma-
noel Fslieiano Bispa. Distribuido, em sub-
stituição, ao Exm. Sr. ministro Canuto Sa-
raiva.

N. 1.322— Matto Grosso — Poticionario,
Antonio José Miguel. astribuido, era sub-
stituição, ao Exm. Sr. ministro Manoel
Espinola.

N. 1.330 — Rio Grande do Sul — Peticio-
nario, Claudio Conrado de Oliveira. Diatri-
baldo, em substituição, ao Exm. Sr. ministro
Amaro Cavalcanti.

N. 1.423 — S. Paulo — Peticionario, An-
tonio Alberto. Distribuido, em substituição,
ao Exm. Sr. ministro Cardoso de Castro.

PASSAGENS DE AUTOS

Conflictos de jurisdicçao

N. 222 — Ao Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro.
I N. 226 — Ao Sr. ministro Cardoso de‘
Castro.
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Recursos extraordinarios

N. 608 — Ao Sr. ministro Cardoso de
Castro.

N. 616 — Ao Sr. ministro André Caval-
canti

Appellaçties eiveis

Ns. 1.652, 1.656, 1.698, 834 e L700— Ao
Sr. ministro Cardoso de Castro.

N. 1.685 — Ao Sr. ministro Ribeiro de
Almeida.

N. 1.688—Ao Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro.

ars. 1.745, 1.594, 1.247, 1.530, 1.361 e
1.086—Ao Sr. ministro André Cavalcanti.

N. 1.495 — Ao Sr. ministro Canuto Sa-
raiva.

Revivies criminaes

Ns. 1.287, 1.362, 1.335, 1.327 e 1.319 —
Ao Sr. ministro André Cavalcanti.

Homologação de sentença estrangeira

N. 611 — Ao Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro.

Clôrte de .Appellação
Sessão da Primeira Camara em 23 de junho

de 19 10

Presidencia do Sr. desembargador Ataulpho
de Paiva — Secretario, o officiat Henrique
WanderIey.

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Alfonso de Mi-
randa, Enéas Galar ão, Moura Carijó e o Dr.
Moraes Sarmento, procurador geral do Dis-
trict°.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus (preventivo)

• N. 091 — Relator, o Sr. desembargador
Moura Carijó : paciente, Alberto Sayão Vel-
loso.—Não se tomou conhecimento, por não
ser caso do recurso, contra o voto dos Srs.
desembargadores Affonso Miranda, que in-
deferia o pedido e Dias Lima, que concedia a
ordem impetrada.

N. 286	 Relator, o Sr. desembargador
Enéas Gaivão ; recorrente,- Manoel M/Ili-M
recorrido, Manoel alartinez. — Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 302 — Relator, o Sr. desembargador
Enéas Gaivão; recorrente, a justiça, por seu
promotor

'
 recorridos, José da Silva Mendes

e Antonio Martins Torres Junior.— Foi jul-
gado em sessão secreta.

N. 303—Relator, o Sr. desembargador Ta-
vares Bastus ; recorrente, Alfredo Augusto
José Linhares ou Alfredo Novelli ; recorrida,
a justiça.-- Deu-se provimento, em parte,
para mandar que o Dr. juiz a Dto, refor-
mando o despacho recorrido, reduza o que-
bramento da fiança á metade da quantia
arbitrada. , contra os votos do relator e do
Sr. desembargador Moura Carijó, que davam
provimento in totum. Designado relator, o
Sr. desembargador Enéas Gaivão.

Carta testemunhavel
N. 269—Relator, o Sr. desembargador Mi-

randa ; supplicante, D. Marianna Fernandes
Gomes ; supplicado, o juizo.—Julgou-se pro-
cedente a carta, para mandar que o Dr. juiz
a .quo faça subir o aggravo interpostOau/Ia-
nimemente.

DIARIO OFFICIAL

" Aggravos de petiçizo	 •

N. 2.084 —.Relator, o Sr. desembargador
Moura Carijó ; aggravante, Adolpho Ubal-
dino Xavier ; aggravado, o Dr. Luiz Marinho
de Azevedo.—Não se tomou conhecimento,
por não ser caso do recurso intarposto,contra
os votos dos Srs. desembargadores Miranda
e Dias Lima.

N. 2.085 — Relator, o Sr. desembargador
Enéas Gaivão; aggravante, D. Flora Cabral
de Paiva Pitta ; agravado, Angelo Rea-
vendo, inventariaate do espolio da finada
Maria Monteiro de Paiva Pitta. — Deu-se
provimento, para mandar que o Dr. juiz
a (no, roformando o delyacho aggvavado,
julgue sem effelto a nomeação do inventa-
riante, unanimemente. Impedido o Sr. des-
embargador Moura Carijó.

N. 2.087 — Rolator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; aggravante, Cas 'miro Pe-
reira Cotia aggravado, Antonio Foi ido dos
Santos. — Negou-se provimento, contra o
voto do Sr. desembargador laas Lima.

.SORT i 10

,4pgraro de p.'1;ção

N. 2.091 — Ao Sr. dez.erdargador Enéag
Gaavão.

PUBLICAÇÕES

Aggreuws de peti;.ão

Ns. 2.092 e 2.090.

Recurso crime

Ns. 283, 302 e 2.083.

PASSAGENS

	

Appera;	 crime

N. 746 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Appellaç?"cs eira:3

	

Ns. 1.134 e 1.312 —	 Sr. deserabarga-
dor Dias Lima.

Ns. 1.269 e 1.331 — Ao Sr. desembarga.-
dor Tavares Bastos.

Ns. 1.393 e 1.410 — Ao Sr. desembarga-
dor Alfonso de Miranda.

Appellação commercial

N. 651 — Au Sr. dts.mbarga,dor Moura
Carijó.

COM na
4ppe;la,3Jcs crimes

Ns. 765, 766, 7O8 e 769. Infracções sanita-
rias.

AppcItaç'dès

NS. 895, 949, 1.130, 1.15e 1.295
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appettação c!".vel

N. 304.

Juizo Federal da PI-limeira
Vara

JUIZ, DR. RAUL DE SOUZA MARTINS — EScRISIO,
• ALFREDO P. BftRB.SA

Expediente do 13 a 18 de junho de 1910
Acção executiva

• Exequente, João Gonçalves da Fonte, ill-
vontarianto do espolio de Antonio Gonçalves
da Fonte ; executado, João de Souza Ma-
chado, inventariado do Verissimo de Souza
Machado.—Tanto. na primeira como na se-
gunda praça, os editaes foram affixados na
casa das audiencias o impressos nos dias da

Junlio — 1910

affixação . o marcados para a arrematação.'
Só por oceasião da terceira praça é que se
deu, e precisamente por culpa do aggra-
vante, como exequente, a omissão da publi-
cação na imprensa, no dia da arrematação,
que se realizou, porém, em virtude do seu
requerimento de fls. 57, com todos os mais
requisitos legaes, publicamente, presentes o
juiz, escrivão e porteiro, no dia e logar an-
nunciados no edital de lis. 58 e 59, o este foi
affixado na casa das audiencias, conforme as
certidões de fls. b7, in-fine e 59 verso, e
préviamente pubiicado na imprensa, como
se vê do jornal a lis. 00. Não ha lei ou ju-
risprudencia que autorize a annullação pela
forma summarissima protendida pelo aura-
vante na sua petição de fls. 64, de arre-
mata,çãa tão solemnemente feita, e que se
Completou ainda com o pagamento pelo ar-
rematante de todos os impostos federaes e
municipaes (fis. 66 a 76). A falta inquinada
Dern poderia constituir anuidade insuppri-
vel, de accôrdo com a terminante disposição
do art. 47, § 2°, da lei 221, de 1894. Sejam
os autos presentes ao Eeragio Supremo Tri-
bunal Federal, dentro do prazo legal. .

•
Acsy7o g uinar ia especial

Autora, a Eauitativa dos Estados Unidos
do Brazil ; rd, a União Federal.—Agusrdem
em eartosio o andamento que quizer dar a
parte.

Justificação 9(irti montepio

Justifietinta, D. Leo»or Diniz Villas 136:1,
Pio.—Julgo por ::entença o deduzido na pe-
tição de fls. 2, em vista da prova dada, para
que psoduza todos os effeit -s legaes. Entre-
guem-se os afitas á justiiicante, independente
ce trasaido.

Acção orlinaria

Autor, Julio Rosa Kanitz ; ré, a União Fe-
deral.—C inverto o julgamento em deligen-
cia, para que se dó vista (Los autos ao autor
para dizer sobre os documentos junto com
as razões da ré.

Erecut;eos fisc,ces

Exequente, a Fazeada Nacional ; executa-
do, José Justino Teixeira. —Para que pro-
cedam a avaH:çao do> bens penhorados. no-
meio Os avaliadores Valantim Pere3 de
Oliveira Filho e Henrique da Costa Fer-
reira.

Exequesate, a Fazenda Nacional ; executa-
da. Corja.). Corrêa Barbosa.—Para que pro-
cedam á avaliação dos bens penhorados,
nomeio 03 avaliadores Mansa José de Souza
Guimarães e Va1eatim Peies de Oliveira
Filho.

Manutenção d3 posse

Sapplicante, José, Joaquim Peixoto.—Inde-
firo a manutenção pedida, por incabivel na
especie, de accôrdo com a jurisprudencia, do
Supremo Tribunal Federal, já assentada em
numerosisaimas decisões.

Sequestro

Supplicante, Mau rico Le Tel/ier ; suppli-
cado. Alfredo Novis.—Concedo a prorogaçãe
pedida.

Precatoria

Deprecante, o Juizo Federal do Estado do
Rio co Janeiro: deprecado, o Juizo Federal
da l Vara do Districto Federal.—Devolva-
se ao juizo deprecante, independente de
traslado.

Acção ordinartia

Autores, Seigneuret & Masset; ré, a União
Federal,— Em prova
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Acçõo Sumularia especial

r Autora, Francisca. Guimarães Fortes ;
réos, a União Federal e o Districto Federal.
— Recebo a appellação nos seus efeitos re-
:guiares. Sejam os autos presentes aa agre-
`saio Supremo Tribunal Federal dentro do
prazo legal.

Executivos fiscctes

Exequente, a Fazenda Nacional ; execata-
do, Joaquim das Chagas Moura.— Vista ao
Dr. procurador da Republica, para dizer si
acceita, independente de conferencia com o
original, a publica fórma junta.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, Joaquim das Chagas Moura.— Vista ao
Dr. procurador da Republica, para dizer si
dispensa a conferenc:a .com o original, na

-fórma do art. 177 do decreto n. 848 do 1890,
da publica fôrma apresentada.

• Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, José Cardoso de Paiva.— De accardo
com a procuração retro, indefiro a petição
de fls. 20, proseguindo a execução os seus
termos.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
' da, (»miada do Paula Pereira — Julgo por
sentença a penhora de fls. 5, ViSt9 nenhuns'
embargos ter oferecido a executada no

.• prazo que lhe foi assignado, e a condem°
nas custas.	 •

Exoquente, a Fazenda Nacional : executa-
da, Carlota da Silva Fonseca.— Idem ideni

• idem.
Exeq acate, a Fazenda Nacional ; executa-

•da, Carlota. da Silva Fonseca.— Ideia idem
idem.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa.-
, do, Rufiai) Augusto Pires,. procurador de

Carlota Maria dos Reis Carvalho.— Idem
idem idem.

Exoquente, a Fazenda Nacional •, executa-
da, Loonor de Castro Figueiredo. —Idem
idem idem.

Exoquente, a Fazenda Nacional ; executa-
da, Thereza Fornandes Laranjeira.— liem
idem idem.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, Augusto Francisco Raynatid.—Idem idom
idem.

Exequeate, a Fazenda, Nacional ; executa-
do, Gil Domingos, procurador do Caries Do-
mingos.—Idem idem idem.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, João de Souza Lago, proprietario da
Associação Ationyma d'O Paiz.—Idern idem

Exequente. a Fazenda- Nacional : executa-
, da, Orminda de Paula Pereira.— Idem idem

idem.
lixeluente, a Fazenda Nacional ; executa.

• do, o Dr. Ernesto dos Santos.— I tem idem
idem.

Stonmario crime

Autora, a Justiça Federal ; réo, Joaquim
da Silva Machado.—Confirmo o despacho de

• fls. 81 e . 82, que julgou improcedente a de-
nuncia apresentada contra Joaquim da Silva

• Machado, por sor conforme ao direito e a
.prova dos autos. Expeça-se immediata-
mente alvará de soltura em seu favor, si
por ai não estiver preso, intimando-se em
seguida o Dr. procurador criminal.

Acçao sumularia especai

Autor, Antonio Alves do Valia ; ré, a União
Federal. —Em prova.

Acções ordinarias

Autor, o engenheiro civil Alvaro Augusto
Durand ; ré, a União Federal.—Vista
autor, para a replica.

Autores, Gustav Trinks & Comp. ; ré, a
Companhia Alliança da Bahia.—Recebo a

appellação nos seus efeitos rogulaw s. Sejam
os autos presentes ao Egregio Supr. mo Tri-
bunal Federal, dentro do prazo legal.

Habeas-corpus

Impetrante, Dr. Athanasio Cavalcanti Ra-
malho ; paciente, Antonio José Bastos ou
Casemiro José Bastos.—A' vista da informa-
ção de fls. 5, tendo sido o paciento preso em
flagrante delido o datando apenas do dia 14
ultimo o inicio da formação de culpa pelo
crime de que é accasado, com a apresenta-
ção e recebimento da respectiva denuncia,
denego a impetração da ordem de habeas-
corpus em seu favor, e condemno o impe-
trante nas custas.

Acç(7o su ;tu ari c especial

Autora, Fra.ncisca. Guimarães Fortes e réos
a União Federal e o Districto Federal.
Vistos e examinados os presentes autos do
acção summaria e gp scial, proposta por D.
Francis ia, Guimarães Fortes contra a União
Federal e a Prefeitura Municipal deste D is-
trinto, para o fim de ser annullado, com o
art. 3°, paragrapho unico da lei n. 543, do
1S98, em que se apoiou, o acto do Presidente
do Senado, na sessão de 7 de julho do 1908,
dando por approvado, par ter obtido a sua
reeiçãt apenas maioria e não dons terços
itcs membros presentes, o velo do prefeito á
resolução do Conselho Municipal sobre
pensão de montipio em favor da autora:

Considerando que não procede, á vista do
art. 60 lettras a o e da Constituição, a
preliminar da incompetencia da Justiça
Federal para conhecer da questão levantada
pelos Frocuradores da Republica e dos
Feitos da Fazenda Municipal, por isso que,
apezar do affectar os cofres municipaes o
que directamente pele a aaWra a 'ai-
dado de um acto do representante supremo
de una dcs ramos do Congresso Nacional, no
exercido do suas ftmcçjes e da disposição,
que o determinou, da lei votada por essa
mesmo Poder Federal, com a sancção do
President° da Republica, por entender que
violam o art. 18 da Constituição, sagundo o
qual as deliberações, tanto da Camara dos
Deputados como do Senado, devem se: to-
madas por na aioria: de votos, acha ado-sepre-
sente, em cada uma das camaras, a maioria
absoluta dos seus membros;

Considerando, porém, que a acção sum-
maria especial instituida pelo art. 13 da
lei a. 221, de 18)4, só tem togar para a re-
paração de direitos individuaes lesados por
actos ou decisões de autoridades administra-
tivas, isto é, do Poder Executivo e dos seus
agentes •

Considerando que, ainda quanto se a pu-
desse estender, como pretende a autora, ás
lesões do actos ahninistrativos dos outros
dous poderes, contra a letra expressa da lei
e a jurisprudencia uniforme do Supremo
Tribunal Federal (accordãos, entre outros,
de 20 de abril de 1901, no a,ggravo 392 e de
O de dezembro de 1902, na appellação civel
583), não ha como se reputar administra-
tivas, á semelhança dos actos de nomeação
o demissão dos funccionarios das respoctivas
secretarias, as declarações pelos presidentes
do Senado: e da Camara dos Deputados em
sessão, logo após a devida verificação, de
que estão approvadas ou rejeitadas as ma-
tarias submottidas á votação, visto fazerem
verdadeiramente parte integrante da pro-
pria amaça° deliberativa das ditas corpora-
MS, sem cujo assentimento não se saúdem
de modo algum tornar efectivas:

Julgo nullo o processo, pela impropriedade
da acção, e condem° a autora nas custas.
Rio de Janeiro, 10 de junho' do 1910. —Raul
de Souza Martins,

• Acçõo ordinaria

Autores Teixeira, Borges & Comp.; réo3, 1
Abel Monteiro de Barros e outros.

Sentença

Vistos e examinados os presentes autos de
acção ordina.ria proposta Dor Teixeira, Bor-
ges & Comp., .negoclitafes nesta capital,
contra Abel Monteiro de Barros, Luiz Eu-
genio Monteiro de Barros, Luiz Eugenio Mon-
teiro de Barros Junior, Romualdo Monteiro
de Barros, residentes no Estado do Rio de
Janeiro ; Miguel Monteiro de Barros, resi-
dente em Minas Geraes ; Elléa, Monteiro do
Barros o Maria Eugenia Monteiro de Barros,
residentes nesta capital, para o pagamento
da quantia de 145:1.77$710, constante da conta
corrente do 04 a 73, juros da móra e
custas:

Considerando que os documentos juntos.
inclusivo o exame praceilido nos livros com-
mereiaes dos autot•Es, provam plenamente
que os réos lhes são de facto devedores da
quantia pedida, por fornecimentos de ge-
neros de toda a especie, assim como de di-
nheiro, para manutenção da sua fazenda
denominada «Alpes», situada na comarca de
Mar de liespanba, em Minas;

Considerando que os proprios réos con-
fessam, de modo espontando. claro e certo.
a referida divida, com exclusão apenas da
quantia de 7:100$, com o que concordaram
os autores nas suas razões finaes, requerendo
que se faça essa redacção:

Julgo procedente a acção, para o fim do
condemnar, como condem°, os réo.s a pa-
garem aos autores a importancia assim de
138:077$710, juros da ~a e custas.

Rio do Janeiro, 11 de junho de 1910.—Rate
de So!".za Marfins.

AcçÕo ordina ria

Autor, Desatado Pinto Machado ; ré, a
União Federal.—vistos e examinados os
presentes autos de acção ordinaria proposta
por Desiderio Pinto Machado contra a União
Federal, para o fim de ser computada na
aposentadoria que lhe foi concedida, por de-
creto de 28 de dezembro de 1905 no logar de
carteira de I° classe da Administração dos
Correios do Districto Federal a gratificação
addicional de 3 % a que tinha direito pelo
art. 335 do decreto n. 2.230, de 1890, visto
contar mais de 25 almas do serviço postal

Considerando que o autor, em todo o cor-
rer da acção, não declarou e muito menos
provou a importância dos vencimentos que
gosava antes da sua aposentadoria e da
gratificação addicional que percebia de facto
além desses vencimentos, em virtude da
citada disposição do art. 335 do decreto
n. 2.230;

Considerando que a certidão a fls. 11 li-
mita-se apenas a dizer que -x o imposto do
s alo pago por motivo de gratificação addi-
cional, cx vi do art. 335 do regulamento, foi
o de que trata o n, 7 do a 8° da tabella A
do decreto n. 3.564, de 1900 »

Considerando que, variando essa gratifi-
cação addicional do 10 a 40 %, conformo o
tempo de e flectiu° serviço POSTAL, e só con-
stando, pela certidão de fls. 10, as datas em
que começou o autor a servir e foi aposen-
tado como carteiro, não ha como se poder
estabelecer qual a importancia real da gra-
tificação que gozava chie, ou ao menos tinha
direito ;

Considerando ainda que dispo o proprio
decreto n. 2:230, de 1896, no art. 928, que
os empregados postaes só poderão ser apo-
sentados nos termos do decreto legislativo
n. 117, de 1892, e, segundo o art. 5° desse
decreto, tendo o funccionario que contar
mais do 30 anus de efectivo serviço direito
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•ao respeeivo ordenado e mais 5 % da gra-
tificação, por anuo que exceder daquelle
tempo, recisamente declara o titulo de apo
sentadoria do autor, a lis. 7;que esta lhe foi
concedida, de conformidade com o mesmo
decreto n 117,com o ordenado e urna grati-
ficação addicicnal de 5 í,, por contar mais
de 30 annos de serviço publica:

Julgo improcedente a acção proposta e
condem° o autor nas custas.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1910.—
Raia de Souza Martins.

Execução

'Repte ate, a Fazenda Nacional ; cx-
ecutaios, Godoy, Fernandes & Paiva.

Sentença

Em execução da sentença que regeitou os
embargos de Godoy Fernandes & Paiva ao
executivo fiscal promovido pela Fazenda
Nacional para cobrança da quantia de
26:88$454, foram vendidos em praca es
bens pelos mesmos executados nomeados á
penhora, produzindo apenas a quantia
liquida, de 3:39;$360 (lis. 844), pelo que re•
quereu a excquente. pela petição de 119.8 .7,
e teve lagar segunda penhora, conforme o
auto de lis. 860 a 8C6. A' essa penhora off--
receiam os executados os embaraos de 11 . 872
a 874, em que articulam a sua improceden-
eia, não só pelas mesmas raz 7es da sua
defeza nos autos da acção, como por haver
concordado a exequente com a nomeação
feita dos beas.

Desde que não se trata de uma nova ex-
ecuçõo, mas de simples penhora em conti-
nuação da primeira, por insufficiencia dos
bens nomeados, não ha manifestamente lo-
gar para a reproducção da referida defeza
apresentada pelos executados contra a co-
brança da divida, tanto mais quando a sen-
tença que já a considerou está affecta a
apreciação do Supremo Tribunal Federal,
por força da apnellação interposta pelos
mesmos executados.

Não é mais consistente a 'outra parte dos
novos embargos offerecidos. A nomeação
de bess á penhora, nota Paula Baptista, é
um simples appello á honra e boa fé do de-
vedor, para que faça, livro e conscienciosa-
mente aquillo que, não fazendo. fár-saha
força (Processo ci ril e criminal; nota ao §196);
não tem outro effeito sinao o de dever
começar pelos bens designados a execução.
A ausencia do °sequente apenas torna va-
lida a n, meação, por ventura feita nas con•

prohibidas p.dos art. 5..8 do regula-
mento n. 727, de 1851, e 257 do decreto
n. 1,48, de 189,), urna das gumes é serem os
bens manifestamente, pela sin,ples apíciren-
eia insufficientes para o pagamento da di-
vida. Mas, desde que, pela avaliação, arr e-
matae -io ou adjudicação tenha ficado verifi-
cada a insufficiencia dos bens nomeados. não
se rale deixar de proceder a nova penhora
em tantos outros bens guantes bastem para
inteiro cum primento da condemnaçao.
O decreto u. 848, que reproduziu ainda no
art. 265 o regulamento n. 737, art. 518, é
claro e terminante: Si a penhora for
validamen'e feita, sómente se procederá á
segunda: a) si o producto dos bens primeira-
mente penhorados não chegar para o paga-
mento.» Não faz absolutamente d:stineção
das casos do nomeação o a não nomeação de
bens á penhora.

Nestes termos, julgo improcedente os
embargos de fie. 872 a 874, e condemno os
executados nas custas.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1910.—Raul
LIR Sou4a Martins.,

EDITAES

Supremo 'Tribunal Federal

De ordem do Exm. Sr. presidente do Su-
premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 184 do regimento interno do
tribunal, que, achando-se vago o cargo de
juiz federal na secção do Estado do Espirito
Santo, pelo fallecimento do bacharel José
Clirnaco do Espirito Santo, fica marcado, a
contar de hoje, o prazo de 30 dias para
serena apresentadas na secretaria deste tri-
bunal as petições dos candidatos ao mesmo
cargo, devidamente instruidas com do-
cumentos que comprovem seus serviços e
habilitações e nomeadamente as condições
do idoneidade moral exigidas pelo art. 14
do decreto n. 848, do /1 de outubro de 1890,
e art. i°, paragrapho unico, da lei n. 221,
de 20 do novembro de 1894.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
28 de maio de 1910. — O secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna.

De ordem do Exm. Sr. presidente do Su-
premo Tribunal Federal, faça pablico, nos
termos do art. 181 do regimento interno do
tribunal, que, achando-se vago o cargo de
juiz federal ia secção do Estado do Paraná,
visto ter sido aposestado, por decreto de 26
de maio prosista° findo, o bacharel Manoel
Igna,cio Carvalho de Mendonça,fica marcado.
a contar de hoje, o prazo de 30 dias para
serem apresentadas nesta secretaria, as pe-
tições dos candidatos ao mesmo cargo, devi-
damente instruidae com documentos que
comprovem seus serviços d habilitações e
nomeadamente as condições de idoneidade
moral, exigidas pelo art. 14 do decreta
n 818, de 11 de outubro de 18 710, e art. 70,
paragrapho unico, da lei n. 221, de 20 de
novembro de 1894.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal.
1 de junho de 1910 . —O secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna.	 (•

Côrte de .Appellação

Faço publica que os julgamentos das appel-
lações eiveis: n. 893, appellante, D. Amelia,
da Fonseca Fernandes, viuva e testamen-
teira dos bens de seu finado marido Manoel
João Fernandes; appellada, a saude publica;
n. 9-19, 1° appellante, De. Cincinato Lopes
2° appellante, Jose Pe,dro dos Santos ; appel-
lada, D. Maria des Anjos Oliveira Valente
n. 1.130, 1 . appellante, José Ferreira, Lago;

appeliantss, Antonio Jose Dias e outros
appellados, os Drs. curador de ausentes e
3° procurador seccional ; assistentes, Maria
Pereira Ramos Castilho e outros ; n. 1.153,
appellantes, Heitor Ignacio Guimarães e sua
mulher ; appellada, D. Maria Amelia dos
Santos Costa ; crimes, n. 763, appellante, a
justiaa sanitaria ; appellada, Narciso Fer-
nandes da Silva Neves ; n. 763, appellante,
a justiça sanitaria, ; appellado. Narciso Fer-
nandes da Silva Neves ; n. 768, appellante,
a justiça sanitaria ; appellado, Narciso Fer-
nandes da Silva Neves ; n. 769, appellanto,
José dos Santos Pinheiro ; appellada, a jus-
tiça sanitaria ; commercial, n. 1.295, appel-
lauta, Francisco Casimiro Alberto da Costa ;
appeltado. Dr. Joaquim Duarte Murtinho,
terão locar na sessão da la camara do dia
27 do corrento, ou nas segnintes. Secre-
taria da arte de • Appellaçao, 23 de junho
de 1910. —No impedimento do secretario, o
ornejai, .11.inrigue Wanderlei)

_NOTICIARIO
Correio -- Fssta repartição expedirá*

malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Citai, para Bahia, Recife, Dakar
Europa, via Lidam, reeebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2, ditas com porto duplo o
para o exterior até ás 9.

Pelo Oropesa, para S. Vicente e Europa,'
via Lisboa, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o exterior até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Zaanland, para Santos, Rio da Prata;
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressas até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10. 	 .

Pelo Pernambuco para Bahia, Tcneriffe o
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até •
ás 10 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 101/2, ditas com porte duplo e para •

*o exterior até ás 11 e objectos para regis-
trar até ás 9.

Pelo Mossord, para 09 portos do norte,
recebendo impresso; até ás 11 horas da ma-
nhã. cartas para o interior até és 11 1/2,
ditas com porte duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Kaina rà, para Teneriffe, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12 o •
objectas para registrar até ás 10.

Pelo Patinya, para S. Francisco e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos ata ás
8 hosas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.•

Pelo Tia ,eddele, para Santa Lucia, rece-
bendo impressos ata ás O horas da manhã,:
o cartas para o exterior até ás 7.

Amanhã :
•

Pelo Virginia. para Santos e Buenos Aires,'
recebendo impressos até ás II horas da ma-
nhã, cartas para o interior at'. ás 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 12 o objectos para registrar até ás 10.

Pelo Susquehana, Thepis e Tennyson, para
Santos , recebendo impressos até ás 11 horas.
da manhã, cartas para o interior até ás
111/2, ditas com porto duplo até ãs 12 o
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Olinda, para Victoria o mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com perto duplo até ás 7 o,
objectos para registrar até ás 6 da tardo
de hoje.

Pelo ltapuca, para Santos e mais portas:
do sul, recebendo impressos até ás 8 horas!
da manhã, cartas para o interior até ás1
8 1/2, ditas com porto duplo até ás 9 o
objectos para registrar até ás G da tarda,
de hoje.

— Recebimento de encommendas park
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos1
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até a vespera da partida dos paquetes que:
se destin cem a Lisboa, exceptuando os da
Comp.agnie Méssageries alaritimes; e entrega,
tambena nos mesmos dias, das /O da manbjaj
ás 2 da tarde.
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Ventos Co

Veloci-
dade

1 Direcção Quanti-
Nuvensdade

•

1 a. pn 	 757.2 21.0 15.1 2.5 WNW O Limpo
9 a. in 	 757 0 21.0 14.8 80 3.2 WNW
3 a. ni 	 756.9 20.6 15.1 83 1.2 NW
4 a. na 	 756.1 20.1 15.2 87 3.2 NW o Limpo
5 a. in 	 756.2 19.6 15.4 90 2.6 NW
6 a. rn 	 756.4 19.3 15.1 90 3.0 WNW
7 a. In 	 756.5 18.8 15.2 94 3.1 NW 10 Nevoeiro
8 a. m 	 757.2 19.2 15.0 93 3.0 NW
9a. m 	 757.8 20.0 14.8 85 3.8 NW 2 CE. C.
10 a. m 	 757.9 21.7 15.5 89 2.2 NNW 2 CK. C.
11 a.	 In 	 757.5 22.7 15.5 76 2.3 NNW

1/2 dia 	 757.1 24.8 12.2 53 2.7 NNW O Limpo
1	 p.	 yri	 756.3 25.3 12.3 51 2.9 NNW O Limpo
2 p. m 	 755.8 20.2 14.1 56 1.2 NNE
3 p. m 	 753.5 24.3 16.7 74 3.0 SSE O Limpo
4 p.
5 p.

755.2
755.6

23.9
23.8'

16.4
15.7

74
7*-)

3.7
3.5

SSE
SSW

0 Limpo

6 p. 755.8 24.6 14.2 02 3.8 SSW
7 p. m 	 755.8 23.8 15.1 69 1.8 SSE. 9 Limpo
8 p. 756.2 23.8 14.4 65 1.0 SSE
O p. 753.7 23.1 14.3 6$ 0.0 Calma

10 p. m 	 759.7 22.2 16.4 82 2.6 SSE 1 C.
11 p. 756.7 22.2 16.4 82 1.5 NW

1/2 noite 	 753.5 22.0 10.2 89 1.4 NNW

Médias 	 756.53 22.25 15.05 76.1	 1 2.5 1.4

Phenomenos diversos

denso geral

Nevoeiro tenue
Nevoeiro tenue
Nevoeiro tenue
Nevoeiro tenue
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Santa Casa da Misericordia
- O movimento do Hospit Li da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios -de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura, foi, no dia 20
de junho, o seguinte

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 1.034 644 1.728
Entraram 	 38 26 61
Sahi ram 	 47 39 86
Fal leceram 	 3 1 4
Existem. 	 ... 1.072 630 1.702

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicus foi, no mesmo dia, de
1.215 consultantes, para os quo,es se aviaram
1.291 ree

Fizeram-se 43 extracções de dentes e 20
operações.

No dia 21 :
lnlacionaes	 Estrangs.

Existiam 	 	 1.072
Entraram 	 	 3:-.)	 •
Sah iram ...... 	 26
Fallocaram 	 	 7
Exidem 	 	 1.078

630
23
20

1
632

Total

1.702
62
49

8
1.710

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo lia, de
1)77 consultantes, para os quaes se aviaram
977 roceitas.

Fizeram-se 31 extracções de dentes e 34
operações.

No • dia 22:

Nacionaes &Wangs. Totol

Existiam. 	  1.078	 632	 1.710
Entraram 	 ..	 30	 15	 45
Sahiram 	 	 23	 16	 39
Falleceram .. 	 	 7	 I	 8
Existem 	  1.078	 630	 1.708

O movimento da sala do banco o dos con-
saltorios pablicos foi, no mesmo dia, de
814 consultantes, para os qua,es se aviaram
883 receitas.

Fizeram-se tres extracções de dentes, urna
obturação e 60 operações.

Obituario--Forarn sepultadas, no dia
20 de junho de 1910, 40 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  36
Estrangeiras 	 	 4

40
Do sexo masculino.. 	  26
Do sexo feminino 	  14

40
Maiores de 12 anos. 	  22
Menores de 12 annos. 	  18

40
Indigentes 	 	 3

No dia 21, 35 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  24
Estrangeiras 	  11

35

Do sexo masculino 	  18
Do sexo feminino 	  17

33

111aiores de 12 annos 	  21
Menores de 12 annos.... 	  11

35

Indigentes'	  	 4

No dia 22, 35 pessoas, sendo:

Nacionaes
Estrangeiras, 	 	 9

35

Do sexo masculino 	  25
Do sexo feminino 	  10

35

Maiores do 12 atinou	   25
Menores do 12 amuo s 	 	  9

35

Indigentes 	
	

11

ObservatOrio Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologieo - Dia 22 de junho de 1910.

Temperatura: maxima 26.5 €1.8 2.25 m. p. m. ; minima 18.2 ás 7.30 a. m. Evaporação em 24 horas, 2.9. Ozone: 7 h.m.0 ;
7 h. n. O. Chuva cabida: 7 hs.da manhã, 0.00, 7 hs, da. noite, 0.00. Total em 24 horas, 0.00. Horas de insolação 8 lis. 55 m.
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1Directoria de Meteorolog-ia o Astronomia- Secção do Meteorologia e Physica do Globo - Observações
ineteorologicas simultaneas a Oh m de Greenwich (9h. 07 m a.t. ni. do Rio)- Rio de .Janeiro, 22 de junho de 1910.

Estado
do tempo e plienomenos

dive.sosESTA

mim o

Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	 763.4 28.6	 29.7 20.5 20.6
Parahyba 	 -- --	 --
Recife 	  763.0 26.2	 26.9 22.9 19.1
Joazeiro 	
Aracajd 	
S. Salvador 	 764.4 25.8	 27.4 22.3 20.3
Ondina 	 763.8 26.1	 27.0 21.2 18.3
Caelité 	 	 . 	 • --
Ilhéos 	 765.0 22.7 28. 20.0 19 - 7
Cuyaba 	  707.3 23.9 31.0 21.2 14.1
Montes Claros 	 2 18.4 29.8 19.5 12.3
Uberaba. 	 --
Victoria 	  765.1 22.0 24.1 19.1 16.7
Franca.	 	 --
Ribeirão Preto 	 14.9 29.0 10.4 10.9
Barbacena 	  764.9 17.0 19.0 11.7 10.7
Juiz de FOra 	 768.8 13.4 24.3 7.1 10.1
S. Carlos do Pinhal 	 704.0 20.4 25.6 19.8 9.6
Rio Claro 	 765.1 19.4 23.2 12.4 14.7
S. Paulo dos Agudos 	 764.3 14.6 27.6 11.0 11.2
Piracicaba 	 761.1 16.7 21.0 11.0 12.6
Capital (Rio) 	   763.1 20 O 28.4 19.6 14.8
Campinas 	 .. 	   764.2 17.6 26.3 12.1 12.2
Taubaté 	   705.1 11.9 25.3 12.4 9.3
Tatuhy 	   --
8. Paulo.	 	 764.2 15.2 26.5 11.0 8.6
Santos 	 702.2 20.5 27.7 18.1 12.6
Faxina 	 763.9 20.3 27.0 14.2 8.3
Iguape 	   72 .3 19.0 28.0 20.0 11.7
Guarapuava 	  7,31.8 16.4 23.3 15.5 11.0
Curityba 	 763.9 18.2 24.0 8.1 11.3
Paranaguá 	 762.1 19 5 21.0 16.8 15.9
Blumenau 	 763. I 19.1 27.9 17.1 13.9
Brusq ue 	 15.5 26.6 14.0 13.0
Florianopolis . 	  762.5 19.2 23.5 18.2 14.3
Posadas 	  -- --
Corrientes 	 737.0 21.0 26.0 17.0 15.1
Itaquy 	  --
Santa Maria. 	 755.2 18.5 19.5 16.5 14.3

Porto Alegre 	 758.8 17,1 20.1 15.5 11.3
Cordoba 	 	 -I- 757.0 15.0 25.0 3.0 12.7
Bagé 	 761.3 18.0 17.5 16.0 12.3
Rio Grande 	 757.2 14.5 16.6 12.0 12.3
Mendoza 	 HE 758.2 12.0 20.6 2.0 4.5
Rosario 	 HE 755.3 15.7 25.0 12.0 12.7
Montevidéo 	  754.0 17.1 18.8 11.6 13.3
Buenos-Aires. 	 -I- 756.0 16.0 21.0 14.0 12.1

	gicE,ms,

OCCURRENCLAS

Em Santos observou-se orvalho na manhã do hoje.
Em Civarapuava, ao ammhecer de hoje, observou-se orvalho abundante.
Em Florianopolis ao anoitecer de hontem, relampejou, trovejou em varias direcções e choveu.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Juiz de Fóra,, com 7 0 ,1 e em Guarapuava, com 8^,1.1

As observações com este signal+ são de Untem.
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Directoria de -Meteorologia e As tr onom ia-Secoà,"o do Meteorologia e Physica, do Globo - Observações me-
'teorologicas simultaneas a O h. m. de Green*ich(911. 07. m a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 23 de junho do 1910.
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occunaENcIAS

Em Santos observou-se orvalho hoje pela manhã.
No Rio Orando relampejou, trovejou e choveu -na manhã de hoje.
Em Santa Maria trovejou e choveu hoje pela manhã. .

AS temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Montes ClarOS com 8.9 e em Gua,rarwava, cora 9.0*.
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MARCAS REGISTRADAS

N f2.600

Blyth & Platt, Limited, fabricantes de ar-
tigos para polimento, estabelecidos em Hert-
fordshire, Inglaterra, apresentam a regis-
tro a marca acima, que é representada pela
palavra « Cobra », disposta entre duas ca-
beças de cobras.

Esta marca, que corresponde á marca
ingleza de n. 301,676, na classe 50, pôde
variar do dimenrões, côr o d:sposições do
côres, e é applicada, por quilquer processo
a patas ou preparados para pol mento o
lustre, sabões, liquides, graxas, pa-'. s o to-
dos os preparados e materias para p.. mento
ou lustre, pára differençar os productos
fabricação e commercio dos depositantes, de
outros semelhantes.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1910.—Por
procuração, Moura & Wilson (sobra uma
estampilha do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora do dia
4 de junho de 1910. — O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.659, por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no prime,ro exemplar 6$600 de sello por es-
tampiihas. Rio de Janeiro, 9 de junho de
1910.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado se
achava o carimbo da Junta Commercial).

101.

J. \V. Roberts, Limited, industriaes, esta-
belecidos em Leeds, Inglaterra, apresentam
a registro a marca supra, que corresponde
á. marca ingieza de n. 300,94?, na classe 1,
e é representada pela palavra caracterís-
tica «Limpet», que é applicadla por qual-
crer processo a .asbestos, preparado para
evitar a irradiação e transmissão do calor,
especialmente empregado em cobertas e
revestimento de caldeiras de vapor,, para
differençar os artigos da fabricação e com-
lucrei° dos depositantes, de outros seme-
lhantes.

Rio do Jansido, 4 de junho de 1010.—Por
procuração, Moura & Wilson (sobre uma
estampilha de 300 ráis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora do dia
4 de junho de 1910-0 secretario, _Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.670, por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$00) do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 9 do junho de
1910.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado se
achava o carimbo da Junta Commersial.)

N. 0.004

J. A. da Rocha, estabelecido á rua do Hos-
picio n. 115, adopta para distinguir o leite
de seu commercio, assim como todos os pro
duetos de lacticinios, a marca acima col-
lada. Consiste ella no nome caracteristico
«Leiteria Pinheiro», escripto sobre um es-
treito filete. A referida marca, que poderá
.variar em côr, typo de ladra, e tamanho,
será applicada em quaesquer involucros e
vasilhames que con • iverem o leito e seus
productcs, do com mercio do requerente, as-
sim como em notas, facturas, annuncioà,
reclames, etc., servindo assim de marca ge-
ral de seu estabelecimento. Rio de Janeiro,
6 do junho de 1910.—T. A. da Rocha. (In-
utilizada uma estampilha de 300 reis.)

Aprosentada na secretaria da Junta Com-
smercial da Capital Federal, ás 3 horas do

dia 6 de junho de 1910.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.694, por despacho da
Junta Commercial em snsão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 63600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de
junho de 1010.-0 searetario, Fabio .iVirstes
Leal,	 •

N..1.482 e 1.483
Certifico que as marcas Bellailsa e Phenix,

a primeira para farinha de mandioca e a
segunda para feijão de qualquer especie,per-
tencentes a Frederico Ments & Comp. re-
gistradas na Junta Commercial de Porto
Alegre, sob ns. 1.4'52 o 1.453, foram depo-
sitadas nesta junta em 18 do corrente, com
a folha A lederaçao em que foram publi-
cadas.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 10 de abril de 1010.—.Honorio
de Campos, ornejai maior. (Inutilizados 1$100
de estampilhas.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 23 da junho do 1910
Em ouro....	 1569214415
14;na papel....	 233.3023181

Renda arrecadada do 1 a 23
de junho de 1910 	  5.957:744l860

am igual periodo do 1909 	
	

4.508:3314545
Difierença a maior em 1910 1.449:413$315

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia pite junho de 1910

Interior 	 	 77:6693224
Consumo

F umo.. 	 	 2:0893000
Bebidas, 	 	 2.S31$100
Calçado 	 	 3 i 1773500
Velas 	 	 3 : 0003900
Perfumarias...	 869$000
E. plia.rmacen-

ficas 	 	 1:7l0030
Conservas 	 	 203000
Chapéos 	 	 3 : 3263000
Tecidos 	 	 10:4473000
Registro 	 	 3104.0a0

	
36 :7823600

Extraordinaria  •
	

7: 7973124
Deposito. 	
	

•	 83000
Renda com applicação espe-

cial 	
	

4903025

Renda do 1 a'22 de junho
de 1910 	  2.350:809 i'.213

122:8463973

2.473:5563186
Em igual período de 1909... 2:147:3723122

EDITAES E AVISOS

Ca/uai- a (los Deputados
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. 1 0 Secretario, fica aberta
concurrencia até o dia 30 do corrente mez,
ás 2 horas da tarde, para o fornecimento de
objectos, do primeira qualidade, abaixo
mencionados, para o serviço do expediewm
da Secretaria da Camara dos Deputados.

Os concurNntes deverão apresentar suas
propostas, completamente lacradas, ao di-

rector da Secretaria, guardando a respecti es-
va ordem da relação junta com os compe-
tentes preços.	 .

No acto da abertura das propostas, que se
realizará no dia acima indicado, ás 2 hortis
da tarde, perante o 1 0 Secretario, o director.
e os intere., s Idos, deverão os concorrentes
mostrar que estão quites com a Fazenda Pu-
blica.

Por occasião da assignatura do contracto
o contractanto depositará a quantia do 250$,
como garantia do bom desempenho do cone
tracto. e della serão deduzidas as multas dt
25$ a 50$ em que, a juizo do I° Secretario,
vier a incorrer por infracção de contracto.

Os fordecirnentos deverão ser feitos 24 ho-
ras depois do requisitados pelo director, o
as contas mensalmente apresentadas á Se-
cretaria, que serão pagas logo depois de con-
feridas.

O contracto finalizará em 31 de dezembro
do corrente armo.

• &laçai)
•

Papel almasso gautado, Fiume, do 6 kilos,
resma.

Dito almasso pautado, Fiume, do 8 kilos,
idem.

Papel de linho para capas, idem.
Papel de linho pautado, com margem ris-

cada, para minuta, idem.
Papel para embrulho, idem.
Papel para actas s idem.
Papel para.autographos (japonez), idem.
Papel para cartas, marcado, caixa. •
Enveloppes pa. 'a cartas, marcados, idem.
Papel para orneies., impressos, resma.
Papel para machina do escrever, 100

folhas.
Enveloppes para enleios, do diversos for s

matos, em branco o impressos, 100.
Ditos para telegrammas, 100.
Ditas para cartas,de diversos formatos,eM

branco, 100.
Tinta Stephens Blue Bla,ck, botija de litro.
Pennas Mallat n. 12, caixa.
Lapis pretos Faber n. 2, groza.
Lapis de Faber, bicolores, (luzia.
Lacre, caixa.
Canetas de Faber, groza.
Papel mata-borrão, mão.
Lapis de. borracha Faber,.dozia. .
Colxetes para pa.pel,de diversos tamanhos,

caixa.	 .
Impressos . em 4,. com o. dizer —Emen-

da-1.000. . .
N. B. — Na Secretaria serão prestadas

todas as informações. As propostas devem
ser acompanhas de amostras dos objectos
que se referirem. .

Secretaria • da Camara dos Deputados, em
15 de junho do 1910.—Rodolpho Custodio
Ferreira, director. •	 •)

Escola Nacional -de 13ellaS
A.rtes

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aberta, por espaço
de tres mezes, a contar desta data, a inseri-
pção para o concurso da cadeira vaga de des
senho geometrico, noções do topographia, e
desenho topographico.	 -

De accôrdo com o art. 48, cap. VI do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 3.987,
de 13 de abril de 1901, poderão ser admitti-
dos a concurso os brazileiros que estiverem
no goso de seus direitos civis e politicos, as-
sim como os estrangeiros que falarem cor-
rectamente o portuguez. ,

Por occasião da inscripção, os candidatos'
deverão apresentar folha corrida e,si não ti-
verem tido residencia no Brazil, documento
equivalente á folha corrida, devidamente

390:2833599
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le .aalizado, o tp,r, curo, J rngado pelo conselho
escolar, com rocurso para o Governo.

Da accôrdo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão 03 candidatos, ttiéru da fo-
lha corrida, apresentar qua,esquer outros do-
cumentos, que julgarem convenientes corno
titulo de habilitação, ou provas de serviços
prestados á sciencia, ás artes e ao paiz, do
que se lhes passará recibo. Estes titulos, que
podem deixar do ser exhibidos, não dispen-
sam o candidato, sejam elles quaes forem,
de prestar tres provas exigidas pelo art. 55
do já citado regulamento.

Provas cle concurso

As provas do concurso serão:.
1 0 ,prova pratica;
2°, prova escripta;
3°, prova oral. •
A prova pratica versará sobro:
a) resolução e trabalho graphico de um

problema de desenho geometrico, executado
com correcção;

b) desenho topographico;
c) trabalhos do campo, de planimetria, o

nivelamento;	 •
d) emprego dos diversos instrumentos do

pla.nimetria o nivelamento.
O julgamento desta prova se fará oito dias

depois de terminada e será feito por votação
nominal, sendo eliminados os canditados que
não obtiverem dons terços dos votos.

A prova escripta, que se effectuará no se-
gundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas o versará sobre
um ponto, (Latire os 20 formulados pelo con-
selho escolar, sobre as maiorias da cadeira.

A prova oral, que será a ultima, reali-
zar-se-ha, em sessão publica, 24 horas de-
pois de tirado ponto dentre os 30 formula-
dos pelo conselho escolar, tendo o candidato
o espaço de uma hora para discorrer.

Para maiores e mais claras explica0eS
queiram os c mdidatos dirigir-se á secre-
taria desta Escola,.

Secretaria da Escola Nacional do Bellas
Artes, 23 de junho de 1910..;—Diogo Chata°
secretario,

Instituto Nacional de Musica
De ordem do Sr. director, faço publico

que, de conformidade com o art. 11 e se-
guintes do regulamento deste instituto,
que baixou com o decreto n. 6.4.21, de 29
de agos • o de 1907, fica aberta nesta secre-
taria, pelo prazo de dons mezes, a coutar
desta data, a inscri pção para o provi-
mento da cadeira de trompa, clarim, cor-
netim, trombone, saxorne baixo ( tuba ) e
áongeneres, vaga pelo fallecimento do re-
apectivo cathouratico.

Os candidatos deverão apresentar, no
acto dt. inscripção, folha corrida ou do-
cumento equivalente, devidamente legali-
zado, si náo tiverem residencia no Bra.zil
ou forem estrangeiros, e poderão exhibir
quaesquer outros que julgarem conveni-
odes, como titillos do idoneidade ou prova
do serviços prestados á arte e ao Estado.

Só poderão concorrer ás vagas os brazi-
loiros que se acharem no goso dos direitos
civis o politicos e os estrangeiros que fa-
larem o portuguez, devendo os que se qui-
zerem inscrever vir assignar os seus nomes
no livro compotento.

•A inscripção poderá ser feita por pro-
curação.

Secretaria do Instituto Nacional do Ma-
alca, 10 da junho de 1910. — O secretario
Arthur Tolenlino da Costa.

• (•

Directorlf.a, 'Geral de Saudai
ronblica

De ordem do Sr. Dr. director geral interino,
coavido os proprietarios ou arreada,torios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos pred:os,
afim do assistirem á vistoria saltitaria que
nelles voe sor effectuada, sob as penas da
lei

Rua do Senado n. 157, dia 1 de julho vin-
douro, ás 2 horas da tardo;

Rua do Senado n. 169, dia 1 de julho, ás
21/4 horas da tardo

'
•	 -

Rua do Senado n. 27, dia 1 de julho, ' ás
2 3/4 horas da tarde ;

Rua dos Arcos n. 47, dia 1 de julho, ás
3 1/4 horas da tarde

'
-

Rua dos Arcos n. 37, dia 1 de julho, ás
3 1/2 horas da tardo ;

Rua Visconde de Sapucahy n. 117, dia 4
de julho, á 1 hora da tarde ;

Rua Visconde deSa,pucahy n. 119, dia 4
de julho, á l 1/4 hora da tarde ;

Rua D. Feliciano, n. 35, dia 4 de julho, á
1 3/4 hora da tarde

Rua João Caetano ns. 103, 105 e 107, dia 4
de julho, ás 2 horas da tarde.

Secrataria da Directoria Geral de Sande
Publica, 24 de junho de 1910.— O secretario,
PI. Pragana.

CONCURSO DE AUXILIARES ACADEMICOS

De ordem do Sr. Dr. director geral interino,
convido os candidates infra mencionados, in-
scriptos no concurso para as 26 vagas de au-
xiliares academicas da. Inspectoria, do Ser-
viço de Prophylaxia da Febre Ama.rella,
comparecerem hoje, 24 do corrente, ás 11
horas da manhã, na séde da mesma inspe-
ctoria, á praça da Republica n. 25, afim de
prestarem a prova pratica-oral do mesmo
concurso :

1. Chtudiano Joaquim Bezerra Cavalcanti.
2. Pedro Monteiro Godin Junior.
3. Germano de Andrade Pinto.
4. Julio de Aguiar.
5. Ernesto de Oliveira.
6. Albertp Vieira Lima.
7. Luiz Salgado Lima Filho.
8. Asdrabal Alves de Souza.
9. Arlindo Ramos Brandão.

10. Ernani Jorge Guimarães Pereira.
11. Domingos Carlos Gerson Saboia.
12. Francisco Fernando de Siqueira Ca-
• valcanti.

Turma supplementar
1. Alvaro Durval Leal.
2. Roberto de Almeida Cunha.
3. Alberto de Medeiros Silva.
4. Sophocles Bittencourt Ferraz do Oli-

veira.
5. Jorge Rodrigues Moreira da Cunha

Filho.
6. José Olivio de Uzeda.
7. Nestor Vidal Gomos.
8. Decio Pereira.
9. Rodrigo de Lamare Leito.

10, Eduardo Ferreira de Barros.
11. Agostinho Menezes Monteiro.
12. Guilherme Pinto Bravo.
Rio de Janeiro, secretaria da Directoria

Geral de Sauda Publica, 24 dejunho de 1910.
—O secretario interino, 31. Pragana.

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta di-
rectoria geral, no prazo do cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar, do accôrdo
com o regulamento sanitario:

Pela 3a delegacia de saude:
Loonidia Carolina - de Carvalho Bastos,

multada em 124 por não ter cumprido a

inti na,.ãa n. 12.438, para molho' amentos
no prolio ii. '7 da rua da Misndcordia, in-
fringindo o § 1° d art. 98 do citado regula-.
mento.

Pela tra. delegacia de sande:
Antonio Pinto Soares Junior, multado on1

1• 00,;", por não ter cumprido o segundo termo
de intimação n.13.535, para melhoramentos
no predio n. 32 da rua Commendador Leo-
nardo, infringindo o art. 95 do citado rogo
lamento.

Pela 8a delegacia de sande:
Dr. Alfredo de Azevedo, multado em 50,

por não ter cumprido a intimação n. 840,
referente ao predio o. 67 da rua Bibiana,
infringindo o § 1° do art. 98 do citado regu- •
lamento.

Pela 9 1 delegacia de mude:
Abel Augusto de Carvalho. representado

por s ot procurador Pildo Vicente Lopes,
multado em 125'; por não ter communicado,
por escripto, á delegacia, ter ficado de •shabi-
lado o prodio de sua propriedade á rua An-
drade Bastos n. 3, infringindo o paragrapho
unica do art. 87 do citado regulamento. . .

Secretaria da Directoria Geral do Saudei
Publica, 24 de junho de 1910.-0 secretario
interino, .31. Pragana.

Tribunal do Contas

revelia.
Terceira Sub-directoria do Tribunal do

Contas, 23 de junho de 1910.-0 sub-director,
J. V. Lobat) de VaSconcellos.	 (•

Directoria drib Vatrintonio
Nacional

Cumprindo ser assignado pelos respectivos
confrontantes o termo de me lição, confron-
tações e avaliação, lavrado nesta Directoria
e relativo ao terreno de marinhas a rua Go-:
neral Castrioto, entro as ruas Ma,ruhy
Orando e Ma.rully Pequeno, Nictheroy, con-
cedido por aforamento a Arthur Leite, por
despacho do Sr. ministro da Fazenda de 2 do
abril ultimo, convido, do ordem do Dr. di-
rector, ao herdeiro de Luiz Augusto Pinheiro,
unico que f dia subscrever o dito termo, a,
no prazo de 15 dias, a contar da data do pre-
sente virsatisfazer essa formalidade da lei ou,
no caso de recusar-se a tanto, allegar razões.
baseadas em documentos, eia favor da sua.
recusa, tudo sob pena do j'a referido termo,
lindo o prazo do presente edital, que será
publicado nos jornaes de maior circulação
da visinha cidade, produzir todos os eirCit03
legaes ; pelo que publico o presente dital.;

Sub-directoria tech nica do Patrimonio Na-
cional, 13 de junho de 1910. — Christino do
Valle, sub-director.	 (.1

Cumprindo ser assignado, pelos rospecti.;
vos confrontantes das marinhas contiguas,
o termo de medição, avaliação e confrontai

(•

Pelo presente edital é intimado o Sr. AI--;
varo Moncorvo do Souza, ex-collector federal
de S. João da Barra, no Estado do Ria do
Janeiro, de conformidade com o art. 195 do
decreto n. 2.409, de 23 do dezembro de 1896,
para, • no prazo de 30 dias, contados da data
da Public:n-10 deste, allegar o que fôr a bem
de seu direito com rei (çáo ao alcance do
12:915$524, verificado pela tomada de suas,
contas, relativas ao periodo de 21 de janeiro
de 1908 a 13 abril de 1910, produzir do-
cumentos, constituir procurador na séde do
tribunal ou declarar dunieilio para o &Feito
de ser nelle notificado das docUaos profa..;
ridos na tomada das contas, sob pena do
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A.1 Can de,wa do Rio do Janeiro1eiies, lavrado nesta directoria e relativo ao
terreno de marinhas 'sob n. 638, no canal
que liga ao mar a LagOa de Araruama, em
Cabo Frio, concedido por aforamento a Car-

los Palmer por despacho do Sr. minbtro
.Fazenda do 1 do . mez corrente, convido, de
ordem do Dr. director, aos ditos conf.:Ja-
tantes a, no prazo de 30 dias. a matar da
data do presente edital, virem satisfazer a
esSa formalidade da lei ou, no caso do se re-
cusarem a tanto, allegarem razões, basea-
das em documentos, em favor da sua re-
cusa, tudo sob pena do já referido termo,
findo o prazo do prosente edital, que será
affixado em logar competente na Collectoria
das Rendas Federaes em ploo Frio, produ-
zir todos os effeitos legaes.

Sub-Directoria do Patrinionio Nacional,
21 de junho de 1910.- Christino do Valle,
suP-director.	 '	 ('

.1.11
1111•111•D

De ordem do Sr. director, ficam convi-
dados os donos dos volumes existentes nos
edificios da Exposição Nacional de 1938 a

, retirarem-nos até o dia , I5 de julho pro-
ximo vindouro.

Primeira Sub-Directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional, em. 17 de junho de 1910.
-Adelino Corrêa, servindo do sub-director.

(.

neeebedoria do District°
Federal

PENNAS DE AGUA

De ornem do Sr. director, faço publico
que, durante o mez de junho, a partir do dia
1 até 30 do mesmo mez, se procederá, nesta
repartição, á cobrança, é, bocca do cofre, das
taxas de consumo de pennas de agua.

Os contribuintes que deixarem de effe-
ctua,r o pagamento, no prazo acima mar-
cado, incorrerão na multa do 10 %.
I Recebedoria do Districto Federal. 26 de
maio de 1910.- Hermano Eugenio Tavares,
sub-director interino.	 (.
t	 „

Caixa de Amortização
Faço publico, em virtude da resolução to-

nada pela Junta Administrativa, em sessão
de 9 do corrente mez, que fica prorogado
até 30 de setembro do corrente anno o prazo
para recolhimento, sem desconto, das notas
do TheSOLIr0 Nacional dos valores de 5$ das
-oitava, nona e decima estampas, de 10$ das
oitava e nona estampas, de 203$ da decima
estampa e de 20$, 50$, 100$, 203$ e 500$ fa-
bricadas na Inglaterra (de que tratam os
•ed.itaes de 1 de março, 20 de abril e 25 de
novembro ultimos), começando, da.hi em
deante, a pratica dos descontos marcados no
art. 13 da loi n. 3.313 de 16 de outubro de
1886, a que se refere o art. 205 do decreto
n. 6.711 de 7 de novembro de 1907 (2% nos
ires primeiros meses, 4 % nos outros tres
meses 6 % nos tres' meses seguintes, 8 %
nos outros tres mezes,10 % no primeiro mez
que se seguir e mais 5 % mensaes dahi em
deante).

Outrosim, faço publico que as notas de
1$ da sexta estampa, de 2$ da sexta, setima
e oitava estampas e as dos mesmos valores
de 1$ e 2$ fabricadas na Inglaterra, sejam
trocadas por moeda do prata sem limite do
prazo.	 •

caixa de Amortização, 12 de maio de 1910,•ce:0 inspector, M C. de Ledo.
•

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem da Inspeotoria desta alfandega„
chamam-s3 os donos ou consignatarios dos
volumes e mercadorias existentes nos trapi-
ches ou armazens abaixo designados a vi-
rem despachal-as ou retiral-as dentro do
prazo de 30 dias, sob pena do serem vendi-
das em leilão, visto como tendo sido descar-
regadas com tres vasamentos o perdas de-
vido ao mão acondicionamento, não podem
permanecer nos mesmos trapiches por mais
tempa, desde que seus donos não vieram no
prazo . legal prestar aos mesmos volumes
seus cuidados e conservação.

Trapiche da orlem-Marca Camilo Mou-
rão: 5 quintos de vinho vasando, vindos no
vapor' alemão Bonn, entrado em 12 de abril
de 1910, consignados a Camillo Mourã,o
& Comp.

Marca Fernandes Mourão: 4 quintos, va-
sando, vindos no vapor allemão Bonn, en-
trado em 12 de abril de 1910, consignados a
Fernandes Mourão & Comp.

Marca ASC: 1 quinto, vasando, vindo no
vapor alemão Bonn, entrado em 12 de abril
de 1910, consignado a Almeida Suinana &
Comp.

Marca Marques Velloso & Comp: 11 quintos
de vinho, vasando, vindo no vapor alemão
Bonn, entrado em 12 de abril de 1910, con-
signados a Marques Velloso & Comp.

Marca GAC: 1 quinto, vasando, vindo no
vapor allemão Bonn, entrado em 12 do abril
de 1910, consignado a G. Affonso & Comp.

Marca-Cabaço: 1 quinto, vasando, vindo no
vapor alemão Bonn, entrado em 12 de abril
do 1910, consignado a Zenha Ramos &
Comp.

Marca AFA: 2 quintos vindos no vapor
alemão Bonn, entrado em 12 de abril de
1910, consignados á ordem.

Maroa MJCC: 1 quinto, vasando, vindo no
vapor alemão Bonn, entrado em 12 do abril
de 1910. consignado a Manorl Joaquim . Cor-
rêa da C.,sta.

Marco, ASC: 1 decimo de vinho., vasando,
vindo no vapor alleniã,o Bonn, entrado.
12 de abril de 1910, consignado a Almida
Sumana & Comp.

Marca Machado Moira & Comp.: 1 quinto
de vinho, vasa,ndo, vindo no vapor allomão
S. Nicolas, entrado em 8 de abril de 1910,
consignado a Machado Meira & Comp.-

Marca JBC: 6 quintos de vinho, vasando,
vindo no vapor allemão S. Nicolas, entrado
em 8 de abril de 1910, consignados a José
Bonito C,olmenero.

Marca Joaquim Cardoso C.: 2 quintos, va-
sando, vindos no vapor allernã.o S. Nicolas,
entrado em 8 de abril de 1910, consignados
a Joaquim Cardoso & Comp.

Marca Almeida Chaves C.: 4 quintos, va-
samdo, vindos no vapor allemão S. Nicolas,
entrado em 8 do abril de 1910, consignados
a Almeida Chaves & Comp.

Marca Marinho Pinto C.: 3 quintos,vasan.
do, vindos no vapor alemão 8; Nicolas, en-
trado em 8 de abril do 1910, consignados a
Marinho Pinto & Comp.

Marca Burlamaqui Ouro Preto: 2 decimos,
vasando, vindos no vapor allemão S. Nico-
las, descarregados em 8 do abril do 1910,
consignados a Burlamaqui Mattos & Comp.

Marca PCC : 1 quinto, vindo no vapor
alemão S. NiColas, entrado' em .8 dc abril
de 1910. Consignado a Pereira da Costa
& Comp, (vasando).

Marca JSM : 1 quinto, vindo no vapor
allemão S. Nicolas, entrado em 8 de abril
de 1910. Consignado a José da Silva Mar--
ques & Comp., (vasando).

i

. Marca JFC: 2 quintos, vindos . no vapor
alemão S. Nicolas, entrado em 8 de abril
de. 1910. Consignado a J. Ferreira & Comp.

Marca AFO : 1 quinto, vindo no vapor
alemão S. Nicolas, entrado em 8 do abril
do 1910. Consignado a Antonio Fernandes
Oliveira (vásando).

Marca 1W: 1 quinto, vindo no vapor
alemão S. Nicolas, entrado em 8 do abril
de 1910. Codsignado á ordem (vasando). .'

Marca FSS : 6 quintos, vindos no vapor
allemã,o ,S. Nicolas, entrado em 8 de abril
de 1910. Consignados a Frederico da Silva
Simões (va,sando).

Marca AFM : 12 quintos, vindos no vapor
alemão S. Nicolas, entrado em 8 de maio
de 1910. Consignados á ordem (vasando).

Marca Marques Silva C : 4 quintos, vindos
no vapor alemão S. Nicolas, entrado em
8 do abril de 1910. Consignados a Marques
Silva & Comp. (vasando).	 .

Marca ASS: 1 quinto, vasando, vindo no
vapor allemão S. Nicolas, entrado em 8 de
abril de 1904, consignado a Frederico da
eilva. Simões.

Marca Machado Moira,: 1 decimo do vinho,
vasando, vindo no.vapor allemão S. Nicolas,
entrado em 8 de abril do 1910, consignado
a Machado Meira & Comp.

Marca JIIC: 3 caixas com batatas, avaria-
das, vindas no vapor allemão S. Nicolas,
entrado em 8 de abril de 1910, consignadas
á ordem.

Marca RDA: 3 quartolas de vinho, vasando,
vindas no vapor francos Pro vence, entrado
em 7 de abril de 1910, consignados á ordem.

Manda RDA: 11/2 quartola, vasando, vinda
no vapor francez Pro vence, entrado em 7 de
abril de 1910, consignada á ordem.

Marca AS: 2 1/2 quartolas, vasando, vin-
das no vapor francos Provencae, entrado
em 7 de abril de 1910, consignadas á ordem.

Marca CRC: 1 quinto, vasando, vindo no
vapor francos Procence, entrado em 7 de
abril de 1910; consignado a Corrêa Ribeiro
& Comp.

Marca ASC: 1 quint3, vasando, vindo no
vapor francos Pro vence, entrado em 4 de
junho de 1910; consignado a Almeida Lima.

Marca CTC: 2 quintos, vasando, vindos no
vapor frrneez Provence, entrado em 7 do
abril de 1910; consignados a Carlos Taveira.
& Comp.

Marca JJC: 17 quintos, vasando, vindos no
aor in gles liroodfield, entrado em 1 de abril
de 1910;.  consignados a Soão João do Campoá.

Marca FB: 1 quinto, vasando, vindo no va-
por inglez Woodfield, entrado em 1 de abril
de 1910; consignado a Rodrigues & Dias.

Marca: MDL: 3 quintos, vasando, vindos
no vopor inglez Woodfield, entrado em 1 de
abril de 1910; consignados a Manoel Das
Leite.

Marca
	 Woodfield, entrado em 1 d e

 JAA: 4 quintos, vag ando, vindos no

abril de 1910; consignados a João Alves •
A ffonso.

Marca CR,C: 3 quintos de vinho, vagando,
vindo no vapor francas Amiral Jauregui-
Uru, entrado em 1 de abril; consignados a
Corrêa Ribeiro & Comp.	 •

-
Marca MRPS: 12 quintos do vinho, va-

sando, vindos no vapor francez Andral Jau-
reggiberry, entrado em 1 de abril de 1910,
consignados a Manoel Rodrigues P. ,Sz So-
brinho.

Marca M. J. Rollo C.: 15 quintos do vinho,
vindos no vapor frances 	 Jauregui- a
berry, entrado em 1 do abril de 1910, con-
signados a Manoel José Rollo S: Comp. (va-
sando).

Marca Ferreira Cabral C. : 1 quinto de
vinho, vasa,ndo, vindo no vapor trances
Amiral Jaureguiberry, entrado em 1 de abril
de 1910, consignado a Ferreira. Cabral
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Marca Leito &Azevedo: 3 quintos, va,sando,
vindos no vapor francez Amiral Jauregúi,
berry, entrado em 1 de abril de 1910, ebn-
signa,dos a Leite az Azevedo.
• Marca LC: 2 quintos, sando, vindos no

vapor francez Amiral Jaureguiberry, entrado
em 1 do abril do 1910, consignada a Laa,1
& Carvalho.

Marca CM: 3 quintos, vasando, vindos no
vapor francez Amiral Jaureguiberry, entrado
em 1 do abril do 1910, consignado a C. Mon-
teiro & Comp.

Marca AI: 3 quintos, vindos no vapor
francez Amiral Jaureguiberry, entrado em 1
do abril do 1910. consignados a Antunes
& Irmão (vasando).

Marca JPR. 5 quintos de vinho, vasando,
vindos no vapor francez Amiral Jauregui-
Uru' entrado 1 de abril do" 1910, consigna-
dos a José Rodrigues.

Marca MAP: 2 quintomasando, vindos no
vapor franca Amiral Jaureguiberry, entrado
em 1 de abril de 1910, consignados á ordem.

Marca JAM: 1 quinto, vasando, vindo no
vapor francez Antiral Jaureguiberry, con-
signado a .1. A. Maia.

Marca GAC: 3 quintosmvasando, vindos no
vapor francezAmirat Jaureguiberry, entrado
em 1 do abril de 1910, consignados a Gon-
çalves Amaranto & Comp.
- Marca M2aC: 1 quarto do vinho, vasando,

vindo no vapor francez Amiral Jaureguiberry!
entrado em 1 de abril de 1910, consignado a
alartinho Andrade.

Marca LC: 1 decimo de vinho, vasando,
vindo no . vapor francez . Antiral Jaaregui-
berry, entrado em 1 de abril de 1910, con-
signado a Laal & Carvalho.

Marca APLB: 2 decimas, vagando, vindos
no vapor francez Amiral faureguiberry, en-
trado em 1 do abril de 1910, consignados a
José Pinho Loureiro.

Marca Datar: I quinto, vagando, vindo no
vapor francez ilnitirat Jauregniberry, entrado

•em 1 de abril de 1910, consignado a Domin-
gos Moreira Maio,.

Marca ALP: 1 quinto, vasando, vindo no
vapor francez Amiral Jaureguibery, entrado
em 1 do abril de 1910, consignado a Alvaro
Lourenço Pinto.

Marca JPG: • 1 quarto, vasando, vindo no
vapor francez Amiral Jaureguiberry, entrado
em 1 do abril do 1910, consignado a José
Pinto Gomes.

Marca Thomé & Comp.: 5 quintos do vi-
nho,vasando, vindos no vapor allemão Bahia,
entrado em 29 de abril de 1910, consignados
a Thomé & Comp.

Marca ASC: 3 quintos va gando, vindos no
vapor allemão Bahia, entrado em 29 de abril
do 1910 ; consignados a Angelino Simões &
Comp.	 .

Marca Mourão & Comp.: 2 quintos vasa- n-
do, vindos no vapor allemão Bahia, entrado
em 20 de abril de 1010; consignados a Mou-
rão & Comp.

Marca BMC: 5 quintos vagando, vindos no
vapor allomão Bahia, entrado em 29 de abril
de • 1910 ; consignados á ordem:

Marca GC: 1 quinto vagando, vindo no va-
por Regenberg, entrado em 29 do abril de
1910, consignado á ordem.
- Marca Guimarães Amaro : 2 quintos va-
sando, vindos no vapor allemão Bahia. en-
trado em' 29 do abril de 1910; consignados a
Guimarães Mauro & Comp.

Marca GZ: 1 decimo vasando, vindo no
vapor allomão Bahia,entrado em 29 de abril
de 1910 ; consignado a, Gonçalves Zenha &
Comp.

Marca Costa Monteiro: 2 quintos vasando,
vindos no vapor allemão Bahia, entrado em
29 do abril de 1910; consignados a Costa Mon-
teiro (4c Comp.
• Marca FSA: 4 quintos vasando, vindos no
'vapor allemão	 entrado em 29 de abril

de'1910;  consignados a Fornandes da Silva
Ag ditar .

Marca AG: 4 quintos, vasando, vindos no
vapor allemão Bahia, entrado em a'9 de
abril de 1910, consignados a Aleaandre Gon-
çalves & Comp._

Marca GBA: 9 quinta vasando,.vindaa_no
vapor ademão Bahia, entra . lo em 29 dó
abril de 1910, consignados a Germano Ber-
nardas Antunes.

Marca JCC: 3 quintos, vindos no vapor
allemão Bahia, entrado em 29 de abril de
1910, consigaados a • José Constantino &
Comp.

Marca MRM: I quinto, vindo no vapor
alterna° Bahia, entrado em 29 do abril de
1910, consignado a Mondes Raupp & Du-
artiro.

Marca ZGC: 1 decimo, vindo no vapor al-
lomão Bahia, entrado em 29 de abril do
1918. O manifesto dá GZC, consignado a
Gonçalves Zenha & Comp.

Docas Nacionaes-Manifesto n. 166, marca
GC: 2 bordalezas vindas no vapor italiano
Alacrild, entrado em 13 do abril de 1910;
consignadas a Giulio Contrucci.

Manifesto n. 166, marca GC: 2 barris vin-
dos no vapor italiano Alacritd, entrado em
13 de abril de 1910; consignadas a Giulio
Contrucci.

Manifesto n. 1613, marca AS: 5 bordalezas,
vindas no vapor italiano. Alacritcl. entrado
em 13 de abril de 1910; consignadan á, ordem.

Manifesto o. 166, marca LP: 2 laardalezas
vindas no vapor italiano A(acrit ,l, entrado
em 13 do abril de 1910; consignadas á or-
dem.

Manifesto n. 166, marca NZC: 1 bordaleza
vinda no vapor italiano Alacritd, entrado
em 13 abril do 1910 ; consignada a N. Zoa
gari & Comp.

Manifesto n. 166, marca AS: 1 barril vindo
no. vapor italiano Alacritd, entrada em 13 de
abril de 1910; consignado á, ordem.

Manifesto n. 1.11,0alarca, NZ ou NZC:
1 1/2 bordaleza vinda no vapor austriaco
India, descarregada em 9 de novembro de
1909, consignada a Nicola Zagari & Comp.

Manifesto n. 1.123-Marca R : 1 bobina
vinda de Amsterdam no vapor hollandez
Maaland, descarregada em 14 novembro
de 1909, consignada a Rodrignes.

Manifesto n. 1.136-Marca SC: I quinto,
vindo de Liverpool no vapor inglez Terence
descarregado em 16 do novembro de 19a9,
consignado a Costa Salinas.

Manifesto n. 1.136 - Marca Fernandes
Mourão: 4 quintos, vindos de Liverpool no
vapor inglez Terence, descarregados em 16
de novembro no 190',), consignados a Ferna.n-
dos Mourão & Comp.

Manifesto n. 1.136- Marca Nobrega &
Santos: 6 quintos, vindos de Liverpool, no
vapor inglez Terence, descarregados em 16
do novembro do 1909, consignados a No-
braga Santos & Comp.	 •

Manifesto n. 1.149- Marca MRPS: 1
quinto, vindo de Hamburgo no vapor Iro-
henstanfen, descarregado em 16 de novem-
bro do 1902, conaigna.do a Manoel . Rodri-
gilas Pinheiro & Sobrinho.

sac;ão da Alfandega. do Rio de Janeiro,
em 23 de junho do 1910.-0 chefe, 31. Anto-
nino de Carvalho Aranha.

Do ordem do Sr. inspector desta alfandega,
pelo presente, convido os responsa.veis
abaixo indicados, para virem satisfazer o
pagamento devido pelas desinfecções -prati-
cadas pela Directoria Geral de Saude Pu-
blica, durante o mez de maio findo, nas
diversas embarcações que lhes pertencem,
ou vieram consignadas e que tambem vão
abaixo indicadas; ficando-lhes marcado o
prazo de oito dias papa satisfazerem os seus
dobitos.

Companhia Commercio e Navegação : va-
por Maroint.

Companhia Navegação S. João da Barra :.
vapores: Fidelense, Pinto, Teixeirinha e São
Joito da Borra.

Companhia Esperança alaritima: vapores
industrial, Alexandrina, Unitas e . Ipyranga.

Sr. Luiz Campos: vapores Anna e Max.
Companhia Espirito Santo e Cara,vellas: •

vapores Guanabara e Carolina.
Srs. Fry Youle & Comp. : vapor Santa

CiE%prezao de Navegação Rio do Janeiro:.
vapores Maquy o I'vrupy.

Capitães dos vapores Fanqueiro o Monte
Alegre.

Zenha, Ramos & Comp.: vapor Ca?npeira.
Adelino Ferreira Bandeira, syndico da fal-

delicia J. Garcia & Comp.: vapor Garcia;
duas desinfecções praticadas nos dias 13 o
30.

Primeira sução da Alfandega do !lio do
Janeiro, 23 de junho de 1910.-0 chefe, AI.
F. Barros.

1~1.••n••

De ordem do Sr. inspectar desta Alfan-
dega, pela presente, convido os responsa vais
abaixo indicados, para virem satisfazer o
pagamento devido pelas desinfecções prati-
cadas pela Directoria Geral de Saudo Pu-
blica, durante o mez de abril, nas diversas
embarcações que lhes pertencem, ou vieram(' i
consignadas e que tambem vão abaixo indi-
cadas; ficando-lhes marcado o prazo do oito .
dias para satisfazerem os Seus debites:

Empraza Nacional S. João da Barra: va- •
pores Pinto, dos dias 11 e 24, Fidelense	 '
Toixeirinha e S. João da Barra.

Empraza, Esperança alaritima: vapores
Industrial, Alexandria, únitas e Ipyránga.,

Empraza, Nacional Rio de Janeiro: N-ap3-
res Murupy, Guarany e Muguy.	 .

Emproza Nacional Espitato Santo o Ca-
ravellas: vapor Carolina, dos dias 19 o 27,

Fry. Youle o Companhia: vaporeá Santa
Cru: o Oc?ano.

Zenha, Ramas & Comp.: vapores Paulista
.e Tropeiro..	 - •

Luiz Campa: vapor Atina.. •	 •,
Adelino Ferreira, Bandeira (syndico da fal-

lencia de J. Garcia & Comp: vapor Garcia, .
dos dias 13 o 20.	 .

José Viégas Vaz: vapores Da/mata o Ter-
nero.

Royal M. S. Pacliet & Comp.: vapor Mi-
Ubere.

1' Secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
23 de junho de 1910. - O elide, M. B. •
Barros.

• '	 . .-..-..	 ,
De ordem do Sr. inspector desta alfau- •

dega, pela' presente, convido os responsaveis '
abaixo indicados, para virem satisfazer o
pagamento devido pelas desinfecções prati-
cadas pela Directoria Geral do Saud() Pu-
blica, durantó o mez do março findo, nas di-
versas embarcações que lhes pertencem,' ou
vieram consignadas ; ficando-lhes marcado o
prazo de oito dias., para satisfazerem Os -
seus debitas.

Em preza Esperança Maritima: vapores 1
Alexandria, dos dias 2 o 24 e Unitas, dos diaa -
2 e 22, Oceano, Industrial o Ypiranya.

Empraza Nacional S. João da Barra: va-
pores Pinto, dos dias 13 e 26, Fidelence, dos
dias 2 e 19, Teixeirinha, e S. João da Barra.

Empraza Nacional Espirito Santo e Cara-
valias: vapores Guanabara, dos dias 3 e 26 e
-Carolina.

Empraza Nacional Rio de Janeiro: vapor
3Iurupy, dos dias 19 e 31.

Companhia Costeira Navegação: vapores
Assai e Aracaty.

Fry. Youle e Companhia: vapores Santa

1

Cru; o Ocearo.
Adelino Ferreira Bandeira (syndico da tal-

lencia do J. Garcia o Comp.: vapor Garcia
dós dias 1, 13 e 29.,
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, Luiz Campos: vapor Anua, dos dias 6 e 22.
Ernesto Durish: vapor Gaúcho, dos dias 12

e30.
' Zenha Ramos & Comp.: vapor Tropeiro,
• Royal M. S. Pachet & Comp.: vapor Bo-

dlewel
• Primeira secção da Alfandega do Rio do

Janeiro, 23 de junho de 1910.— O chefe,
F. Barros.

'

Do ordem do Sr. Inspector desta alfan-
dega, pela presente, convido os responsa-
vais abaixo indicados, para viram satisfazer
o pagamento devido pelas desinfecções pra-
ticadas pela Directoria Geral do Saude Pu-
blica, durante o nau de fevereiro findo, nas
diversas embarcações que lhes pertencem,
ou vieram consignados e que tambem vão
abaixo indicadas, ficando-lhes marcado o
prazo de oito dias para satisfazerem 03 seus
debi tos

Empraza N. S. João da Barra —.Vapores:
Pinto, dos dias 6 e 18, Teireirinha„ dos
dias 4 e 26, S. Jorro da Barra, das dias 11
e 28, e Fidelense.

Empraza N. Rio de Janeiro — Vapores
Muquy. Guarany e Murupy„ dos dias 19 e27.

Empraza, Esperança Maritima, — Vapores:
Unitas, Oceano o Industrial.

Empraza N. E. Santo e Caravellas — Va-
pores : GuanNbara e Carolina.

Ernesto Durisch — Vapor Gaitcho, dos dias
4 e 18.

'Lenha Ramos & Comp. — Vapor Posteiro.
Luiz Campos — Vapor Anna,

'Fry. Youle & Comp. — Vapor Penobscot.
Banco do Brazil (syndico do fallencia de

J. Garcia & Comp.) — Vapor Garcia.
O capitão do mesmo — Vapor Iangueira.
O capitão do mesmo — Vapor Monte

Alegre.
Primeira secção da Alfa.ndega do Rio do

Janeiro, 23 de junho de 1910. — O chefe,
Barros,

De ordem do Sr. inspector desta alfan-
dega, pelo presente, convido os responsa-
veis abaixo indicados para virem satisfazer
o pagamento devido pelas desinfecções pra-
ticadas pela Directoria Geral de Sande Pu-
blica, durante o mez do janeiro, nas di-
versas embarcações que lhes pertencem, ou
vieram consignadas, e que tambem vão
abaixo indicadas, ficando-lhes marcado o
prazo do oito dias para satisfazerem os seus
debitos.

Empraza de Navegação S. João da Barra:
vapores Pinto, dos dias 14 e 27, Te?xeirinita
e Fidele,nse.

Empraza Esperança Maritima: vapores
Unitas, Industrial, Ippranfia e Alexandra.

Luiz Campos: vapores Anna, dos dias 7 e
23, e Santa Cruz.	 •

Empraza do Navegação Espirito Santo e
Caravanas: vapores Guanabara e Carolina.

Empraza de Navegação Rio de Janeiro:
vapor Guarany.
: Zenha Ramos & Comp.: vapor Campeiro.

Joaquim Garcia: vapor Garcia.
Theador Wille & Comp.: vapor Navarra.
O capitão do mesmo: va,po: Fangueiro.
Primeira Secção da Alfandega do Rio de

Janeiro, 23 do junho de 1910. — O chefe,
Of. F. Barros.

Por esta la secção da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, para que chegue ao
conhecimento de B. E. alarchena, visto não
ter sido encontrado nesta cidade, que fica o
mesmo intimado a entregar nesta R par-
tição, no prazo de oito dias, a contar da pu-
blicação deste, sob as penas do art. 549 da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
#2, Mesas do Rendas, a certidão relativa ao
plespacho de reexportação n. 111, de no-
a'embro de 1909, termo cke responsabilidade_

n. 76, do livro n. 5, cujo prazo terminou a
27 do março do corrente armo e não fui pra-
rogado.

Primeira secção da Alfandega, do Rio de
Janeiro, 15 de junho de 1910. — O chefe,
M. M. Barros.	 _

---De-cilact7o, com o pra:o de 30 dias

Por esta la Secção da Alfaudega do Rio
de Janeira se faz publica, para que chegue
ao conhecimento de Cocernille & Comp., esta-
belecidos á rua Senhor dos Passos n. 191,
nesta cidade, visto se acharem ausentes em
logar incerto, que ficam as mesmos inti-
mados a recolher aos cofres desta re-
partição, no prazo de oito dias, a contar
da data era que deste tiveram conhe-
cimento, de accôrdo com o art. 645 da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
e Mesas do Rendas, a importancia dos di-
reites do despacho de re-exportação n. 76,
de outubro de 1907, termo de responsabili-
dade n. 262 do livro 3aque, por incursos no
art. 549 da mesma Consolidação, foram con-
dernnados a pagar, por despacho da inspecto-
ria, do 3 do dezembro do 1908, do que
foi lavrado termo de perempção, na 3a
Secção desta Alfandega, a fls. 59 do livro
respectivo, aos 23 dias do mez de maio do
corrente armo.

Primeira Secção da Allandega do Rio de
Janeiro, 8 de junho de 1910.— O chefe, M.
F. Barros.

( •

Ministerio da Guerra
6a Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA ADMISSKO DE MEDICOS E PHAR•
MACEUTICOS DO PRIMEIRO POSTO Da CORPO
DE SAUDE DO EXERCITJ
De ordem do Sr. coronel chefe da 6° di-

visão do Departamento da Guerra, em vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, faço publico que, 90 dias depois da
publicação deste no Diario Official, estará
aberta nesta divisão, durante 20 dias, a
inscripção para o concurso de 28 medicos e
tres pharmacouticos no primeiro posto do
Corpo de Saud() do Exercito, da accardo com
as instrucções publicadas no Diario Official
de 10 de abril do corrente anno.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador o exhibir documentos provando
ser: 1°, cidadão brazileiro no gozo de seus
direitos civis ; 2^, doutor . em medicina ou
pharmaceutico por qualquer das faculdades
federaes ou equiparadas ; 3° de comporta-
mento illibado ; 4^, menor de 35 annos de
idade; 5°, de robustez, saude e aptidão para
o serviço na paz e na guerra; este ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
saude nesta Capital. .

Os interessados que necessitarem de mais
informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são e nos Estados aos chefes do serviço de
saude.

Ga Divisão do Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. — Dr. Antonio de Franco
Lobo, tenente-coroael chefe da la secção.

Ministerio da Guerra.
Intendencia da 9 ,, Região Militar

ANTIGO ARSENAL DE GUERRA
Luz, lubrificante, ore°, tinta, sóla e artigos de

correeiro
Nesta intendencia distrIbuem-se memoran-

da para acquisição dos artigos acima até
o dia 28 do corrente, ás 3 horas da tarde.

Rio do Janeira, 23 do junho de 1910. —
Domingos Andrade Costa, 2° tenente; in-
tendente.

Laboratorio Cliimieo Pitar-
maeoutleo

VENDA DE ANI1n.1AES

De accordo com a autorização do Exm.Sr.
general chefe do Departamento da Guerra,
serão vendidos a quem melhores vantagens
apresentar, no Laboratorio Chimico Phar-
maceutico Militar, á rua Evaristo da Veiga
n. 95, dous muares, julgados imprestaveis
para o serviço do mesmo laboratorio.

Os pretendentes podei it. ) se dirigir á refe-
rida repartição nos dias uteis, das 10 horas
da manhã ás 3 da tardo, para 'qualquer in-
formação, ficando encerrada a aoncurren.aa
no dia 27 do corrento ao moio-dia.

Laboratorio Chimico Pharmaneutico Mili-
tar, 2 de junho de 1910.—Pelo escriptura-
rio, João Pereira da Cru:, escreveate do
l a classe.

Ministerio da Viaç(to e Obras
Jtiblieas

Directoria Geral de Obras e Viação

•CONSTnucçÃo DE OBRAS DE MELHORAMENTO
DO PORTO DE CJRUMBÁ, NO ESTADO DE MAU TO

•GROSSO
.	 .

De ordem do Sr. ministro desta repartição,
faço publico que, no dia 16 de agosto do cor-
ienta anno, ao meio-dia, nesta Directoria
Tkral, serão recebidas e abertas propostas
para a construção de urna parte das obras
de melhoramento do porto de Corumbá, no
Estado de alatto Grosso, de accardo com o
projecto approvado pelo decreto n. 7.293,
de 21 de janeiro do 19(0, e com as seguintes
condições:

la
As obras a executar são as seguintes:
a) unia muralha de cães continuo, com

80 metros de extensão, ao longo da margem
direita do rio Paraguay, tendo doas metros
de altura da agua na maxima estiagem o
8m ,80 na maior cheia observada ;

b) uma rampa, com 40 metros de exten
são, talude de 1:3 e altura da agua de um
metro a dous metros na extrema vasante ;

c) aterro da faixa comprehendida entre
essas duas construcções e o littoral, respal-
cado no nivel do coroamento da muralha e
com o talude do extremo devidamente pro-
tegido;

d) construcção de um arma,zem de cães,
tendo 80 metros de comprimento e 20 metros
de largura ;

e) apparelliamento do cães com linhas fer-
roas, linhas para guindastes, calçamento,
drenagem, abastecimento de agua, luz o
energia.

Èsses trabalhos serão executados segundo
as especiticações annexas o não deverão ex-
ceder a quantia de 1.052:600$, por que estão
avaliados, não se tomando em consideração
as propostas de preços superiores a esse.

3°
A fiscalização de todas as obras o traba.Á

lhos ficará a cargo da commissão que,para
fim, fôr nomeada pelo Governo e cum a qua-
o contraetante deverá entender-se diracta-
mente sobre todos os assumptos concernen-
tes á sua execução. A administração dos
trabalhos da construção caberá ao contra-
ctante, que terá a liberdade de empregar os
apparelhos e processos que mais lhe convi-
erem, re3pcitando, porém, o plano aparo-
vado; as especificações e demais condições
do contracto.

4°
O prazo marcado para a conclusão de

todas as obras e serviços será de 30 mezes,
contados da. data da assignatura do contra-
cto, sendo incluido neste periodo Ja prazo
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• .	 ,
raa,ximo de seis mezei, nocessarios para a
empraza, contractante appsrelLar-se e ia-

; stallar todos os serviços.

54
. -
Fica reservado ao Governo o direito do

introduzir nos planos approvados as modifi-
cações que entender necessarias, devendo,
porém, fazei-o com a precisa antecedencia.
si das modificações resultar prejuizo ao
contracta.nte, será este indemnizado ds re-
spectiva importancia, e, na falta de accôrdo,
por arbitramento.

6a

O contractante, si residir fóra do paiz ou
si organizar empreza ou companhia estran-
geira para cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter no Brazil um representante com
plenos o illimita,dos poderes para tratar o
resolver definitivamente, perante o admini-
strativo ou judiciarios nacionaes, quaesquer
questões que com elle se suscitarem no
paiz, podendo o dito representante ser de-
mandado e receber citaÃo inicial e outras
em que, por direito, se exija citação pes-
soal.

7° - •
No contracto serão estabelecidas as penas

pelo não • cumprimento das clausulas, em
fôrma do multa ou rescisão, e bem assim o
modo do resolver as questões que se susci-
tarem entro o Governo e o contractante.

8°

, O Governo entregará, livre e desembara-
çada, ao contractanto a área precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

9°

A concurrencia, versará sobro a idonei-
dade do proponente o preço da construcção.

10°

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado de deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 20:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
escolhido deixe do 'assignar o respectivo
termo de contracto no prazo de 10 dias, con-
tados da data em que pelo Diario Official lhe
lôr notificada a acceitação de sua proposta.

11°

As propostas deverão . limitar-se a indicar
os preços de unidade constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta Directoria Geral, sendo esses preços
escriptos em algarismos o por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas co-
lumnas correspondentes da mesma relação e
não podendo a proposta conter condição al-
guma fóra deste edital.

Cada proposta, assim organizada o devi-
damente soltada, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreve-
rá: proposta do 	  (nome
do proponente).

A esse enveloppo reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 10°.
_ Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppo, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.
- , posse dia, eorn as -formalidades do. costu-
me, serão abortos todos os enveloppes, des-
entranhando-se dolles os documentos de Dro-

va.de idoneidade e reunindo-s os envelop-.
pes com as propostas de preços : de unidades,
fechadas corno ao acharem. em um mesmo
envolucro, que, depois de lac,rádo e rubrica-
do peles-propOnentes _preseules, que o quei-
ram fazer, ficará depositado rto Ministerio

,dsa Viação e Obras Publicas, sob a guarda do
director geral do Obras e Viação.

Dentro do oito dias, serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, annuncia,n-
do-se o dia para a abertura das propostas do
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
Julgar livremente sobro a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente ccn-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada polo Governo
uma commissão de tres membros, para o
exame e o julgamento das provas de idonei-
dade, exhibidas pelos proponentes.

12a •

O deposito constante da clausula 10° será
elevado a 50:000$, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro, sem juros,
para garantia da fiel observancia de toda o
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado do accôrdo com as presentes condi-
ções, o qual só poderá ser assignado á vista
de competente recibo, apresentado nessa
conformidade.

No caso do caducidade do contracto, o coe-
tractanto perderá esta caução em favor da
União.

13e

Todos Os documentos referentes ao anu-
dido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessados, quer nesta Directo
ria Geral, quer no escriptorio da commis-
são fiscal e administrativa das obras do
porto do Rio do Janeiro, estabelecido á Ave-
nida Central n. 52, onde serão tambem pre-
stados os mais esclarecimentos e informações
de que porventura precisarem.

14°
A preferencia será dada ao concurrente

que apresentar menor preço para a coe-
strucçã,o. Esse preço será calculado multi-
plicando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata a
condição 11 a, pelos preços de unidades apre-
sentados em cada proposta, sommando-so
os diversos produtos assim encontrados.
Esta somma será o preço da construcção,
para effeito da comparaçãb das propostas.

Paragrapho unico. Moa expressamente
entendido que os volumes o quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo do comparação das propostas,
devendo ser oppartunamente rectificados,
sem alteração dos preços de unidades, segun-
do as medições definitivas, as necessidades
do serviço e as indicações do Governo, nos
termos das presentes condições.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14 de
maio de 1910.— J. .F. Parreiras floria, di-
rector geral.

ESPECIFICA0E3

1°
A muralha - do cães será construida

concreto armado, com 10°° de altura total,
compondo.se do: - •

a) embasamanto continuo de concreto em
massa ou sem blocos, com 	 de largura e

O macadam a empregar no concreto rafe-.
,•

rido deverá compor-se de pedras que possam:
passar em um anel do 0 111 ,05 e não o possam:
em um anel de 0112 ,02 de diametro, ficando
a qualidade do material sujeita á approvação
da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada do todo e
qualquer detrieto estranho e ser de boa
qualidade, a juizo da commissao fiscal, a .
quem competirá tambem recusar o emprego.
de cimento que não seja considerado couve- .
niente para as obras.	 .

2°

A rampa será construida do seguinte
modo:

Sobre o aterro, convenientemente soccado
e rampa,do, com o talude de 1:3, será cone-
cada uma camada de concreto armado, com
metal dóploye n. 9, tendo 0",70 do espessura
media, disposta superiormente em degráos,
no sentido transversal, o em banquetas no
sentido longitudinal ; os degrãos terão do
largura 0m ,70 por 01°,20 do altura o a bans
quota 0°1 ,40 de largura e o mesmo declivo.
da rampa, sendo toda a construção do -
mesmo concreto armado, Para protecção
das banquetas, serão ellas revestidas do cha-
pas de ferro, com 0m,15 de largura o 01,01.
de espessura, em toda a extensão.

Quantoao concreto a empregar, serão ado-
tados o mesmo typo e condiçõds, estabeleci-

dos para a muralha do cães.
A base da rampa, constitu 1 da por uma pe-

quena muralha em concreto, tendo P e ,50 de
largura e 2°',50 do altura, será fundada na
cota média de l m,50 abaixo das aguas mini-
mas e capeada do cantaria na mesma cóta
do embasamento geral da muralha ; dessa
cóta partirá a rampa até aAtingir em cima,
o nivel do terraplano do cães, com um des-
envolvimento, portanto, de 22%50. -

A muralha do cães será provida de uma
escada de cantaria, de accôrdo com o dese'-
nho n. 5, toda construida de c i mento ar-
mado, formando corpo com a muralha, que
para isso terá uma disposição especial na
parte correspondente.

Os degráos dessa escada serão de cantaria,
com 0°1,20 de altura e 0 1°,30 do passo, Cais,
devendo a escada ter 1 m,50,de largura e uni
patamar central, tambem de cantaria. 0,
preço desta deverá ser incluido no da mura-
lha por metro corrente.
- A muralha do cães será provida de quatro.
postes de amarração, e a rampa do seis pos-
tes, todos de ferro fundido, sufficientomento
resistente, e fixados com toda a solidez, sendci -
as respectivas situações indicadas no desenlio

• troa de altura, assentado na cóta de does
metros, abaixo do nivel minimo das estia
gana conhecidas, sobre uma fundação, tendo

I 4,60 de largura, repousando em terreno •
' resistente a juizo da commissão ; 	 •

b) paramento continuo do concreto arma-
do, com 0°1 ,50 de espessura o 1/10 de arras-
tamento, sustentado por gigantes, tambem
de concreto armado, do estructura metallica. '
reforçada ; esses gigantes terão 0%40 de es-
pessura e serão espaçados de deus metros
entre eixos e solidamente fixados no embasa-
mento geral ;

c) capeamento composto de um estrado de
concreto armado, fazendo corpo com a mu-
Talha o encimado por um coroamento de
cantaria, na cota do torraplano.

O arcabouço metallico dos gigantes cones;
põe-se de peças de aço laminado, devida-
mente travadas, conforme indica o desenho
n. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer:
do paramento, será feito de concreto de U
de cimento, 3 de areia e 6 de pedra bri-
tada, sendo a estructura desto paramento
formada de telas de ferro estirado (metal'
déployó) n. 10.



4É314	 Sexta-feira'	 _DIARI0 OFFIgAL
	

Junho T. ?01P 5

R. 2. O preço destes, como acima, para a es-
?'cailà...	 •

A muralha transversal, de 21 metros' de
comprimento, que separa a muralha do cães
da rampa, tem o seu preço incluido no esta
belecido por metro linear de cães, de 80
metros. .•

O preço do aterro deverá referir-se a
areias limpas, dragadas no leito do rio, ou
terras de boa qualidade,procedentes do arra-
aamento de morros proximos, sendo medido

'no kcal de descarga, convenientemente re-
spaldado na cata do cães.

O talude desse aterro, no extremo mon-
tante, será rampado Com a inclinação de 1:3;
essa rampa, depois de socada, será protea
gida por um grosso calçamento de alve-
naria, tendo um minimo de 0, m50 do aspes-
'sura e composta de pedras nunca inferiores

40 kilos de peso approximado, devida-
imante travadas entre si.

O armazem Será consteuido com fundação
de concreto armado, de um typo dependente
do aterro em que for feito, paroles do tijolo
aplacada. com argamassa de cimento na
proporção de 1:3 e espessura correspondente
a 1, 1/2 tijolo, tendo contrafortes de pilas-
tras com 2, 1/2 tijolos em quadro, da
mesma alvenaria, no local de cada uma das
tesouras da cobertura.

O vigamento do trilhado será todo metal-
ilco e a cobertura feita com telhas, typo
france.z, disposta de modo a receber um lan-
ternim central em cada uma das coxias que
serão duas, divididas entro si pelas cola ninas
de ferro, em que se apoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a parai-
lelipipedos de granito ou lençol de asphalto,
bem como as duas plataformas lateraes, que
deverão ser con ztruidas eim cobertura
semelhante á do corpo central.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14
de maio de 1010.--J. 1. Parreírm Horta,
director geral.	 (•

Dlinistet-io da "Viação e Obras

• anspectoria Geral de Navegação

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO
ENTRE OS PORTOS DO RECIFE E AmARRAÇÃO,
1)0 RECIFE E ARACAJU' E DO RECIFE A FER-

- NAN DO DE NORONHA E ROCCAS

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a lnspectoria Geral de Nave-
gação faz publico que receberá propostas
para o contracto do serviço de navegação de
Pernambuco, no dia 30 de julho, á 1 hooa
da tarde, sob as seguintes condições:

A séle da empraza será no Recife.

'O serviço de navegação constará das se-
guintes linhas e viagens:

Linha do Norte — Duas viagens redondas
rnensaes do Recife a Amarração, com escalas
por Cabedello, Natal, Manto, alossora, Ara-
caty, Fortaleza e Camocim.

• Linha do Sul Duas viagens redondas
munes do Recife a Ara,cajei, com escalas
por Jaraguil, Villa Nova e Penedo.

Linha do Centro — Uma viagem redonda
mensal do Recife a Fernando de Noronha e

' Roccas.
As escalas das linhas do Norte e do Sul

poderão sor alteradas pelo Governo Federal,
do accardo com a empraza, segundo a aspe-
riencla aconselhar .

r	 •	 --
O proponente obrigar-se-ha a apresentar

para o serviço dessa navegação pelo menos
cinco navios;\ com acommodaçõea para 30
passageiros dealaacelasso castra-50-de 3a; ca-
pacidade para 200- faneladas meirs'aa,s de
carea ; camara frigorifica para 3 ,e3 de c-ask
tendo ; marcha nunca inferior a 10 milhas
por hora, lendo calado necessario para
transpôr as barras em que devem entrar.
Esses paquetes deverão ter todos os melho-
ramentos recentemente adoptados e serão
illuminados a luz electrica.

Esses vapores serão examinados pela Ins-
pectoria Geral de Navezação antes de ence-
tado o serviço de navegação e, no caso de
serem acceitos, o contractante entregará o
documento de custo e o certificado de cons-
trucção do navio á mesma inspectoria.

IV
Os vapores deverão ter a bordo os sobre-

salentes, aprestos, material necessario para
os serviços de carga e descarga. para acci-
dentes de mar e incendio; objectos de ser-
viço dos passageiros e tripolação, e numero
de pessoal marc ido pelos vigentes regula-
mentos da Marinha.

V
O contractante obrigar-se•ha a iniciar o

serviço de naVegeção dentro do prazo ma-
ximo de 12 mezes, e intado da data da
assignatura, do contracto. c, não o fazendo,
será o contracto rescendido, de pleno direito,
por decreto do Governo, sem depondencia
de interpsIlação ou acção judicial, e a cau-
ção de qu 3 trata a clausula XX não lhe será
restituida.

VI

Os vapores que se inutilizarem no serviço
ou se perderem por accidentes serão substi-
tuidos por outros que satisfaçam as condi-
ções acima, dentro do prazo maximo de 10
mezes. Da época do °ocidente até a substi-
tuição do navio, poderá ser o serviço feito
por navio tomado a frete e acceito pela In-
spectoria. Geral de Navegação.

Os navios gasarão . dos privilegios e isca-
ç'aes de paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos do policia, saude, alfan-
degas e capitanias de portos.

Gosarão tambem de insenções de ' direitos
alfandegarios para os artigos de uso dos
navios, passageiros õ tripolação, sendo, po-
rém, a effectividade da insenção de direitos
rigorosamente restricta a generos e artigos,
que não tenham similares na producção do
paiz ; apresentara o cantractante, com an-
tecedencia, uma lista ao Governo do que
houver de importar Para cada semestre,
visada polo fiscal junto á empraza o erga-
nisada, de meara° como consumo medi°,
verificado nos semestres anteriores.

VIII

As tabella,s de passagens e fretes, bem
como das distancias entre os diversos portos
para os atreitos da clausula XVI, serão apre-
sentadas á approvação . do Governo dentro
do prazo de tres mezes, contados da data da
assignatura do contracto, devendo ser os
fretes para os generos de producção nacio-
nal os mais reduzidos. Vigorarão as tabellas
approvadas pelo Governo, com » as modifica-
ções por este feitas.

,
Essas tabellas não poderão ser alteradas e

serão revistas de dous em dous anuos.

X

O contractante obrigar-se-ha a transpor-
tar nos seus vapores, gratuitamente:

1°, o inspector geral de navegação o os
demais fisbaes da navegação, quando viaja-
rem em serviço ;

2°, o empregado do Correio encarregada
do serviço postal
- 3°, as malas do Correio,' nos termos da
legislação vigente, fazendo-as conduzir de
terra para bordo e vice-versa, passando e
exigindo recibos das respectivas administra-
çães e agencias;

4 0, os dinheiros publicos, federaes ou es-
tadoaos, na forma das leis em vigor ;

5° os objectos destinados á Searetaria
Estado da Viação do Obras Publica, ou a
quaesquer repartições a ella annexas o ás
exposições officiaes ou autorizadas pelo Go-
verno;
• 6°, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos pn-
blicos ou a sociedade de agricultura favore-
cidos pelo Governo.

XI

O contractante obrigar-se-ha a conceder
em seus paquetes transporte, com o abati-
mento de 50 °/. sobro os presos das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou escolta
conduzindo presos. e com 30 0/ 0 para qual-
quer transporte feito por Conta da União ou
dos Estados.

XII

Além das vistorias exigidas pela legislação
em vigor ficarão as embarcações do contras
ctamte sujeitas ás que forem julgadas nacos-
sarjas, a juizo do fiscal de navegação.

XIII

Em caso de interrupção total ou parcial
do serviço, por mais de um me z e, não sendo
por força maior, devidamente comprovada,
perderá o contractante o direito ao recebi-
mento da subvenção mensal o pagará mais
uma multa correspondente á metade da
renda bruta mensal, calculada pela média
dos cinco mexes anteriores ou, si o Governo
preferir, mada.rá fazer á sua custa as via-
geng, com o material do contractante, in-
demnizando-o o contractalite de todas as
despezas e mais 50 °/,, das mesmas como
multa.

Si a interrupção se prolongar por mais de
tresmezes, exceptuados os casos de força
maior, caducará o contracto, ficando além
disso obrigado o contractanto ao pagamento
de uma multa do 50°/a da subvenção annual.

O calculo da subsaanção,todas as vezes que
esta tenha de soffrer desconto por multa em
consequencia da falta de viagem, será feito
pela divisão total da subvenção pelo nu-
mero de milhas correspondentes ás viagens
que em um anuo deve a empraza, fazer na-
vegar, sendo o quociente multiplicado pelo
numero de .milhas relativo á viagem não
realizada, =elo esse determinado' nata-
baila de diStancias de que trata a clau-
sula VIII.

•-a
Os dias e horas do partida, o tempo do'

demora em cada porto de escala, a duração
da viajem, serão regulados de accardo com
o fiscrl o sujeitos á approvação do Governo.
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XIV

, O Governo poderá occupar, temporaria-
•Mente, todos ou parte dos paquetes do con-
tractante, . indemnizando-o da renda liquida
que couber a cada uma das embarcações
bccupadas, avaliada essa indemnização pela
inédia das viagens realizadas nos 12 mezes
que precederem á data da oce,upação.

XV

O contractante deverá apresentar ao fiscal,
mensalmente; quadros estatisticos minucio7
soe, conforme o mo lelo que este lhe apre-
sentar, sobre o movimento de passageiros e
cargas, discriminando-as quanto á quali-
dade, peso, volume, frete recebido, por
fúrma a se poder computar com exactidão a
renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação,por-
menor, das dospezas do cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que,
Semestralmente, houver de importar o con-
tractante, com isenção dos direitos alfande-
uarios, segundo preceittla a claucula. VII.

•

XVI

Salvo caso de força maior, devidamente
jrt,tdicado o mealha pelo ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o contractante su-
jeito á3 seguintes multas:

1 0 , da quota da subvenção correspondente
a cada viagem, segundo determina a clau-
sula XIII, pela suppressão de qualquer delias
• mais 50 ?/. sobra a referida quota;

2^, de 20)$ a 400$, além da perda da sub-
venção resaectiva. no caso de interrupção
da viagem endetada; si,porem,a interrupção
for de‘ ida a caso de força maior, não se
verificará a multa, mas o coatractanto per-
ceberá apenas a subvenção correQoadonte
ao numero de militas navegadas

30 , de 100$ a 200$, pelo periodo de cala
12 horas excedeate á que for mareada para
sahida do porto ;

4', do 200$ a 400$, poli, demora do entre-
ga ou mão acondi donamento do malas do
Correio, e de 500$ no CASO de ex travio ;

50 , de 200,4; a 40 .3$, Dor infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas do
contracto, para a qual não haja multa
especial.

As multas serão impostas pela Inspecto-
ria Geral de Navegação por proposta do
fiscal junto á empraza, com recurso ao mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, e deve-
rão ser p tgas na Delegacia do Thesoaro
Nacional do Estado de Pernambuco dentro
do prazo maximo de 10 dias, a contar do dia
da imposição, ou descmtadas da quota da
subvenção que o contractante tenha de
receber.

.	 .	
XVII

Em retribuição dos serviços especificados,
o contractante receberá uma., subvenção an-
nua,' de 161:040$, paga em prestações men-
saes pula Delegania Fiscal do Thesouro Na-
cional do Estado de Pernambuco, mediante
requerimento acompanhado do attestado
do fiscal e de um certificado do administra-
dor do Correio,

XVIII

Para as despezas do fiscalisação, con
tractante entrará, adeantadamente, para
mesma delegacia fiscal, com a importancia.
de 1:800$ somestraes	 •

XIX

Em caso de desintelligencia entre o con-
tractante o o Governo, sobre qualquer clau-
sula, do contracto, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as fôrmas legaes.

XX

Como caução do centracto, depositará o
contraciante, no Thesouro Nacional, a Ma-
poriancia do 20:004 em moeda corrente ou
tantos da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura do con-
tracto.

XXI•

O contractante obrigar-se-ha a estabelecer
trafego mutuo com as linhas de navegação

XXII

O contracto vigorará pelo prazo de cinco
annos, contado da data da assignatura do
mesmo.

XXIII

A concurrencia, para este serviço de na-
vegação versará sobra o valor da subvenção
por milha navegada, respeitados os limites
lixados para o numero de viagens e impor-
tancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
ás cinco viagens exigidas durante una anuo,
é de 56.880 milhas.

XXIV

A preferencia será dada ao concorrente
que pedir menor subvesção por milha na-
vegada.

XXV

Os proponentes apresentarão provas de
idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
execução d) mesmo serviço.

XXVI

Como garantia da assignatura do con-
tracto es proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de 5:000$ em moeda
corrente que reverterá p ra os cofres da
União, caso o proponente deixe de assignar
o respestivo cootracto no prazo de 10 dias,
cantado da data em que pelo Dia rio Officia(
lhe fôr feita a notificação da acceitação de
sua proposta.

XXVII

As propostas serão escriptas por extenso,
sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fera deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a exeeuçã, ) deste serviço de
navegação, de conformidade com este edi-
tal e nos termos da clausula XXIII, fechan-
do-as em enveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão—Proposta de... (nome do pro-
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXVI.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe igualmente lacrado que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos- os enveloppes,
desentranhando-se delles os documentos de

provas de idoneidade e reunindo-se os enve-
loppes com as propostas de preços, fechadas
como se acharem, em um mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes que o queiram fazer, ficará de-
positado no Ministerio da Viação e Obras
Publicas sob a guarda do inspector geral de
Navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annun-
ciado o d a para a abertura das propostas
de preços, sendo nesse dia rostituidas aos
demais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 14 do
junho de 1910. —Carlos Vidal de Oliveira
Freqas, inspector geral de Navegação.

.)

Directoria, G oral aos
Correios

S013-DIRET0111A DO TRAFEGO

Achando-se na 5a secção desta Sab-dire-
ctoria diversas remessas de colis.postaux,
nos quaes não estão indicadas as residencias
dos destinatarios, e não tendo sido procura-
dos até esta data, convido os destinatarios
Srs.:

Fernandes & Comp.
A. X. Simon ;

Disdier
Joaquim Lima
Leão Jacob
A. J. Loureiro;
A. Bouilha ;
Esmeraldino Grumbaek
A. Arauto;
Orestes Silva ;
Frederico Mondes;
A. Alves ;
Valentim Guerra Irmãos & Comp.;
Antonio Klialil
Augusto Ro irigues David;
Manoel Sailes;
.T. Monteiro ;
Peixoto Si Comp.
Oetaxio Pereira ;
L. R. Esmoi ;
Alveno Dias
Nader Irmãos ;
A. Maltez ;
Ribeiro & Comp. ;1
I. Carvalho ;
M. J. Monteiro;
A. S .Juza ;
Annibal Serpa ;
Gastão Veiga;
J. Esteves ;
Manoel Pereira Freitas ;
Fernando Meados;
João Costa
Lopas Amorim Pinto Cardoso ;
Armando Costa;
José Alves Oliveira
Arilado Costa Ramos ;
Manuel Falis
Joaquim Guimarães
Manoel Guanabarino
Luiz Tavares Bittencourt;
Julio Gaivão;
Durval Reis
A. J. Gonçalves ;
A. C. Gonçalves ;
Pilloud Joseph ;
José Alvos;
Francisco de Oliveira;
Manoel Teixei, a;
Bernardo Lima
Manoel Corra;
Lucas Moreira ;
Joseph Duplãa ;
Alberto Amado ;
Joaquim Teixeira Bastos;

--ou vias-ferreas que venham ter ao Recife.
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,Assady Abdala';
!I. S. Guimarães ;
'Guilherme Santos ;
;Jacob Salomon ;
Carlos Bastos & Comp ;
Naccassio de Arruda ;
José Rogacia.no de Freitas ;
D. Marina Tavares Bittencourt ;
D. Durvalina Almeida Campos;
D. Joaquina Soveral
;D. Luiza de Magalhães ;
D. Noemia de Mattos Costa;
D. Argentina Souza Lemos ;
D. Sylvia W. Medeiros ;

.D. Maria Angelica da Rocha;
D. Alzira Carlos de Souza ;
D. Antonietta de Mello Campos ;

a virem retiral-o3 dentro do prazo de 15
dias contados desta data.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1910.-0
sub-director do Trafego, Antonio Theodoro
da Silva Costa.

Ministeri o da .A.s.-rriettIttara,
Industria„ o Comutei-elo

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal

CONOURRENCIA PARA A CONSTRTICÇÃO DE MA-
TADOUROS MODELOS E INSTALLAÇÕES DE EN-*
TREPOSTOS FRIGORIFICOS 	 •

'De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, de accôrdo com o decreto n. 8.063,
de 9 de junho do corrente, no dia 31 do
mez de julho do corrente armo, ao meio
dia, nesta Directoria Geral, serão rece-
bidas o abertas propostas para a construcção
do matadOuros modelos no interior dos Es-
tados de Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Minas Geraes, S. Paulo o Rio Grande do
Sul, e para a installação de armazens fri-
gorificos, destinados á conservação e depo-
sitos de genros nacionaes ou estrangeiros,
de facil deterioração, nas capitaes dos Es-
tados de Pernambuco e Bahia, na Capital
Federal, na cidade do Santos, Estado de São
Paulo, e nas do Rio Grande ou Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul,sle a.ccôrdo com
o regulamento que baixou com o deereto
ri. 7.495, de 7 abril de 1910, observadas as
seguintes condições:

'Para os effeitos da presente concurrencia,
o Brazil fica dividido em tres zonas distin-
ctas: norte, centro e sul.

A zona do norte comprehende 03 Estados
de Pernambuco o Bahia. tendo por sédes as
suas eapitaes, Recife e S. Salvador.

A zona.do centro comprehende os Estados
de S. Paulo, Minas Geraes, Rio de Janeiro e
District° Federal, tendo por sedes as cidades
de Santos e a do Rio ee Janeiro.

A zona, do sul comprenende o Estado do
Rio Grande do Sul o te:á, por sécio uma das
cidades Porto Alegre ou Rio Grande.

Os proponentes poderão concorrer pas-a
uma, duas ou tres zonas, e para um só ou
para ambos os serviços, de matadouros mo-
delos e camaras frigorificas, em cada urna
deltas.

Em qualquer das hypotheses, porém, de-
verão apresentar propostas separadas para
cada um dos serviços e para cada uma das
zonas.

Paragrapho unico. A zona do norte é di-
vidida em duas sub-zonas, podendo cada
uma destas, a seu turno, 'ser motivo de pro-
postas separadas:	 •	 - •.

Os serviços e installações exigidos nesta
concurrencia são:

1°, armazene nas sédes mencionadas no
n. 1 deste edital, dotados de =aras frias,
com capacidade suficiente para compor-
tar stocks de mercadorias, de, accôrdo com
a extensão, importa:leia o necessidade das
respectivas zonas, sendo as mesmas camaras
do systema mais aperfeiçoado

2°, calmaras frigorificas nos carros das
estradas de ferro que venham ter ás refe-
ridas sédes, caso o Governo ou as respectivas
emprazas de estradas de ferro não queiram
fazer por si esse serviço

30 , camaras frigorificas, com capacidade
para comportar os stochs de mercadorias,
nos navios das linhas de navegação actual-
mente existentes ou em vapores frigorificos
privativos dos serviços contractados, nas
actuaes ou em outras linhas que venham a
se crear;

4°, matadouros modelos, dotados de ca-
riaras frigorificas e de laboratorlos do ba-
cterioscopia cbimica„ cru pontos conveni-
entes,no interior dos Estados de Pernambuco,
Bailia, Rio de Janeiro, Minas Genes, São
Paulo o Rio Grande do Sul, á proporção das
necessidades e a juizo do Governo.

IV

Os proponentes obrigar-se-hão a iniciar as
obras necessarias á installação desses ser-
viços, dentro do praz ) de seis mezes, con-
tados da data da approvação dos planos das
mesmas obras, .cuja execução ficará sob a
fiscalização de um engenheiro, designado,
para tal fim, pelo ministro da Agricultura.

V

O Governo Federal concede aos executores
dos serviços constantes da condição 3a
deste edital, e pelo prazo de cinco annos, os
favores o premeis seguintes:

1°, pagamento, pelo Governo, de unia taxa
não excedente de 20 réis diarios, por metro
cubico de mercadoria nacional beneficiada
e por dia de demora nos armazene frigori-
ficos, independentemente da taxa que fór
paga pelos particulares; •

20 , pagamento, pelo Governo, de uma taxa
maxima de um terço, addicionada á, que fôr
paga pelos particulares, per metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada, o por
kilometro de transporte nas camaras frigo-
rificas dos carros de estradas de ferro,
quando não fiir este serviço directamente
feito pelo Governo ou pelas companhias de
viação e sim mediante accôrdo com as fir-
mas proponentes ;

3°, .pagamento, pelo Governo, de uma
taxa maxima de 1/3, addicionada, á que
paga pelos particulares, e por metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e por
milha de transporte nas camaras dos vapo-
res frigorificos;

4°, isenção de direitos de importação para
o material do construcção, que não tenha
similar no paiz, e destinado aos edificios e
cem assim para as machinas e material do
transporte ;

5^, os armazene construidos pelos contra-
ctantes gozarão de todas as vantagens e
favores concedidos pelas leis vigentes aos
armazene alfandegados, e entrepostos, mas
serão adstrictos unicamente ás mercadorias
sujeitas á conservação pelo frio secco, fican-
do os •contractantes 'sujeitos ás obrigações
doi administradores .de taeá estabelecimen-
tos o á fiscalização dos respectivos agentes
do Governo, que lhes - darão as instruo çõé

necessaria ! , de accôrdo com o regulamentes
das alfandegas e os interesses do fisco ;

6. , os contractantes poderão emittir ,tittz-
los ele garantia, (toarralds) por conta pro)
pria ou de terceiros, sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazene, observando
para isso o que se acha disposto a tal res-.>peito nas leis vigentes ;

7°
'
 salvo direitos de terceiros legitima

mente adquiridos, o Governo concederá aos'
vapores expressamente construidos o priva-
'Uvas do serviço de frigorificos, exceptuadas
apenas as subvenções que ficam substituidas,
pelos premios constantes da condição VI, os
mesmos favores de que goza. o Lloyd Brawisi
leiro ;

8° os contractantes terão preferencia, en"."
igualdade do condições, para contractar o
transporte de frigorificos dos productos com
as estradas de ferro pertencentes á União:
quando, por cilas, directamente, não soja
feito tal serviço ; e

9°, preferencia, em igualdade de condi-;
çôes, para contractar com o Governo Fe-
deral os serviços de que elle possa carecer
na utilização dosearmazens ou dos tranporej
por terra ou por mar ;

10, direito de desapropriação para os ter-1.
renos que, a juizo do Governo, forem
gados indispensaveis á installação das caa:
mimaras ou dos matadouros modelos.

VI

Para o primeiro vapor frigorifico do con-
tractante, com installações convenientes de;
ventilação e refrigeração, destinado cepa-,
cialrnente a servir á exportação dos produ-!
ctos nacionaes para o estrangeiro ou para.:
os Estados, o Governo Federal concedo um
premio annual do fa,' 10.000, no maximo.

Para os dous vapores,nas condições acima,
um premio annual de 9.000, no maximo '
para cada um.

Para os tres vapores, ainda nas prece-
dentes condições, uni premio maximo an-
nual do 8.000 para cada um.

Si o augmento da, exportação determinar
o emprego de maior numero de vapores,
antes dos cinco annos, cessarão os premios
estabelecidos.

VII
— • e

A concurrencia, reconhecida a idoneidade'
dos proponentes, versará especialmente:.

pelos particulares, de que tratam os §§ 1 0
1°, sobro as taxas a pagar pelo Governo e;'

2° e 30 do art. 5° do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 7.405, de 7 de abril (iço
corrente anno;

20, sobre o valor dos premios de que trat.,
a condição VI deste edital ;

3°, sobro as dimensões, custo, condições
geram de belleza, hygiene e aperfeiçoa-
mento dos armazens, matadouros e processos
do refrigeração eapparelhos, dos quaes serão
apresentados plantas o memoriaes descri-;
ptivos ;

40 , sobre a tonelagem e custo dos vapores
frigorificos e aperfeiçoamento dos respectivos
machinismos, apparelhos e processos do re-
frigeração, dos quaes serão apresentados
plantas e memoriaes descriptivos ;

50, sobro a melhor e mats completa orga-
nização do serviços frigorificos e dos mata-
douros modelos, no sentido de assegurar o,
abastecimento de carnes verdes o de outros
generos do primeira necessidade, nas me1ho.4,.
res condiçõeá ;	 •

60, no que se referir directamente aoá
matadouros, sobre as taxas a serem pagas
pelos particulares, que ahi_ queiram abater]
as suas rezes.	 --
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VIII

O prazo das conce,ssões, quanto aos favores
concedidos pelo Governo, será do cinco
armas.

IX

- Si a proposta preferida na coneurrenaia
fôr de alguma emproza estrangeira, será
esta, para tolos os eireitos do contracto,obri-
gado, a ter representante no Brazil com po-
deres de resolver todas as questõe s, sendo o
fôr° brazileiro obrigatorio o competente
para dirimir qualquer questão que se sus-
cite por °ocasião da execução do maorno
`contracto.

X

Para a garantia da fiel observancia de
toda e qualquer clausula de seu contracto,
os proponentes instruirão as suas propostas
com o certificado de haverem feito caução,'
no Thesouro Nacional, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro, das quantias
constantes da seguinte tabella :

a) do 300:000$, para dg proponentes de
ambos os serviços nas ires zonas;

.b) do 150:00CU, para os proponentes de
ambos os serviços na zona do centro ;

c) de •_00:0003, para os proponentes de
ambos os serviços em uma só das zonas do
norte ou do sul ;

d) da soman das respectivas cauções,para
os proponentes do ambos os serviços em
duas zonas;

• e) da metade das cauções respectivas,
para os Proponentes de um só dos serviços,
em qualquer das zonas referidas;

t) os proponentes, no caso de caducidade
da concessão, perderão em favor da União o
:valor da caução.

XI

AS cauções dos proponentes não preferidos
serão restituirias logo depois de assignados
os contractos. . .

Uma vez desfalcado a caução, por motivo
de multa ou outra qualquer cousa, o con-
tractante será obrigado a integral-a, dentro
do prazo de 60 dias, da data quo receber no-
tificação papa o fazer. .

XIII
.1
' As . questões que se suscitarem na execução
dos contractos entre o Governo Federal e os
contractantes serão decididas por arbitra-
mento, na fôrma do art. 1 0 , § 13, da lei
n. 1.746, do 13 de outubro de 1869.

XIV
o

a Os contractantes nao poderão recusar-se a
abater o gado que lhes fôr apresentado, para
,tal fim, . pelos particulares, uma vez que
:i. stes paguem a taxa devida e o gado satis-
faça as condições hygienicas regulamen-
tares ; nem poderão deixar de lhes fornecer
as camaras frigorificas para conservação e
transporto 'de suai mercadorias, guardadas
sempre as preferencias na ordem dos pe-
didos.

XV

O Governo reserva-se o direito de não•.p.ccortar proposta que não satisfaça as coa-
i:lições do -presente edital, quer por não
°demonstrar vantagens ou exequibilidade,
guanto ás taxas estipuladas, quer por não

erecer o proponente a idoneidade precisa,

sem que. em caso algum, inclusiVe o de
annullação da coricurrencia, assista ao pro-
ponente o direito de allegar prejuizos ou re-
clamar lucros cessantes.

XVI

O proponente cuja proposta for escolhida
e que deixar de assignar o contracto no
prazo de 30 dias, contados da data em que,
pelo Diario Official, lbe fôr feita a notificação
da acceitação da sua proposta, perderá em
beneficio dos cofres da União metade da
quantia caucionada.

Neste caso, o contracto reveAerá ao pro-
ponente que oecupar o segundo logar na
classificação, e assim por deante, na ordem
da mesma classificação.

XVII

O Governo fará estudar as propostas, de
modo a dar conhecimento aos interessados
do rasultado da concurrencia, no prazo ma-
ximo de 30 dias, depois do encerramento da
mesma.

Rio do Janeiro, 10 de junho do 1910.—
Manoel Rodrigues Peixoto.	 (•

Directoria Geral de Agricultura e Industrio
Animal

ok.VISO AOS AGRICULTORES, 'CRIADORES, ETC.

Importago de animaes reproductores COM

auxilio do' Governo

De ordem do Sr. ministro, faça publico,
para conhecimento dos interesSados, que,
de aceôrdo com o disposto no art. 13 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 7.737, do 16 do dezembro de 1909, ter-
minará em 30 de junho proximo vindouro o
prazo para o recebimento dos requerimentos
pedindo o auxilio do Governo para a impor-
tação do animaes reproduetores.

Para que taes requerimentos possam ser
attendidos, é indispensavel que sejam obser-
vadas as disposições constantes das presori-
pçõOS 1° C 2' do art. 7° do referido regula-
mento, a seguir transcrIptas
, «1 — Requerer ao Ministorio da Agri-
cultura, Industrio. e Commercio, declarando
que pretende importar animaes reprodu-
ctores, mencionando o numero e a raça dos
animaes, condições climatericas, recursos
forrageiros da propriedade a que alies se
destinam e pedindo permissão para fazer a
encommenda. Esta ficará dependendo do
despacho do 'ministro, a quem cabe fixar o
maximo de Rnirnaes que poderão ser impor-
tados e opinar pela raça que lhe pareça
mais adequada á região. -

«2. 8 — Declarar que se subordina a qual-
quer medida de policia sanita,ria, estabele-
cido. pelo Governo em relação aos animaes
que vaeimportar.»

Posteriormente e no devido tempo deve-
rão ser attendidas as demais prescripções do
já mencionado art. '7° e as disposições dos
arts. 80 e 9 0  do dito regulamento, que se
acha publicado no Diario Offictat de 31 de de-
zambro de 1909.

Os interessados deverão provar tambem,
por attestado de municipalidade local, cer-
tidões ou talõas de impostos pagos, conjun-
ctamente com o • requerimento objecto do
prenote edital, que são agricultores, cria
dores, etc.; excepto si se acharem já inseri-
ptos no «Registro de Lavradores, Criadores
e Prefissionaes de Industrias Conraexas» exis-
tente nessa directoria geral, caso em que
terão preferencia aoá favores de que se trata,
em virtude do art. 32 do já mencionado re-
gulamento.

Directoria Geral de Agricultura e Indus-
triaAnimal, 4 de maio de 1910.—Dr. Ma-
'nbel Rodrigues Pieixoto; director geral.	 (•

Junta Commercial

SESSÃO ENI 13 DE JUNHO DE 1910

Presidente interino, Torres — Secretario, Dr.
Fabio Leal

Presentes o presidente interino, Torres, o g •
deputados Guimarães, Couto, Conceição,
Goulart e Lyra o o secretario Fabio Leal,
faltando com causa justificada o deputado
Julio Cesar, foi aberta a sessão e lida e ap-
provada a acta da sessão anterior.

EXPEDIENTE

Edital de 9 dejunho corrente da 21• Vara
Commercial declarando a fallencia de Auto- .
nio Bastos, estabelecido á rua do `Mattoso
n. 46.—Archive-se.

Editaes de 8 e 9 do junho, do Juizo da 3'
Vara Commercial, decretando a fallencia do
Camarinha Martins & Comp., estabelecidos
h rua da Constituição n. 48, e Albino No-
gueira Fern mdes, estabelecido á rua da
Sairde n. 189.—Annotem-se e archiveni-se.

Offici ide 13 do junho corrente, da Junta dos
Correto .es, remettondo o boletim dos preços
corrent e) ! 03 genaros negociavois e dos leu-
tos durante a semana anterior.—Archt-
ve-se.

.e
Requerimentos :	

„ . R.

De Edwin Douglas Murray, trasluetor
pedindo licença por sois MOZ3: e apre-

sentando para Seu proposto o Sr. Leopoldo
Guaraná.—Passe-se portaria, concedendo a
licença por seis mezes, com approvação do
proposto.

Do Gerstenderfer Bros, America do Norte.
para o registro da marca, que distingue o;
esmaltes e tintas de sua faricaoão.—Defe-

nraj adro.ca que disti une o vinho do Porto do
De G. A flo' so & Comp. , para o registro da,

'seu  commero u.—Deferido.
Do José Antonio Lopes GOMCS, para. O re-

gistro da marca «Anzolina» qu) distingue, Os
desinfectantes do sou commercio.—Dafe-
rido.

D Barbos'. Albuquerque & Comp., para
o resistro da marca «N. S. da Penha» que •
distingue os vinhos de seu conunercio.—De-
ferido.

De lia,s1 August Ferdinand Lingner, para
o registro da marca «Pixaven», que dis-
tingue perfumarias o outros productos de
sua fabricação — Deferido.

Da Manoel Alves C. Ferreira, para o re-
gistro da marca que distingue os retratos

crozon de sua fabricação.— Deferido.
Da Carvalho & Comp., para o registro da.

marca 4Andarilho», que distingue o cafO)
moldo de seu commercio.— Deferido.

De Alves Magalhães & Comp., para o re-
gistro da marca «sabão Tlym dino», que dis-
tingue o sabão medicinal de sua fabricação.
— Deferido.

De José Antonio da Rocha, para o regis-
tro da marca que distingue o leite o Iracti-
Cird03 de seu commercio.— Deferido:

De John Moore Comp , para o registro
das marcas «Gelignite» e «Dlasting-Gela-
tine», que distinguem explosivos de sem
commercio.— Deferido.

De Machado & Rumyjanck, para o regis-
tro de cinco marcas que distinguem os li-
vros, cognac, xaropes, etc. de sua fabri-
cação —Deferido.

De. Edmundo Teltschor & Comp., para
o registro da marca Eurcka » que dis-
tingue os preparados anti-accidentos de
cylindros, de seu commercio.—Deferido.

De Martins Costa & Cornp., para o regis-
tro da marca «Pasta brilhante » que dis-
tinguo a pomada de cera para lustrar • cal-
çado, de sua fabricação.—Referido;
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‘• De M. L. Fühnaeds & Comp., para o re-
iátro de cidco marcas Carp-Diemi>, «Brazi-
as, sBilhipedsia», Excelsior• e «Vencedor»,
ue distinguem os lapis, do sua fabricação.

-L-Deferid6.
Jollo Lonnis, para o registro da mar-

e que distingue os biscoitos do sua fa.bri-
da- "b.,a-Deferido.

Do Brandão Alva g: Comp., para o re-
gistro da marca «Brandalves»,que distingue
a manteiga do sua fabricação,— Deferido.

De É. Santos & Comp., para o registro da
rarea que distingue os objectos de seu com-
inereio.— Deferido.

lie William Pearson, Irnell & Eastern
Rubber & Comp., Limited, Viuva Portella
& Sobrinho, A. Cardoso de Gouvêa & Comp.,
gdmundo Teltscher & Comp., 2, Martins
Costa 8. Comp., Antonio Martins Costa,
Francisco Bastos & Comp., Alberto de Ma-
galhães & Comp., Alvaro de Mattos & Comp ,

• R. Souza & Comp., para o deposito de suas
marcas registradas nesta Junta sob nu. 2.643,
2.614, 6.618, 8.619, 6.620, 6.621, 6.623,
6.624, 6.625, 6.629 a 6,631, 6.637 e 6.640.—
Deferidos.

Do Alberto Schulz, para a transforencia,
de cinco marcas, registradas pela firma Al-
berto Schulz & Comp., da qual é successor,
para a sua firma individual.— Deferido.

De A. de Oliveira Simões & Comp., para
depositar sua marca registrada na Junta
Commercial do Pará sob n. 9.—Deferido.

De J. Fernandes, para o deposito de suas
marcas, registradas na Junta Crmmercial
do Ceará, sal) ns. 83 e 84.—Deferido em re-
lação á marca n. 83, e indeferido quanto á
de n. 84, por ser prohibido por lei (art. 8,
ri. 1 do decreto n.1.236) o registro e deposito
de marca que contem armas, brazões, etc.

De Na,tha,niel Filiza Lima, para o deposito
da marca registrada. na Junta Commercial
do Ceará sob n. 85.—Deferido.

Da M trino Lomo z, para o deposito da
marca registrada na Junta Commercial de
Peraambuco sob n. 664.—Deferido.

De Acacio Reise Luiz Cybeo para o de-
posito de suas marcas registradas na Junta
Commercial de S. Paulo sob nu. 1.294 e
1.2à5.—Deferido.

De José Eugenio Rache, para o deposito da
marca registrada na Junta Commercial do
Rio Grande do Sul sob n. 1.466.— Deferido.

De Bezerra & Comp., Bragança & Carva-
lh ), Gomes, Saraiva & Comp., Soares,
Araujo & Comp.,Baptista de Souza & Comp.,
M. Loureiro & Comp., Perez & Lourenzo,
R. Santos & Comp., G. de Rezende & Comp.,
Caris Graêlf & Comp. Alvaro de Mattos &
Comp., B. Rodrigues 5: Comp., J.F.Pereira
& Comp. e A. Borges & Campos, para o
arc h ivamento de seus contractos soo iaes _—
Deferidos.

'De F. Jorge de Oliveira & Comp., para o
archivamento de seu contracto social.—
Deferido, cancellando-se o registro da firma
sob o n. 12.738 para o registro da nova.

De Hermann & Comp., para o archiva-
mento de seu contracto social.—Deferido.

De Domingo3 Duarte & Almeida, para o
archivamenta das alteraçõas no seu contra-
cto social.—Deferido, cancel:ando-se a firma
actual yira registro da nova.

Do Avelino Alves & Comp., Lameiras &
Pereira, Fernandes & Comp., H. Portella &
Monteiro, R. Santos & Comp., Araujo Ser-
rão & Comp., para o archivamento de seus
distractus sociaes.—Deferidos.

De Pinto & Albino, Cal Paz & Comp.,
Aquino Silva & Comp., Joaquim Ribeira
Sampaio, Manoel Moreira Carneiro, M. Sil-
va, s011n, Cabral & Comp., Pascal Bare-
nheid & Comp., J. de Oliveira & Comp.,
Carlos Klungo & Comp.; G. Jencanelle, A.
F. Vieira, para o registro do • suas firmas
commerciaes.—Deferidos.

• De Avelino Alves, para,o registro do sua
firma commercial. — Mbdifiqiie a firma
por existir identiça, registrada sob n.8.552.

De Manoel Peixoto dos Tantos, Carrapa-
toso, Costa & Comp. o Carvalho Junior &
Comp., para annotar no registro de suas
firmas a alteração da numeração dos seus
estabelecimento': o do 1° para os ris. 144 e
146, o do 2° para o n. 29 e o do 3° para o
n. 67.—Deferidos.

De Francisco Valente da Silva Sobrinho,
para annotar no registro do sua firma a
mudança de seu estabelecimento para a
Avenida Salvador do Sá n. 216.—Deferido

De J. M. Camanho, para annotar no re-
gistro de sua firma a baixa da filial que
tinha á rua da Alfa,ndega, n. 82.—Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 22 de junho de 1910. — O oficial-
maior, llonorio de Campos.

.111.1nWW.1n-	

PARTE COMERCIAL

Camara Syndica,1 dos Corre-
tores de Fundos Publico
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

11ETALLICA

Praças:
	

90 elle A' vista
Sobre Londres,	 16 9/16 16 13/32

• Paris 	 	 $575
	

$584
• Hamburgo 	 	 $711	 s723
• Italia 	
	

$585
• Portugal 	 --a
	 $316

• Nova York 	 	 —	 3005
Libra esterlina, em moeda	 —	 14$550
Ouro nacional, em vales, por 1$000

	
1$636

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices do emprestimo munici-
pal de 1806, port 	 .	 191$000

Ditas do emprestimo municipal,
de 1906, port 	 	 189000

Ditas idem, idem, 1909, port 	 	 164500
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 500$, port 	 	 460.1000
Ditas idem, idem, 100$, 4 0/,„.

port 	 	 87$750
Ditas do emprestimo municipal

de Ni thoroy, port 	 	 191$000
Ditas idem, idem, idem, nom 	 	 190$000
Banco Lavoura e Commercio do

Brazil 	 	 138$000
Comp. Terras e Colonização.... 	 11$000
Comp. Estrada de Ferro Tocan-

tins e Araguaya 	 	 25;000
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 20$000
Comp. Docas da Bahia 	 	 38$250
Comp. Estrada de Ferro Federal

Rêdo Sul Mineira 	 	 83$000
Comp. Estrada do Ferro Victoria

a Minas 	 -	
Comp. Vulcanina, integ... 	 	 19600)
Comp. Tecidos União Lavrense 	 205$000
Comp. Seguros Garantia... ..... 	 2150300
Comp. Tecidos Petropolita.na 	 	 246$000
Comp. Docas do Santos 	 	 400$000
Debs. da Comp. T. Manufactora

Fluminense 	 	 200$000
Dobs. da Comp. T. Industrial

Mineira 	 	 205$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 23 de junho de 1910. —
A. Simonsen, syndico.

O corretor Martin Adolpho Koch, autori-
zado por alvará de juizo, venderá em leilão,
na Balsa, no dia 25 do corrente, 500 acções
do Banco Commercial do Rio de Janeiro.

Secretaria da Camara Syndical, em 17 do
lanho de 1910.—A Sinzonsen, s_vndico.

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional .
OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da ifil;h11
prensa Nacional

(Lei sobre fallenciass, n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exorna.
plar •

O decreto n. 2.044, do 31 de dezembro de
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercido do
19C9 (leis es. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de dea
tembro do 1908). Preço 1$ cada exemplar.

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas nela Repartição do Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200,
réis o exemplar cartonado.

Acha-se exposta á venda a Collecção de
Decisões do 1906. Preço 4e500 cada exem-
plar,	 •

Diccionario dos verbos irregulares da linguct
portugueza, por C. do R. Exemplar carto-
nado. Preço 2$000. 	 (•

Accordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (M) 	 	 2$500

Idem idem de 1896 (M) 	 ,.ra	 4$000
Idem idem de 1897 (M) .....	 6$000
Idem idem de . 1898 (34 '  - -a	 8$00
Idem idem de 1899 (M) 	 A

	
9$00O

Idem idem do 1900 (31).. .... . 	 000
dem idem de 1901 (31) 	 - •	 10$000
Apontamentos para o Dia-

cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades; villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 20$000

As minas do Ilrazil
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1° vo-
lume 	

Idem, 2° volume
Idem, 3* volume
Etoletim da Proprie•

dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(iu) 	

Constituição da Repu-
blica, do 13razil 	 _

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 2° 	

•	

2$000
Consultas do Conselho

de Estado, sução do Fa-
zenda, tomo 5°. 	 .	 2$00g

Consultas do Conselho
de Estado, função do Fa-
zenda, tomo 6° 	 	 4000

Codigo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do Etrazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciará°,
cellulas, etc., por um magia-
irado mineiro 	 	 400

Consolidação das Leis
das .Alfande .”as e Me-
sas de Rendas (M)..„	 6100I

6$000
6$000
0$000

4500

1$000
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üeere tos .do UoVerno
dezembro de 189.0 	

1. "'cerotos do Governo Provi-.,
• Orlo, janeiro de 1891 	

, •Decretos do Governo Provi-
"Ari°, fevereiro de 1891 	

I Decreto n. 3.27i de 2 de
• InD.io de 1899 —Arrecada.ção de
• 'bens de defuntos, etc 	
Decreto n. .13.078 —
—Altera varias disposições da

'Consolidação das Leis das Alfan-
Ogas 	

.Decreto n. 1.1713 — Crea
' o legar de contador nas Dele-

• go:cias Fiscaes. 	
r	 •

Decreto n. 1.783"-n de 28
•• de novembro de 1907 — Banco

Agrieola 	• ár
i Decreto n. 1.43043-Crea

o Ministerio da Agricultura 	
Decreto n. 1.830 —Re-
- éula o deferimento de herança

no caso do successão 9,b-intes-
. tato 	
Doei-et° n. :E.2, .110 de 30 de
• setembro de 1909 —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-

• lato, moeda falsa, etc 	
Dicclonario I3 ibl i o-
•graphico 13ra,zilei•o,

atendo noticias das obras e as
• boaraphias de todos 'os eséri-

piores brazileiros, peio Dr. Au-
giiko Victorino Alves Sacra-

1' mento Blake, 7 grs.Vols. in 80..,
Diccionario

•j)h ico das Minas do
13i-azii, pelo Dr. Francisco
Iunacio Ferreira 	
ireioS Ztu to raes (Lei

31. 495 de 1 de agosto do 1898).
DArcionário dos 'V C V-

-, tios irrogulareS dá
.lingutt portugueza,

• pcii' C. dó R 	
E

Iesd3oço 13lographico
de .A..brahão Lincoin,
t•Paducção ejo capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..

Èscripturação Mer-
.' s án til 	
Êstatutos da IEscola,

Folytechnica 	
NíNcs. ortla, Corree-cional
• "114; de Novembro (Regei-

•lamento da) Dec. n. 4.780, de 2
de março do 1903  •

irac turas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro

, de 1903) 	
Formulário do

cesso Criminal Mili-
tar 	 	

Fallencitas (Lei n. 2.024 de
-7 de dezen,ãbro de 1908 	

nora t Speoies
Orum Novarum quas col-
egjt,tleseripsit et iconibus Mus-

,	 r. • Rarbosa kodrigues,
°

li G
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Gy mnasio Nacional (Re- Lei do ONamento-1895  • $5390
3$000 gulamento do) — Dec. n. 3.914,

de 26 do janeiro de 1901.. 	 $500 Lei do 0 .'çamento-18,J7,.,,... 1$000
2$000 Lei do Orbniento .-‘ 1898, . 	 1$200
2$000 Lei do Orçamento-1899....,.. 14,000Historia do,s tresgrran.

2$000
dos capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zaina 3$000

Lei do Orçamento-190l. 	 ..
Lei do Orça- mento-1902 	

1$500
1$030

Historia Financeira. o Lei do Orçamento-1903 	 1$000
Orçamentaria do [m-

$100
peno do IraziJ, desde
a sua	 fundação, precedida do
alguns apontamentos ;Icerca

Lei do Orçamento--1904 	
-	 .

Lei do Orçamento-1905 	 •
1$000•

1$000

1$000
sua	 independencia, .pelo
Liberato de	 Castro	 Carreira,

•',1; . 	; £,f Lei do Orça.meato-1906 	 14,000
1 grosso volume de 793 pags. Lei do Orçamento-1907 	 1$500
em 8° 	  5$000 Lei da receita e despeza para

$500 Hugonianas	 Poesias de 1908 	 1$000
Victor Hugo,	 traduzidos 	 por .:•

$500 poetas	 brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Macio Teixeira 	 2$000

Lei do orçamento para 1909...
Leis de 1808 a • 1809 	

21:500000

Hydro 4,-	 aphi e (1 ti
de 1810 á 1811 	 2$500

$300 Haat t San-Francisco,
por Em m.Liais. 	 15$000

Leis de 1812 a 1815 	 •
Leis de 1816 a 1817 	

2$000.

$500 Instrucções para o
•	 alistamento de elei-

Leis de 18,18 a 1819 	
Leis do 1820 	

22:0000:

4000
tores na Republica--
Decreto n. 5.391, de 12 de de-

Leis de 18.?.1 	 2$000
zembro de 1904 	 $500 Leis de 18,22,„ 	 2$000

InCormações e fragmentos Leis de 1823 	  2$000
15$000 historicos 	 1$009 Leis de 1824 	 24,00a

Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella  •	 • 1$000

Leis de 1825 	
Leis de 182á 	  

2000

1$500
6$000 Instrucções para exames Leis de 1827 	 2$000

$500 parcellados.	 1$000 Leis de 1829 	  3$000
Instrucç.ões para a Policia

Federal .... 	 5$000

..
Leis do 1830 	 2$200
Leis de 1811-2 volume	 3$200

2$000 Leis de 1832 . • 4$0J0
Lei n. 221—Justiça Federal—. $500 Leis de 1833 	 4$600
Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do

dezembro de 1896 	 $100 Leis de 1834 	 3$200

$500 Lei n. 628—Amplia a acção pe- Leis de 1835, 2 volumes 	 4$000
nal 	 $300 Leis de l8à0 	  3$600

3$000 Lei n. 1.269	 Legislação elei- Leis de 1837 	  3$000

$500
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
$500 Leis de 1838 	 2$300

pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha. ..... 2$000

Leis de 1839 	

•Leis de 1840 	 •

1$400

2$000
1$000 Lei de falleneias... 	 1$000 Leis de 1841... . 	 1$900

Lei de fallencias—comparada- 1$500 Leis de 1842 	 ....,..• 3$500
Lei das Sociedades Anonymas e

Hypothecarias 	 1$000 Leis de 1843 	 2$500

1$00 Lei Torrens 	 $500 Leis de 1844 	 • 2$800

$600
Lei Libre falldndias 	
Lei o Regulamento so-

bre desapropriações por neces-

1$000 Leis de 1845 	
•Leis de 1846 	

2$300
2$600

1$000 sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-

Leis de 1847 	 2$600

cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de U de seteit-
bro de 1903 	 $500

Leis de 1848 	

Leis de 1849 	 ..

1$800

4400

Lei do Orçamento-1889....... .1500 Leis de 1852,2 5$200

/$000

Lei do Ore.amento'-1892 	

Lei do Or4mento-f1.........;?:".„'

$500

500

LeiS de 1853, 2 volumes:—

Iiei	
:

çlo 1908 (Z vols.) 	.	 _	 .

4$92P,
idpoo



Leis de 1906, 2 volumes 	
Leis do 1907, 3 volumes 	
Leis usuaes da Repu-

blica do s .Estados
Unidos do Brazil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lento catliedratico da Escola
Naval o da Faculdade Livre de
Sciencias Jttridicas o Sociaos do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do District° Federal:
1 grosso volume de 902 pags.(M)

Lei n. 2.083, de 30 de julho de
1909, reformando o Thesouro
Federal 	

Lieções de Playsica,,
professadas no Lycen do Artes e
°Meios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lista do eleitores do
J.0 distrieto 	
Idem idem do 20 districto 	

	

Letra de Cambio (Dec 	
n. 2.044 do 81 do dezembro do
1908, define a letra de cambio
e a nota promissoria e regula
as operações eambiaes 	

Manual do 1E4 mpre-
g- a, d o de Fazenda.
Tomo 2°) 	 .

111 anua 1 do TL'mpre-
g- a, cl o do Fazenda
(Torno 3°) 	 •

31 a ii u a, 1 do Etripre-
g a, d o d. e Fazenda
(Tomo 4°) 	

31 a n u. a 1 do 1Cmpre-
gado de Fazenda
(Tomo 5°) 	

Manu a, 1 do Ululare-
• a. AL o de Fazenda	
(Tomo 6°) 	

XE a n it a. 1 do Empre-
gado de Fazenda.
(Tomo 7.) 	

31a n ti a, 1 do Empre-
ado do Fazenda

(Tomo 8°) 	
31 a n ta a 1 cio Empre-

gado de Fazenda,
(TOMO 9°) 	

Man ta a 1 do Empre-g- a, a o ao IÃ'aeutla,
(Tomo 10°) 	

Manta a, 1 do Empre-
ga do de Fazenda,
(Tomo 11°)... 	

Manual do Empre-
, acto de Fazenda
(Tomo 120) 	 •

Manual do E na pre-
gado de Fazenda,
(Tomo 13°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 14°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 15°) 	

Manual do Empre-
ga do de Fazenda
(Tomo 16°) 	

Manual do F:1an pre-
gado do Fazenda.
(Torno 17°) _	 	 . 4000

31a n ti ai do Empre-,
g a, d o - de • Fazenda
(Tomo 18°) 	 	 3$001,

Mann al do nn rn pr e-r.• d o de Fazenda,
(Tomo 19°)  •	 24500

Manual do. tnpre-
^- a d o de Fazenda,
(Tomo 20°) .	 	 2$500

Manual do Empre-
ga do do Fazenda
(Tomo 21°) 	 	 4$000

Manual do nen pre-
g- a d o de Fazenda
(Tomo 22°) 	 	 2$000

Manual do Empre.•
a do de Fazenda,

(Tomo 24 0) 	 	 3$000

Ma ppa, to por”rapliieo
do Espiri to ganto (M).	 2$000

Marcas do fabricas o
de commereto -Lei nu-
mere 1.236, • de 24 • de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-.
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887-Decreto n. 5.924, de 10 de*janeiro do 1905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
do 1901, sobre marca de fabrica
e de commercio 	 	 1$000

	

Modelos de balanços 	 ,	 4$000

NoticiaMistoricadesser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores (M) 	 	 6$000

Nova Luz sobre o pas-
sado  ' 	 10$000

o
Organização

ria,, comprehendendo os de-
cretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta o clarim,
pelo coronel Moreira Cesar 	

O con twa.baudo o o sou
processo - Alfredo Pinto
do Araujo Corrêa

Primeiras 1_,Icções do
Cousas; de N. A. etlkins
(da 40& edição americana), ver-
são .e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa, 1 grande volume em 8°	 4$000

Parecer do Sent-aclor
Italy Rarbosa, sobro o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	

•	

6$000

Pacificação dos Uri-
chanás, passado e presente
dos Krichanas, ethnographia,
archeologia o geographia, do-

, cumentos, vocabulaxio, etc. ,por
J. Barbosa Rodeigues 	 	 1$000

. R10 de Janeiro - Imprensa Nacional -

15$200
26$000

10$000

$500

1$000

3$000
1$000

1$000

3$000

2$500

2$500

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3.1000

3$000

2$000

2$000

2$000

.4
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Lei n. 1. ,7t3V: - Peculato O
moeda falsa 	 . . $500

Leis de 1854 	  5$100

Leis de 1855 	 6$600

Leis de 1856 	 5$300

Leis do 1857, 2 volumes......; 5$600

Leis do 1858, 2 volumes ... . .. 6$600

Leis de 1859, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1860, 3 volumes...-.;:: 10$000

Leis do 1861, 2 volumes 	 5$500

Leis do 1862, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1863, 2 volumes 	 5$000

Leis de 1864, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1864, additamento $500

Leis do 1865, 2 volumes 	 7$500

Leis do 1866, 2 volumes 	 7$600

Leis do 1867, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1868, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1869 	 6$000

Leis do 1870 	   7$500

Leis de 1873, 4 volumes 	 9$500

Leis do 1874, 3 volumes 	 9$000

Leis do 1875, 3 volumes 	 -o 9$50O

Leis do 1876, 3 volumes 	 0$000

Leis de 1877, 3 volumes 	 7$500

Leis do 1878, 2 volumes 	 8$000

Leis do 1879, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1880, 2 volumes 	 7$000

Leis de 1881, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1882, 3 volumes 	 12$000

Leis de 1883, 3 volumes 	 10$000

Leis do 1884, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1885, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1880, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1887, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1888, 3 9$000

Leis de 1889, 3 volumes 	 8$000

Leis do 1891, 2 volumes 	 11$000

Leis de 1892 	 12$000

Leis de 1893..... 	 8$500

Leis de 1894, 2 volumes 	 12$000

Leis de 1895 	 8$C00

Leis do 1896 	 8$500

Leis do 1897 	 10$000

Leis do 1898, 2 volumes 	 16$000

Leis do 1899, 2 volumes 	 14$00C

Leis de 1990, 2 volumes.... 12$000

Leis 'de 1901, 2 volumes 	 - 14$000

Leis de 1902, 2 volümes 	 , 12$000

Leis de 1903 	  10$00

Leis de 1904 	 13$600

Leis do 1905 	   15$200


